— NÚMERO 224 Sábado. 15 de Agosto de 1964 


FUNDADORES: CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


TLC. de Miranda, M. S. Carqueja e F. S. Carqueja 


BENTO CARQUEJA Continente e Ilhas 


DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETÁRIO Ed? tTOs00 
F. Seara Cardoso N ERES 27550 
Redacção, Administração, Composição e Impressão * 
Avenida dos Aliados, 107 (Africa Ocidental, Oriental. 
Telofs.: Rede: 21021, 21022, 21023 e 24081 — Estado 4 1 Brasil e Espanha : 
End. Telegr.t Comércio — PORTO 1 12 meses ... 360500 
DELEGAÇÕES : Inglaterra, Amér. do Norte, 
Em LISBOA: Redacção ...... 827402 França, Itália e Alemanha: 
Rua da Emenda, 11010 Tolots sroora T 12 meses . . 615500 
Em BRAGA + e A , 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Av. Marechal Gomes da Costa, 734 — Telof. 22593 


ses — — — es — e — e e e e e e «o o e a ee e. — — — — —— — — e -—e— PREÇO AVULSO 1500 


POESIA AGRÁRIA O GOVERNO FRANCÊS 


see ee o DD a E ENÇÃO 
Do, ale nto mas, enfim, | rimente o primeiro cingiogo ouvir | à | a “DR RR A SAL VAÇÃO DA PAZ É A NÃO INTERVENÇÃO 


o homem do campo lá se vai arras- | da boca do último carreiro, o nome 
de cada uma das partes do seu carro. 
Vá também pelos campos, onde ain- 
da encontrará verbos moribundos, 
mas, ainda gostosos, como arrendar, 
suchear e chasquicar. 

Terá sido pouco rendosa a lavou- 


tando — numa espécie de vida vege- 
tativa, Se consegue, para a boca, 
um pedaço de pão, dificilmente con- 
seguirá, para a alma, um pedaço de 
riso. Nem sequer um esboço de 


E QUE, EM SUA OPINIÃ 
riu a agricultura vergiliano [ra antiga. Mas, sempre. renderia DEVE SER APLICADO AOS PROBLEMAS 


o ao ndo o a ço DA a RD | DA INDOCHINA, DO CONGO E DE CHIPRE 


, ESTE PRINCÍPIO 


lo ou a seitoura, A diversidade de | com alegria, contentava o lavrador. 
trabalhos agrícolas, semelhante à do | Arcas cheias, grandes medas de ba- 
calendário, caiu em monotonia, O | tatas, cozinha abastecida de renovos, 
lavrador, agora, é economista. Só se | tabuleiros cheios de maçãs, que mais 
atreve com o que vale a pena. Antl- | era preciso? 
gamente, fazia tudo o que lhe com- O lavrador montanhês chegou a 
petia. Era incapaz de deixar a terra [um tal apuro. Vende a pinga do vi- 
a monte, porque, ciência certa, se- |nho e algum azeite, se o tem de 
mente que lhe deitasse não era | sobra, para comprar, como burguês, 
esforço perdido. meia dúzia de batatas e dois ou três 
Há hoje quem deixe a terra à |moletes de pão mal amanhado, Que 
monte, quem não semeie milho, nem | mal lhe deve saber este betumie com- 
trigo, nem centeio, porque, diz O | parado com o pão antigo! 
lavrador, não vale a pena, Campos 
que produziam batata abençoada, 
torrões de açafrão, courelas em que 
DrrolEavam ervanços, todas essas | Despenhou-se a nordeste 
leivas, gordas ou magras, vão empe- PES 
dernindo à míngua de cultura, de Tóquio 

Isto se observa em terras altas em . 
do Douro, antigamente aradas e um avião americano 


hoje quase maninhas, Nessas terras, 


AS FORÇAS ARMADAS 
de altitude acima de quinhentos me- |com onze tripulantes, sete 


Couve de Murville, em Conselho dos 


é válido em relação à Indochina, ao 
Ministros». — F. P. 


Congo e a Chipre, os três assuntos 
abrangidos pela comunicação de 


PARIS, 14 — «Pensa o Governo 
francês que a condição da paz é a 
não intervenção, e que este princípio 


* 
PARIS, 14 — O Governo francês 
voltou, hoje, a preconizar a convoca- 


di Tl e qua Se Jeom eme tripulantes, sete) DA CHINA DE PEQUIM 


se saia bem. Boa pinga, delicada 
TÓQUIO, 14 — Um avião militar 
norte-americano, com onze homens FA / EM MA OB RAS 


fruta, belas hortalicas, pão de milho 
a bordo, despenhou-se a 272 quiló- 


(Continua na 3.º página) 


— ANI. Exército Regular estão a realizar ii 


Arderam 100 mil galões 


de gasolina 


num embate de comboi 
DIDCOT (Inglaterra), 14 — Arde. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


ministro da Informação, Alain Pe, 
do Vietname — acrescentou o mi 
- “ 
com Emaisr do à cidade do Funchal | cc ii cum sra con 
dia de 21 nós, sem trepidação nem | asiático, em geral — acrescentou 

mamute, que remontam de há mais 

mento Paleontológico do Museu Bri- 

na descarilou, depois de ter chocado — O PROGRESSO INDUSTRIAL DA CAPITAL DE 

dos 48 tanques, os quais ficaram re- 


refitte, disse aos jornalistas que o 
Governo francês tomou conhecimen- 
to, com agrado, de que à crise do 
Vietname perdeu parte do seu carác- 
tro — confirmou a exactidão do pon- 
poderá restabelecer a paz, subtraindo 
tname 

Um grupo de paleontologistas desco- paid! 

de cem mil anos. Ao centro da nossa 

tânico, afirmou, após a notável desco- 

com uma, locomotiva, ” E É ANGOLA NALGUNS DOS SEUS ASPECTOS 

duaidos ira month de dio do i (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


cão de uma nova conferência de 14 

Po ter agudo. No entanto, considera que 

to de vista francês, nomeadamente 

A BORDO DO «PRÍNCIPE PER-|a mudança de rumo, nem sequer à influência do grandes 

briu, quando procedia a estudos num Isto agora tornou-se uma enor- 
gravura, pode ver-se o dente encara- 
berta, que os achados eram da maior 
O COMPLEMENTO. DAS. JORNADAS. DO CHEFE 

ram, hoje cerca de 100 mil galões de 
Ninguém ficou ferido, mas os 
cidos ao longo da linha, tendo-se O 


m ificação do Sudest 
Na sua passagem pela Ilha da Madeira [sie * receio de sento 
Após uma reunião do Gabinete, o 
Z e e a tensão naquela parte do mundo 
Descobertas as carcaças de| desembarcará no cais da Pontinha |sesims x ameaça gar ar 
um elefante e de um mamute para uma breve visita 
no aspecto de que apenas à aplica- 
cão leal das decisões da Conferênci 
a o 
FEITO», 14 — Com vento brando | ho! necessidade de manter o: ganizam ão É S 
ce m m || anos do Sul pela alheta CÊ Dombordo estabilizadores, para que esta ed Es Endeito ao date 
desde ontem à noite, quando se fez | dade flutuante» se desloque à mé- Quanto à situação no Sudeste 
fóssil, próximo de Aveley, Essex, os 5 
esqueletos de um elefante e de um (Continua na 6.º página) t 
= 
Ea to ROTEIRO EPISODICO 
dr. A. ). Intcliffe, chefe do departa- É re ne erram 
importância em consequência de se 
encontrarem quase completos. 
DE ESTADO NA ÁFRICA OCIDENTAL PORTU- 
GUESA — LUANDA E A SUA TRANQUILIDADE 
gasolina, quando um comboio cister- 
bombeiros levaram sete horas para. a ” Se SALIENTES 
dominar as alterosas chamas, em 14 Role ra 
fogo propagado ainda a um campo 
de trigo adjacente. — ANI 


LUANDA, 9 de Agosto — A viagem presidencial a Mocambique, porque 

o eminente viajante, no seu seu regresso à Metrópole, teria de passar, de 
novo, pela Africa ocidental portuguesa, dilatou-se por mais uns dias, Assim, 
a capital de Angola recebeu, uma vez mais, o Presidente da República € 
o tempo por este passado nesta grande e bela cidade foi pouco, afinal. 
q para que essa visita complementar completasse, realmente, o que a novi 

COM () MAIOR BRILHO ) ANIMA AQ presença do primeiro magistrado da Nação pretextava quando a actos 
oficiais, Em todo o caso, os luandenses aproveitaram de veras esta segunda 

estada do Chefe do Estado entre eles (a primeira foi demasiadament 
Lourenço Marques não poderia nem deveria ser 


INICIARAM-SE ONTEM DrceiaRo) e converteram-na numa espécio de segunda Viagem presidencial 


NA REGUA 
AS FESTAS DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 


REGUA, 14 — «As festas vão comegar!...> Este o introito do programa 
que temos diante de nós e que reporta, ôbviamente, às imponentes festas 
em honra de Nossa. Senhora do Socorro, Padroeira desta Vila, As festas 
começaram, diremos agora nós, já dentro da própria euforia que caracteriza 
o grande acontecimento local. 


Pormenor das vistosas iluminações 
da igreja matriz do Peso da Régua 


* Um morto e quatro feri- 
dos no embate de um 
«eléctrico» e uma cami- 

nheta, no Porto 


* O ministro da Educação 
presidiu ao encerramento 
do XII Concurso Inter- 
nacional de Formação 
Profissional 


O patriotismo exemplar dos por- 
tugueses de Angola, refinado, se 
assim nos é lícito escrever, pelos 
trágicos acontecimentos dos últimos 


Fez três anos É 
anos, teve segunda edição, não dire- 


mos revista e aumentada, porque não 
0 Muro da Vergonha...» |" Crimes ra eo pise 


Três imagens das cerimónias do «Dia da Infantaria» registadas no Regimento 


* O «Dia da Infantaria» foi 


solenemente comemorado 


NO ESTRANGEIRO 


4 Descobriu-se uma conspi- 
ração na Coreia do Sul, 
destinada a renovar o 
Governo 


4 O ex-Presidente Frondizi, 
da Argentina, escapou a 
um atentado, mas o irmão 
ficou gravemente ferido 


Por isso, manhã cedo, mal o sol fsião pelo anúncio vivo, real, das 

E” Ed Sater na havia rompido na linha do horizonte, | Festas do Concelho, Uma salva de 
ai os reguenses foram sacudidos do seu |21 tiros, que há seis anos não se 
També oia, leito ou das suas ocupações de oca- | ouvia pelo mesmo motivo e por con- 
Re TD sequência representou um desentor- 
tltimas horas, o estado —— | pecimento no bairrismo de tantos, 


do Presidente da Repú- ES E Eco na porra de Avões. 
blica italiana O INTERCÂMBIO Começaram as festas 

Dos lugares mais recônditos da 
COMERCIAL vasta região duriense, utilizando os 
mais diversos meios de transporte, 
“| começou, desde a manhã, a afluir a 
entre Portugal e o Brasil |csta bela Princesa do Douro, uma 
multidão de forasteiros que aqui vem 

BRASILIA, 14-—No Plenário da | assistir às grandes festas de 64. 
Câmara Federal, o deputado por São| — Despovoaram-se as aldeias cir- 
Ê Paulo, Cunha Bueno, do Partido -So-| cunvizinhas. Vieram todos render 
OS PRÍNCIPES cial Democrático, falou sobre os|homenagem à laboriosa capital do 
—s problemas relacionados com o inter-| Douro, todos os que não quiseram 
DO KUWAIT câmbio comercial entre o Brasil e| deixar de estar presentes neste pri- 
Portugal, lembrando a. possibilidade meiro dia de festas e, simultânea- 
de se conquistarem os mercados afri-| mente, aproveitar o ensejo de orar 

CHEGARAM A LISBOA |canos através das províncias ultra-|)à Vire do Pes SUS 
, marinas portuguesas. Sugeriu, a pro-) A Régua, caracteristicamente 
De avião, vindo de Madrid, che-| pósito, a elaboração de um novo tra- | hospitaleira, a todos Tecebe de bra- 
garam, ontem, à Lisboa, o Príncipe | tado de comércio capaz de fomentar | cos bem abertos, porque sabe que, 
e a Princesa Lulxah' Alsabah, do| as actuais transacções, sem preju 
Kuwait que, em viagem de turismo | do pretendido estabelecimento de um 


tato Cerca o oo E RS SR 
| usgas de surpresa 


detoncanõos rios do Brasil. — ANI 
LE NDA RIO! para combater 


! a vaga de crime 


multicor. Hoje, as terras altas imi- 

ao a ooo E Otros NAS PROXIMIDADES DA ILHA FORMOSA 

que comprar. Honxu, quando se deu o desastre.| China» anunciou hoje que forças do | kien, que fica perto da Formosa. 

que lhe transporte e espalhe na terra preparando-se para a luta de guerrilhas 
de splicar, não passa de Jambisco tais no igo se ele se atrever a ata- 
às. encostas, dedicadas exclusiva- sois 

impedi-lo de fabricar o vinho. Com- 

-pé nem aguardente redonda. Não 

vinho fino. Lagares, armazéns, 1o- 

carro de bois, que levava o néctar 

quanto antes, as alfaias inúteis da 

DR ara a continência no momento mais solene da cerimónia 

erguer uma horta, semear o trigo, 

o mangoal, a picareta e o guilho. 

bom observador pasmava da ínteli- | tor da Arma, integrada nas come- | que foram prestadas por uma com- 


ou de trigo, melhor que biscoitos, 
premiavam todas as canseiras, O 
metros a nordeste de Tóquio. 
Morreram sete dos tripulantes. O: 
tam as terras baixas, Limitam-se ao dr s| DE GRANDE ENVERGADURA 
cultivo da vinha, porque o vinho, 
de ado | O avião seguia da sua base em 

comprar os precisos para a 
O NS dis Te que "09 dltámos | E PoRo perto deito uia parem E NA FRONTEIRA DO VIETNAME DO NORTE 

Não vale a pena, ao lavrador de (À apênci s 

à agência anunciou também que as 
terras altas, plantar hortas nem milícias populares de várias províncias, 
o velho estrume. Se algum graeiro $ Rs à 
no terreno afeito a digerir estrume. o à e ; “ig “a Eraciroto eománicndo Loficial 
vo, e mor- , é Ed — . 

Pelo due olresio bind qc Entre as unidades de milícia que to- 
mente à vinha. Se, até hoje, o lavra- 
dor do Douro foi vinicultor, de ama- 
pra-lhe as uvas para as espremer 

transformar cientificamente. Não 
pode encher o papo a uma galinha. 
Diz adeus à uva para nunca mais, 
tas, refrescos, trasfegas, carregações 
berros de tanoeiro — tudo acabará. 
ao rio ou ao caminho de ferro, irá 
parar à lareira ou, se lhe acudirem 
vinicultura arcaica, feita empirica- 
mente, mas, de tão boa memória, que 
o museu, que são hora 

se “para, esse jazigo, O NO REGIMENTO E INFANTARIA 
crestar a colmeia e recolher a lenha. 
ED in aRPE re FOI COMEMORADO 

Era linda, a mais não poder ser, Ontem, precisamente ao m alvorada solene, com fanfarra, “a 
a policultura das terras altas do | dia, foi lida, ao mesmo tempo. em | que se seguiu o hasteamento da 
gência milenária flutuante na mão do | morações do «Dia da Infantaria». | panhia e banda de música. 
homem rústico ao executar a mini- No Regimento de Infantaria 6, Mais adiante, o general Alfredo 


Solo, para benefício de quem o culti- 
vava, abria-se em forma de leque 
restantes quatro salvaram-se em pá- 

Uma pipa, dá pára comprar muita | Ta-quedas. Dos sobreviventes, dois fi- 
cebola. O lavrador. em vez de levar 
nateiros, tributários da praça, ade- | base aérea norte-americana de Mi- 
rirem à cultura da cepa, não terá |sawa, na principal ilha nipónica de) r&Quio, 14-—A agência «Nova| portantes manobras na província de Fu- 
semear trigo, Falta-lhe mão-de-obra num total de muitas dezenas de mi- 
que plante € semeie. Não tem pessoal lhar de homens, realizaram exercícios, 
rapuça de adubo químico, aviado na perto bai 

c : popular de libertação estão 
botica sem receita de doutor. Fácil pa raradaRs (ORaR Pa pole rig 
ou -a poesia agrária em terras al- 

“ão “Douro.-O-mesmo vai suceder “imaram parte nas manobras figuram as 
a» da região fronteiriça com é Vietname 
nhã em diante será apenas viticultor. 

O actual comerciante já começou a 

ca ao lavrador um canganho nem 
uma grainha, Não pode fazer água- 
Os tonéis, sua glória, cairão a peda- 
cos. O Douro deixará de cheirar a 
& como se morresse Baco. 

Dornas aluídas no quinteiro... O 
a tempo, ao museu etnográfico. A 
esse museu devem ir recolhendo, 

de Infantaria 6. Em cima, a continência das forças em parada; em baixo, à 
deu volta ao mundo. Almudes, cana- | esquerda, a alocução patriótica e, à direita, o general da | Região Militar faz 
dos, baiseiros, pareias, facas, pesca- 
vie-se desde já, para esse jazigo, O 
velho apeiro, tudo o que servia para 
pena tocar na leiva, guardem-se na- 
quele álbum essas recordações. Guar- 0 « D I Ã D Ã U N I D hã D E > 
de-se lá a enxada, o arado, a podoa, 

Douro. O termo de cada freguesia | todos os quartéis do País, da arma | bandeira nacional, acto que se re- 

cra o livro das Geórgicas aberto. O | de Infantaria, a mensagem do direc- | vestiu da maior solenidade e honras, 

ma tarefa. Que método, que sabedo- | efectuaram várias cerimónias, 

ria adquirida ao longo de gerações | que principiaram, de manhã, com 


4 O Quénia vai transformar- 

-se em República, mas 
continuará a pertencer à 
Comunidade Britânica 


(Continua na 6.º página) 


(Continua na 6.º página) 


em Caracas 


CDLIV 
ASSIM TERIA NASCIDO A HARPA cn de 
mais de 500 pessoas durante rusgas 
Quantas lendas por esse mundo a | lendas, neste passatempo de fim delde surpresa que efectuou na noite 
cantar a origem do instrumento mu- | semana de que fizemos hábito e, cre- | passada para combater a crescente 
sical capaz de provocar o sorriso ent- | mos bem, há-de passar quando umlvaga de crime na capital, segundo 
gmático que lembre o de Gioconda | dia nós passarmos... revela o jornal <El Mundo», 
—a famosa Mona Lisa que per si Pois bem, quem nos ajudará a Entre os presos encontra-se um pelas balas dos «vopos». A gravura que, hoje, publicamos mostra-nos uma das 
teria imortalizado o grande entre os] destiar a lenda de hoje? Um trlan-| professor universitário de drama, muitas homenagens póstumas, que se realizaram, na quinta-feira passada, ao 
maiores luminares, cujo nome nos pa- | dês, Falou-nos de lendas da sua terra, | Victor Cordero Valenzuela, que a po- longo de quase toda a «cortina da morte», mais precisamente nos inúmeros 
inte uma assistência computada em mais de vinte espectadores, principiou ontem, à noite, a vigésima-sétima | rece encerrar as notas musicais que | de casas assombradas, de guerreiros, | lícia declarou ter planeado e dirigido locais em que caíram aqueles que procuravam a liberdade de pensamento 
jo da Volta a Portugal. Durante algum tempo de realização duvidosa, a prova acabou por ser uma realidade. | | teriam entretido e deleitado os, seus | de santos, de sabor mais ou menos |há um mês um ataque a tiro contra | e de acção. Nesta podemos ver o burgomestre de Berlim Oeste, de semblante 
Cstá à Volta--a desejada — nesta curva das Antas, quando os belgas—que causaram boa impressão, diga-se, a | modelos, mormente a. Gioconda” dois polícias e, antes, um assalto à | compungido, após ter colocado uma coroa de flores num pequeno obelisco 
propósito — estavam em prova Já aqui desfiámos algumas dessas (Continua na 2º página) um hospital, — REUTER cercado de madeira e arame farpado. 


Três anos passaram, já, sobre a construção do «Muro da Vergonha» pelos russos. 
na antiga capital alemã. O seu intento, como se sabe, foi acabar com o êxodo 
dos habitantes de Berlim Leste para o Ocidente. Tal facto, não impediu, 
entretanto, que muitos berlinenses tentassem, de qualquer maneira, ultrapassar 
esse obstáculo. E, nessa luta pela liberdade, muitas vidas pereceram, vazadas 


Z Sábado, 15 de Agosto de 1964 


LEIDO 


pes ed 


REKERKKAKKAKAKIO 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXVI) — No 
começo da guerra julgara-se que as poderosas armadas 
dos países em guerra se encontrariam em medonhos 
combates navais cujos resultados teriam influência de 
peso no fim do conflito, Mas puro engano. O único 
combate naval de certa importância foi a batalha da 
Jutlândia, em Maio de 1916. Umas cinquenta unidades 
tiveram um encontro, trocaram descargas de fogo du- 
rante umas horas, e retiraram-se, cada qual para o seu 


GRLRALKANKAARRRRR E 


LENDÁRIO 


mp a i tantes da nossa casa, cartas do estu- 
e (Cant, da) 1.5, página) dante muito querido, vindas da Ingla- 
tgual ao de outras lendas que da h 

Escócia e da Inglaterra, prôpria- 14 vamos à lenda, sim, e 
mente dita, chegaram até nós enri- | imediatamente, ou começaremos a di- 
quecendo a nossa braçada do lendas, | vagar nessas cartas e nessa ausência 
que nos compraz como se uma bra-| que amargou no nosso íntimo mas 
cada de flores! produziu belos frutos! 

Entre os racontos do que se nos Era uma vez... um bom carteiro, 
afirma absolutamente irlandês, sem | o senhor Constantino, que bem conhe- 
fibra inglesa, imbulu-se especial- | cla a caligrafia de... 
mente bem na nossa memória a), do — já nos esqueciamos da 

ni lica, a origem da harpa. | lenda... 
Dat “PES que Essa SESE Ora vamos, contêmo-la. Há mui- 
sábado em que a Irlanda e esse pro- | tos séculos, milénios digamos, antes, 
pagador do folclore, e de tantos|as sereias preferiam a costa irlan: 
outros valores da sua terra, nos | desa a quaisquer outras que as águas 
ecorreram através de um postal ilus- | marinhas acariciassem de mansinho, 
trado que nos trouxe um simpático | ou repelissem quase logo nos repe- 
carteiro (onde o que não seja simpá- | 1ões de querer e não querer... Os seus 
tico?! Assim se Dos tornaram, de | cantares, os mais melodiosos jamais 
modo muito especial, quando nos| escutados na Terra, amiúde se fa- 
anunciavam, por vezes ainda bem dis- | zlam ouvir não só no alto mar encan- 


tando marinheiros, como nas mar- 
LEIA AMANHA, em 


EMIDADORO 


da poesia atingissem a do céu! 
PÁGINA DOMINICAL 


Mormente à noitinha, as serelas 

aproximavam-se bem das praias ir- 
de «<Q Comércio do Porto»: 
e Catástrofes mundiais, no 


landesas e davam largas aos seus 
anseios, em melodias que tanto 
caso de ge fundir o gêlo da 
Gronel 


atrafam og mortais, como os afas- 
e Hoje, fazem-se investigações 


tavam incutindo-lhes, involuntâria- 
mente, o pavor do desconhecido... 

policiais sobre mortes ocor. 

ridas há séculos e milénios 

— por Lucien Barmier 


Por mais que tentassem atrair 
fortemente os braços em que ansia- 
vam sentir-se envolvidas em carícias 
de amor, as sereias não logravam 
conseguir o seu objectivo, de que im- 
pregnavam mais e mais as suas 
melodiosas súplicas, Num desespero 
igual ao do faminto que não encon- 
trasse migalha de pão deixada por 
rico ou pobre, as sereias choravam 

e Pimentos Doces — Duas de amor sem amor. Tantas eram as 
Moedas Falsas — por Piti- À] suas lágrimas, que os seus cabelos de 
gritiá ouro, e simultâneamente de seda, ja- 
A história dramática dos es. mais deixavam de ter o seu peso, den- 
piões mais famosos do mun- fltro ou fora das águas, impossíbili- 
to — «10 — Ernst Wollweber, À tando-os de bailar ao ritmo de bri- 
o sas... 
como sal 
ministro de Estado» — pelo, ra UERR E RA 

coronel John Baker White » 
Serviço Secreto Inglês) | outras nas suas penas de amor. De 


e punham nos seus cantares Jamentos 
(do 
Tim re 


E e lhe dia fa- 
zendo-a vibrar mais fortemente que 
munca na esperança que,... como tan- 
tas outras se desfez como a espuma 
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lado, com perdas importantes e a ilusão de terem ganho 
a batalha. Os alemães perderam 60.000 toneladas e 
8.000 marinheiros. Os ingleses perderam 115.000 tone- 
Indas e 7,000 marinheiros. Mas a soberania britânica 
nos mares continuava inabalável. O objectivo da guerra 
no mar, era o de bloquear a frota inimiga nos portos 
e impedir, assim, que o país afectado pelo bloqueio se 
abastecesse com produtos do ultramar. Daí o uso, ainda, 
do submarino como uma das armas principais. 
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AS TRADICIONAIS FESTAS DOS PESCADO- 
RES FORAM INICIADAS HOJE 


Com o inauguração dos ornomentações e 
iluminações que abrangem as Ruas de Conde 
S. Solvador e Heróis de França (parte) é 
Lota do pescado, iniciaram-se hoje as tra- 
dicionois Festas dos Pescadores de Matosi- 
nhos, sempre levadas a efeito em honra do 
Márlir S. Sebastião, seu patrono. 

Do programa para hoje avultou o espec 
láculo denominado «Noite à Portuguesas, 
num estrado montodo na referida Loto, le- 
vado o efeito pelos 21,30 horas, no qual 
colaboraram conhecidos artistas da canção 
nacional com fados, guitarrados e música 
regional que o numeroso público acolheu 
com calorosas ovações, sentindo-se invulgar 
entusiasmo no assistêncio oté porque o es- 
pectóculo não foi pago, o que é deveras 
simpático registar-se. 

PROGRAMA PARA AMANHA, SABADO — 
As 15,30 horas, tarde infantil destinada a 
umo distribuição de vestuário a vinte crian- 
ças pobros de ambos os sexos, filhos de 
pescadores e disribuição de brinquedos às 
crianças presentes, havendo ainda o cola- 


ATOSINHOS 


recinto do Lota do pescado e no mesmo es- 
trado, um festival de variedades com a pre- 
sença de artistas do Rédio e do TV. 


OBJECTOS ENCONTRADOS NAS PRAIAS 


Nos proios de banhos de Matosinhos e 
Circunvolação do Jurisdição do Capitania 
do Porio de Leixões, foram achados os se- 
guintes objectos: 

Um brinco em ouro com pedros e um 
anel de criança em ouro com pedra. 


— ———— 
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VERANEIO — São muitos as pessoos daqui 
ou não, que se encontram o gozar um me- 


recido descanso nesta quadro, que são unô- 
nimes em ar o clima adorável que aqui 
se fespira. 

SANEAMENTO — Consto que vão começar 


em breve as obres do saneamento da vil 
obra que há muito se impõe a todos 


títulos, 

EXCURSÕES — Continuo esta vilo e região 
a ser muito visifado por excursões, apesor 
da borragem de Vilar ainda não estar con- 


ceras 
>: ia 
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let? 


O «SAO PEDRO», 
MOTIVO TURISTICO 


Reputamos feliz iniclativa, esta de a 
Comissão Municipal de Turismo de VI- 
seu, Já com a aprovação camarária, ter 
mandado fazer 200 mil selos reproduzindo 
o famosíssimo quadro «S, Pedro», de 
Grão Vasco, para propaganda turística 
viseense. O Museu quo tem por patrono 
o imortal Grão Vasco e esta nobre cida- 
do, hojo com todas as condições para bem 
receber e cativar os seus visitantes, não 
poderiam encontrar mais eloquento repre- 
sentante, seja no País como ainda perante 
o estrangeiro, 


CRIANÇA MORDIDA POR 
UM CAO 


Fo! conduzida ao Hospital da Miseri- 
córdia para ali receber curativo, a pe- 
quenina Maria Alice de Sá Oliveira, de 


.À Quintela de Orgens, que, brincando com 


a cauda de um canídeo do sr. Lino Fer- 
reire de Almeida, de S, Martinho de 


eis 
eViseu 
ps 

HOMEM ACOMETIDO 

DOENÇA SOBITA 


O ar. Boaventura de Pinho, de 34 anos, 
solteiro, residente em Manhouce — a se- 
gunda «aldeia mais portuguesa de Portu- 
gal» — fol condazido pela P.S.P. ao Hos- 
pital da Misericórdia desta cidade, por 
ter sido acometido por doença súbita, na 
Praça da República. 


EM POUCAS LINHAS 
Estão de sorviço, no dia 15, as fazmá- 


elas Hospital e Viriato; e po dia 16, a 
Pinto, no largo Pintor Gata. — G. 


— 


Grupo Dramático e Benefi- 
cente Mocidade da Arrábida 


Prosseguem, omonhã, as solenidades co- 
memorativas do 49.º aniversário da fundação 
do Grupo Dramático e Beneficente Mocidade 
da Arrábido. Às 10 horas, na respectiva 
sede, haverá umg sessão comemorativa, se- 


ão de palhaços, f , Ran- a y 
boração de palhaços, fogo de bonecos, Ran | Ciça, Tá é muito visitada o apreciodo, 


cho Infontil de Matosinhos-Leça e música Quando da sua conclusão, ficorá uma albu- 
regional portuguesa. feira de 15 quilómetros de extensão, própria 
Pelas 21,30 horas, terá lugar no mesmo | para os desportos néúlicos. — G. 


Ornd— Hrincndo javes mai do que | piso qi, inido (o umpbeio ger Bo 
Deo ad nas o pçs ( do futebol entre sócios solteiros e casados, e, 
mordida pelo «mais flel amigo do ho- jà noite, ofeclua-se uma festa dedicada qos 
greaga associados e senhoras de família. 
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Resumo de notícias publicada 
há um século pelo nosso Jornal 


PORTO ARTIFICIAL EM LEI- 
X0ES — Lê-se na «Correspondén- 
cia de Portugal»: 

«Dizom-nos que dentro de pou- 
cos dias deve chegar ao Porto o 
distinto engenheiro hidráulico Mr, 
Abronothy, ado em Ingla- 
terra por uma reunião do capitalis- 
tas portuenses para examinar um 
projecto de estudos e planta já 
feita daquela important obra e dar 
sobre ela o seu autorizado voto. 

«Não nos enganamos quando 
confiamos na iniciativa fecunda 
dos portuenses para promoverem 
esta o outras obras monumentais 
quo hão-de elevar o Porto à posi- 
ção de uma das primeiras cidades 
comerciais da Europa». 

BANCO ULTRAMARINO E 

BANCO LUSITANO — R sabido 
que existe o projecto do fundir em 
um só instituto financeiro estes 
dos  ectapelecimentos de, orádito, 
que estão a ponto de começar à 
funcionar regularmento mas em 
separado. 
«» Quando em qualquer país so 
desenvolvem as crises monstárias, 
ou talvez mais prôpriamente agió- 
ticas, que determinam o que se 
chama febre bancária, entro as 
duas tdeias absolutas p exclusivas 
de liberdade amplissima ou de 
restrição legal aparece sempre 
com aplauso público a ideia prá- 
tica e mais das vezas razoivel. 
mento sensata da fusão do alguns 
dos estabelecimentos de crédito jd 
en ou em projecto. Tal é a 
razão porque não nos strpreendeu 
a fusão que se deseja e para à 
qual se trabalha. 
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Vida Elegante 


ANIVEBSARIOS 
Fazem amanhã emos as Senhoras: 


D. Maria da Graça do Sousa Coutinho 
(Funchal). D. Maria Correa do Sampaio 
de Mello 'e Castro Seabra, D. Maria da 
Assunção Sohroter Viana, D. Lucinda 
Wandschnoider Ferreira, b, Maria Fer- 
manda Peixoto de Vasconcelos da Silva 
Tavares, D, Maria Joaquina de Moireles, 

Maria Carlota do alho Chianca, 


doa pp a pp ae 
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Lima da” Costi 
quitela). 
E os Senhores: 


No mesmo dia do mar. Então, as suas lágrimas e 
moida 


em L uam d A |venus so compadeceram profunda. | P 


mente e decidiram transformar essa 


três mulheres deram 


poeta. A graciosidade do seu corpo 
da terra e do mar, ficou marcada na 


â luz sete filhos forma da harpa. Os cabelos deram) ,. 


origem às cordas desse Instrumento 
ue reproduz as ansledades da alma 

LUANDA, 14-—No mesmo dia, | datonado, sussurros de amor, Tá- 
três mulheres deram à luz setel primas do contentamento descon- 
crianças, na «Maternidade D. Maria | tente, o de descontentamento con- 
do Carmo Vieira Machado». tente, súplicas, louvores, que sabe- 

Duas mulheres tiveram dois gé-| mos?! Vamos ouvir a harpa com 
meos cada uma, e & terceira deu à | mator atenção logo que se nos ofe- 
luz, em condições normais, três gé-| reca uma oportunidade. Então, talvez 
meos, sendo duas meninas e um Ta-| volte q enquadrar-se neste cantinho 
paz. Uma das meninas pesava 1900) e com o brilho que lhe não soube- 
gramas, enquanto os outros dois pe-| mog dar. 
savam 2100 gramas. 

A mãe dos três gémeos, uma 
mulher natural do Bailundo, de 23 
anos de idade, Aventina de seu 
nome, tinha já dois filhos ainda de 
tenra idade, — ANT. 


E 


EFEMÉRIDES 


Isaura Correia Santos. 
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15 de Agosto — Neste dia, acon- 
teceu: em 1422, por ordem de D. 
João I foi substituída em Portugal, 
a Era de César pela de Cristo; em 
1471, D. Afonso V, acompanhado 
por seu filho D. João, partiu para 
a conquista de Argila; em 1498, a 
rainha D. Leonor criou as Miseri- 
córdias; em 1517, Fernão Peres de 
Andrade chegou à ilha de Tamão e 


RxmRRa 

í 

descobriu o império da China; em | 
. 


| 
! 
| 


1769, nasceu, em Apéccio, Napoleão 
Bonaparte; em 1815, nasceu D. Jodo 
Bosco, fundador dos Salesianos; em 
7834, procedeu-se à abertura das 
Cortes Constitucionais; em 1869, o 
Mar Vermelho fot ligado ao Medi 
terrâneo pelo Canal de Suez, 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


D. Hermínia inquiriu ainda; 

— O doutor não lhe perguntou, Eulália, se eu tinha podido tomar 
conhecimento do papel? 

— perguntou-me se a folha se encontrava num lugar onde 
a senhora a pudesse ter visto. Respondislhe que não; com efeito estava. 
dissimulada debaixo da cadeira; nem eu mesma a teria visto, se não 
desviasse os móveis para tirar o tapete, Depois quis saber se V. Exa, 
me tinha, viste apanhar essa folha, «Não, senhor doutor respondi-lhe eu, 
A, minha senhora estava absorvida na leitura da Bíblia e nessas condi- 
ções eu teria podido encher uma carreta de papéis caldos no chão e 
arrastá-la pela sala fora, que ela não daria por nadas! 

«Pareçeu-me satisfeito, Recomendou-me que não fizesse nenhuma 
alusão às perguntas que me tinha feito e que me esforgasse por vir 
deitá-la sem demora. Depois foi-se embora a correr, 

D. Hermínia sorriu e disse: 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 387 


é Manuel Soares Viewa 
Freitas, 


EM VIAGEM 


Idas do Porto. estão em Santa Marta 
Portuselo, as sr. D. Amélia e D. 
Maria Angelina Espregueira Mendes 
Com sua esposa, sr.º D, Maria Isabel 
Alves Machado Guedes, está na Praia da 
anja, ido do Porto, o sr. Roberto van 
Zeller Guedes da Silva da Fonseca 


O VOO DAS AVES 


ESTARREJA, 14 — Foi, ontem, encontrada, 
inda com vida, ao norte do praia da Tor- 
il arrogina onilhado com o se 
into descrição: n.º 734060 Zool. Museum 
openhagem Denmark retour. 
jo ave morreu passados três ho- 
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— Está bem, Eulália. Veriflco que você se conformou estritamente 
às ordens do doutor. Chame, portanto, o ascensor e vamos subir ime- 
diatamente. 

Antes de se levantar, pegou na, Bíblia e assegurou-se de que a 
meta folha de papel estave sempre colocada. entre as páginas do salmo 
138.º; depois atravessou a sala obscura e juntou-se à eriada que se 
mantinha à porta do ascensor. 

A senhora Aveloso pensava: «b possível que Eulália me tenha 
julgado absorvida a esse ponto na minba leitura? Parece impossivel que 
seja desprovida a tal extremo de espírito de observação»! 

Pequenas rugas à volta dos olhos marcaram a satisfação que lhe 
causava verificar como pôde ter desemponhado tão bem o seu papel. 
D. Hermínia sorria também à ideia da carreta rolando sobre o tapete 
da elegante sala e lamentava que o resto da conversa não lhe permitisse 
dizer, na próxima ocasião em que Gil deixasse cair qualquer papel dis- 
traídamente: «Chame a Eulália e peça-lhe que traga a carreta»! 

Fol assim que a boa senhora, depois de todas as comoções que 
lhe havia causado a tragédia da noite, terminou o seu dia, como tantas 
vezes acontece, por um sorriso irónico. 


XXII 


A senhora Aveloso tinha dito a Virgílio Guimarães, quando este 
se despediu, que não voltasse antes de três dias... contudo, no dia 
seguinte à uma da manhã (isto é; três horas depois da última entrevista) 
a campainha da casa do médico acordava-o: um criado de D. Hermínia 
estava à porta com um táxi, a chamá-lo. 

Durante as pesadas horas que se seguiram, Gil teve muitas vezes 
motivos para recear que 8 sua santa senhorinha abrisse as suas asas 
de pomba e voasse para o lugar donde se não volta, 

O rapaz censurou-se vivamente por haver sido o causador da exci- 
tação nervosa que provocara esta crise. Compreendia que se tivesse 
mantido o seu sangue-frio, se se houvesse exprimido com mais calma, 
a reacção nervosa teria sido menos violenta; teris, podido poupar-lhe 
esta agonia moral. 

Gil recordava-se amargamente da sua conduta irreflectida e velava 
à cabeceira da cama da enferma com uma ternura aumentada pelo 
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GENERAL 


com 


O NOVO PNEU 


NOVA CONSTRUÇÃO 
DO PNEU 


Para tracção e aderência 
constantes, as ranhuras: 
e lamelas do piso man- 
têm-se sempre abertas. 
A flexibilidade concentra 
-se nas paredes laterais, 
que actuam como amorte- 
cedores... rodagem mais 


PISO PROLONGADO 


Tracção efectiva em qual- 
quer inclinação. 

3 áreas de contacto com 
o solo — malor aderência 
nas curyas e estabilidade 
absoluta, mesmo a velo- 
cldades elevadas. 


PERFIL 


mento. 


Mais baixo centro de 
gravidade. Maior estabi- 
lidade... Menor aqueci- 


Tenha um novo prazer em conduzir 


DURA-JET 


LIGEIRO MABOR 


DURAJET é um pneu inteiramente 
novo que lhe proporciona .maior 
segurança, maior duração e maior 
conforto porque possui: 


BAIXO 


Eainda: distribuição mais 
uniforme de borracha nos 
ombros, nervuras conti 
nuas, 70º/, mais lamelas, 
novo desenho da nervura 
lateral, faixa branca estiti- 


zada, borracha DURAGEN, 


etcu. 


FrasRICA-SE NAS PRINCIPAIS DIMENSÕES 


remorso: o seu ardor em cuidar dela, em a aliviar de todas as maneiras, 
parecia aumentar dia a dia em minuclosos desvelos. 

Ficou surpreendido por ver o olhar de ansiedade que a sua doente 
não cessava de lançar para a pequena mesa, colocada à cabeceira da 
cama: a Bíblia familiar estava ali posta em evidência e ele teve a 
impressão de que existia qualquer correlação entre o livro e a agitação 
de D, Hermínia, 

Gil estava sentado ao lado do leito, cerca das quatro horas da 
menhã, quando surpreendeu uma nova manifestação de angústia. Havia-a 
julgado adormecida e tinha-lhe tomado o pulso entre os dedos, olhando 
para o relógio; quando levantou a cabeça verificou que a boa senhora 
estava com os alhos muito abertos e obstinadamente dirigidos para 
a mesa. 

Largou-lhe o pulso, inclinou-se e tomou cuidadosamente nas duas 
mãos o livro venerado. Havia muitos anos que Gil não tocava numa 
Bíblia e o livro santo permanecia, na sua memória, intimamente asso- 
ciado à indesejável recordação da tia Ludovina que o lla nas tardes 
de domingo e em alguns serões de Inverno, 

= Quer que lhe leia siguma. coisa? — perguntou, ao mesmo tempo 
que abria o livro na página do 138,º salmo, onde se encontrava um sinal. 

Para dizer a verdade, uma leitura deste género não interessava 
nada o médico, mas estava disposto a fazer fosse o que fosse para 
dissipar a expressão de angústia da doente: contudo, com grande sur- 
presa sua, não fez senão aumentar-lhe o nervosismo e a um sinal perem- 
ptório da mão trémula, apressou-se a fechar o volume. Em seguida 
curvou-se sobre a cabeça dela e disse: 

-— Que deseja? Fale por monossílabos... eu compreenderei, 

—O livro... a gaveta... a chave! — murmuravam os seus lábios 
anulados. 

Virgílio levantou-se e dirigiu-se para uma cômoda de acajú maciço 
que se encontrava colocada exactamente em frente do leito, abriu uma 
das gavetas superiores e olhou para. dentro: estava cheia de roupa inte- 
rlor guarneçida de rendas e bordados. 

O rapaz apressou-se à fechar a gaveta; não conhecia nada dessas 
coisas, mas entretanto compreendeu que aquele lugar não era próprio 
para colocar um livro encadernado, 

Puxou em seguida a gaveta contígua que tinha meias de seda, 


O PNEU PORTUGUÊS COM MAIS ANOS 


DE EXPERIÊNCIA 


culdadosamente dispostas, até meta altura; deixou a gaveta aberta, 
voltou para junto do leito, pegou na Bíblia e levou-a ostensivamente 
para junto da cômoda. Os olhos da doente segulam com ansiedade 
todos estes movimentos, 

Gil depôs cuidadosamente o livro preferido de D. Hermínia sobre 
o tapete formado pelas meias de seda, tornou a fechar a gaveta e pegou 
na chave: 

— V. Exa. viu-me fechar a gaveta à chave — disse-lhe, metendo- 
-lha debaixo do travesseiro, 

A enferma mostrou-se manifestamente aliviada, mas tentava ainda 
falar, O médico tornou-se a curvar para ela: 

— Se eu morrer... — balbuciou D, Hermínia. 

Não pôde dizer mais, mas recomeçou passados alguns minutos: 

— Se... 

— Sim — pediu Gil —não repita, Compreendo. Se morrer (sim- 
ples suposição que estou disposto a não lhe permitir que realize) eu 
devo fazer qualquer coisa... diga-me, numa palavra, o quê? 

— Queimar... — murmurou a senhora Aveloso, 

-— Queimar! — repetiu o rapaz interlormente — queimar! Por Deus, 
o que é que eu devo queimar? 

De repente teve uma. intuição: 

— Bem... — disse — percebl... Devo queimar a sua Bíblia? 

— Sem a abrir! — respondeu ela num cício. 

— Entendi perfeitamente, Devo queimar a sua Bíblia sem a abrir. 
Pode contar inteiramente comigo, senhora D. Hermínia, para executar 
rigorosamente as suas instruções, 

A doente fechou imediatamente os olhos e, pouco depois, com 
imenso alívio do médico, adormeceu. 

Ele podia agora reflectir à sua vontade, 

«Por que demónio — pensava — deseja ela que eu queime esse livro 
sem o abrir? E verdadeiramente a anedota mais original que eu conheço 
relativamente a uma Bíblia; toda a gente teria suposto que a senhora 
Aveloso me deixaria a sua Bíblia preferida em testamento, pedindo-me 
que lesse um capítulo em cada dia! Em vez disso estou encarregado 
de destruir pelo fogo esse livro edificantey! 
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Malogrou-se 


um atentado contra o ex-presidente 
FRONDIZI, DA ARGENTINA 

quando este presidia a um banquete político 
em que participavam seiscentos pessoas 
Um irmão daquele estadista ficou gravemente ferido 

BUENOS AIRES, 14 — Aos 
gritos de «Viva Perón», uns vinte 
indivíduos entraram ontem na sala 
onde Arturo Frondizi, antigo Presi- 


dente da República, jantava, o dis- 
pararam vários tiros, O antigo pre- 


E e ie a 


O QUÊNIA 


vai converter-se em República 


embora contínue a fazer parte 


DA COMUNIDADE BRITÂNICA 


NAIROBI, 14 — O Quénia será 
uma República independente dentro | da independência. 
da Comunidade Britânica, sendo 2+ Devido ao longo tempo que levou 
Constituição republicana posta em! a estabelecer a Constituição. da in- 
vigor no dia 1? de Dezembro de | gependência, não foi possível atender 
1965 — anunciou, hojo o primeiro- | 4 esso desejo, mas a grande maioria 
-ministro Jomo Kenyatta à Câmara | do povo concorda com o Governo em 
dos Eepresentantes, que o aplaudiu | que a actual Constituição é adema- 
em delírio. siado rígida, dispendis difícil de 

O projecto de modificação consti- gado rig abdica) 
tucional será apresentado ao Par- 

O primeiro-ministro declarou que, 

lamento até à terceira semana de |  Cheto do Estado da projectada Re- 


Outubro e, se for necessário, reali | papo coria um presidente «lender» 
do Partido de maioria do Parla- 


za-se um referendum um mês mais 
mento. 


tarde, 
Kenyatta salientou que, o seu 

Partido — o Kanu — se apresentou Esse presidente nomearia o Ga- 

às eleições com o programa republi- | binete entre os deputados e o Ga- 

cano e que se veriticon que o povo | binete ficaria responsável perante o 

deseja que o regime republicano seja | Parlamento, — REUTER e ANI. 


| Por decisão do Senado norte-americano 


À INDONÉSIA 


deixa de contar com a assistência 
económica e militar dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 14 — O Senado 
amerk aprovou por grande maioria 
uma emenda à lei de auxílio so estran- 
Etiro que proibe a concessão pelo Go- 
verno de assistência económica ou mili- 
tar à Indonésia, 
O chefe da maioria democrática no 
Senado, Mike Mansfield, tentou em 
vão opor-se, em nome da administração, 
a esta que acabou por ser apro- 
vada por 62 votos contra 28. 

Se for aprovada pela Câmara dos Re. 


constituído a partir do primeiro dia 


sidento nada sofreu, mas quatro 
convivas ficaram feridos, entre eles 
o irmão de Frondiz;, que se encontra 
hospitalizado. Todos os agressores 
conseguiram fugir. 

Referindo-se ao atentado, Frondi- 
zi declarou: «Essa agressão não é 
obra dos peronistas. Trata-se de uma. 
tentativa de assassínio a que o Go- 


cução do programa de treino de milita- 
res indonésios nos Estados Unidos e o 
fornecimento de excedentes agrícolas à 
Indonésia. 


O chefe da minoria republicana, se- 
nador Everett Dirksen, lembrou a pro- 
pósito que o Presidente Sucarno decla- 
rou há tempos que os Estados Unidos 
podiam. ir para o diabo com o seu au- 
xílio, sendo de tomar à letra esta afir- 
mação, — F. P. 


O problema da Igreja e das suas 
relações com o Mundo modemo 


através da Encíclica 
de Paulo VI 


pelo chefe socialista italiano 
Giuseppe Saragat 


ROMA, 14 — <A Igreja não se 
apresenta já como uma força ca- 
racterizada pelo dogma, em oposi- 
ção com a razão, que é liberdade» 
— escreve Giuseppe Saragat, líder 
social-democrata e ministro dos 
Estrangeiros italiano, num artigo 
consagrado à Encíclica «Ecclesiam 
Suam>, publicado pelo semanário 
«Socialismo Democrático». 

Depois de saudar a ultrapassagem 
do dogmatismo e a afirmação, pela 
Igreja «dos direitos da consciência 
contra, a tirania do Estado totalitá- 
rio», Saragat afirma: «B claro que 
para nós, socialistas-democráticos, o 
interesse de fundo da Encíclica re- 
side na reafirmação dos direitos ina- 
Henáveis do homem». 

O Jíder social-democrata anota a 
condenação «da mediocridade e do 
egoísmo de tantos meios socials con- 
temporâneos» que todavia se encon- 
tra posta — segundo ele — «num 
contexto que a torna menos eficaz» 
e salienta a importância que reveste 
para os socialistas-democratas a de- 
núncia da «guerra de agressão, de 
conquista, de hegemonia» e a vontade 
de «propagar em cada instituição e 
em cada espírito o sentido, o gosto, 
o dever da paz». 

«O que nos interessa» — conclui 
Saragat — <é que os grandes temas 
da, condição humana, são recordados 
à nossa consciência... E que o diálogo 
vai prosseguir entre a Igreja o O 
mundo moderno». —F, P, 


BUENOS AIRES, 14 — O ata- 
que contra o antigo presidente 
Frondizi deu-se durante um ban- 
queto de confraternização política a 
que assistiam cerca de 900 pessoas. 

Os terroristas irromperam na 
sala do banquete e dispararam vários 
tiros em direcção à mesa da Presi- 
dência, onde estava sentado Fron- 
dizi que, no entanto, nada sofreu. 

Seu irmão, Orestes ficou com um 
braço fracturado, O dirigente pero- 
nista Rulz Diaz ficou ferido na ca- 
beça, com certa gravidade, Várias 
pessoas foram atingidas de raspão, 

balas. 

Os atacantes lançaram na sala, 
antes de fugirem manifestos e qua- 
tro petardos. 

Frondizi atribuiu a responsabi- 
lidade do ataque ao Governo do pre- 
sidento Ilia e conferenciou, esta 
manhã, com outros dirigentes do seu 
Partido Radical Intransigente, para 
estudar, com eles, «os motivos que 
se encontram por trás desto ataque 
criminosos». 

Entro so convidados figura- 
vam muitas senhoras, Os convivas 
atiraram com garrafas, cadeiras, 
copos e talheres contra os atacan- 
tes e, depois, deitaram-se no chão. 

O antigo presidente, que foi de- 
posto por um golpe parlamentar, em 
1962, foi a figura central do acalo- 
rada controvérsia, na quarta-feira, 
quando depôs perante uma comissão 
do Congresso que investiga conces- 
sões petrolícras, dadas durante a sus 
administração. Quando abandonava a 
Câmara do Congresso, Frondizi de- 
parou com os apupos e vaias de 
grande multidão, que se reunira fora 
do edifício, bloqueando o trânsito. 
— REUTER e ANI, 


A POLÍCIA PROCURA 
OS ASSALTANTES 


BUENOS AIRES, 14 — A poli- 
cia argentina fez, hoje, uma rusga 
às residências de vários peronistas 


foi enviado por via aérea 
rocurando 16 jo o hotel. E nh. 
E dg CATE co 


SAI a UM Medicamento 


bar E k e ferindo 5 o p LO Timor 


+ UUMm JU ATENTADO RA | MOSCOVO, 14 — Além do eq 
“mai n h pamento ctentífico, existe a bordo do 
O primeiro agente Negro] NAMENTE NO OR | sCosmos 37> um emissor rádio fun- 


z cionando na frequência de 19,995 

ti BUENOS AIRES, 14 — O aten- | «megaherts», um sistema rádio que 

admitido hos Serviços Secretos tado de ontem à noite contra a vida | permite calcular exactamente os ele- 

5 do antigo Presidente da Argentina | mentos da órbita e um sistema rádio- 

-am: Arturo Frondizi causou, indirecta- | -telemétrico destinado a transmitir 

norte ericanos mente, outra vítima na pessoa de | para a terra dados sobre o funciona- 

; | Pirani Niveyro, antigo governa- | mento dos aparelhos e do equipamen- 

WASHINGTON, 14 — Os servi: | que do provinela de Corrientes o qual | to científico, 
gos secretos norte-americanos dem- | gave um ataque cardíaco no parla- | O comunicado anuncia que o equi- 
tiram ontem Abraham Bolden, o pri- | mento, durante um debate sobro o | pamento de bordo funciona normal- 
a anão Dor da aa aa Aneidente, Inofrtnão)Pques dopols, = | Mititte., == Bs Er 

nado a seis anos de prisão, acusado 
de tentar vender documentos confi- 
denciais do Governo a um falsifica- 

dor de cheques. 


O VICE-PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA DA BOLÍVIA ESCAPOU 

Bolden encontra-se em liberdade 
afiançada, pois recorreu da sentença 


A UM ATENTADO 
LA PAZ, 14—O general Rene 
para um tribunal de segunda Ins- 
tância. 


Barrientos Ortuno, vice-presidente 
da República da Bolívia, escapou 

Sem aguardar o segundo julga- 
mento, os serviços secretos demiti- 


ontem à noite a um atentado com 
ram o agente negro «nos termos do 


dinamite. 
O general, que acabava de subir 
regulamento dos funcionários do 
Estado». — ANT. 


os nie Es 
O ministro da Cooperação 
do Governo francês 


ao motorista que parasse o carro e 
foi sad 


(segundo parece, injustamente) 
de ter feito pressão 


sobre um professor que lhe 
reprovara a filha 


PARIS, 14 — A revista das diret- 
tas <Minute> acusa, hoje, o ministro 
da Cooperação, Raymond Triboulet, 
de ter exercido pressão sobre um exg.. 
minador que tinha reprovado sua fl- 
lha, num exame de admissão, 

Interrogado por jornalistas, o mi- 
nistro disse que, a acusação é «sór- 
dida» e declarou que, se telefonou ao 
examinador foi apenas para lhe per- 
guntar se não teria havido engano, 
pois outros alunos passaram com a 
mesma nota, na prova escrita, 

O examinador telefonou mais tar- 
de, ao ministro a confirmar que não 
tinha havido engano e que sua filha 
estava reprovada. 

«Conformei-me com a decisão e 
não fiz qualquer tentativa para 
obter tratamento especial» — afir- 
mou o ministro, — REUTER. 


STE amor dos papéis velhos 
por vezes tem suas compen- 
sações. Folheando, agora, an- 
tigos jornais e recortes, 

encontro um papel amarelecido, 

cuidadosamente aparado à tesoura 

e contornado a lápis azul. Ao alto 

uma data a lápis e um título im- 

presso. Diz a data: 1912; reza o 

título: «Como devem andar as mu- 

lheres?p. 

Separo o precioso recorte do seu 
maço. Chego-me mais para a luz, 
serena e doirada luz coada pelo 
«store». Lá fora, na rua, vivo é 
palpita, mo ruído e no bulício, a 
segunda metade do século XX ; 
aqui dentro, neste gabinetezinho, 
pequeno e aconchegado, forrado de 
livros, gravuras, desenhos, baixo- 
-relevos, curiosidades e velharias, 
revive e palpita, ressuscitado no 


OS ESTADOS UNIDOS NÃO QUE- 
REM ENVOLVER-SE DIRECTA- 
NO CONFLITO ENTRE 

E A INDONÉSIA 


KUALA LUMPUR, 14 — O prín- 
cipe Abdul Rahman, primeiro-minis- 
tro da Malásia, declarou hoje ao re- 
gressar duma viagem de 40 dias ao 
estrangeiro que o Presidente Johnson 
mão deseja que os Estados Unidos 
se envolvam no conflito entre a Ma- 
lásia e a Indonésia. 

No entender do Presidente John- 
son — prosseguiu o primeiro-mínis- 
tro — este conflito diz apenas res- 
peito à Malásia e à Grã-Bretanha, 
visto o Tratado de Aliança que as 
une. «No entanto — acrescentou 
Abdul Rahman na sua conferência 
de Imprensa — estou convencido de 
que os Estados Unidos não ficariam 
inactivos se o nosso país fosse in- 
vadido». 

A América sabe benf — saltentou 
— que a Malásia é a sua melhor 
aliada no Sueste Asiático. Os Esta- 
dos Unidos estão «cheios de boas in- 
tenções» para com a Malásia. — R, P. 


Na Coreia do Sul 
foi descoberta 


contra o Governo 


relações da India com os seus vizi- 
nhos «não são muito satisfatórias», 
mas acrescentou que o Governo in- 
diano não abrandará os seus esforços 
para solucionar essas divergências 
com o Paquistão e a China «com 
honra e dignidade». 

Noutro ponto, o presidente disse: 
«Alguns dos nossos compatrioas quan- 
do vão ao estrangeiro comportam-se 
com um sentido de superioridade in- 
justificado e desnecessário e isso não 
tem contribuído para tornar os india- 
nos simpáticos em muitos países es- 
trangeiros. £ necessário que nos com- 
portemos, tanto no nosso país como 
no estrangeiro, com decência, digni- 
dade e mdéstia, — (R.) 


uma conspiração 


SEUL, 14 — Os serviços de in- 
formação sul-coreanos desmantela- 
ram o «Partido Revolucionário do 
Povo», clandestino, que conspirava 
para derrubar o governo. Anuncia- 
-se oficialmente que 41 dos 57 indi- 
víduos que compunham a direcção 
do partido, incluindo professores e 
jornalistas, estão presos, Acrescen- 
ta-se que o partido havia sido forma- 
do em Janeiro de 1962, sob direcção 
norte-coreana, que apoiava as teses 
da Coreia do Norte e que membros 
seus 0) m as recentes mani- 
festações que degeneraram em mo- 
tins, na Coreia do Sul. — F. P. 


AS RELAÇÕES DA ÍNDIA 
COM OS SEUS VIZINHOS 


NOVA DELHI, 14 — O presidente 
da União Indiana declarou, hoje, pela 
rádio, num discurso comemorativo do 
aniversário da independência, que as 


A RÚSSIA 


Jançou um novo satélite 
não tripulado 


MOSCOVO, 14 — A União So- 
viética lançou, hoje, um satélite não 
tripulado — o 37.º da série «Cosmos» 
e o sexto nos últimos dois meses. 

O satélite, que transporta diver- 
sos instrumentos, foi lançado ao abri- 


Atendendo um apélo 
captado por rádio-amadores 


Caiu o toldo de um 


A ispanha.), | 

rante uma tempestade, caiu o toldo 
de um hotel, matando dois turistas 
franceses e ferindo mais cinco pes- 
soas. 

Vários espanhóis e turistas es- 
trangeiros encontravam-se sob o 
toldo, quando este caiu, devido ao 
peso da água e à força do vento, 
arrastando vários fios eléctricos. 

O incidente verificou-se durante 
o terceiro dia consecutivo de fortes 
tempestades, nesta região da costa 
espanhola de Leste, — ANL 


gente da província portuguesa de 
Timor, segulu hoje por via aérea, 
com escala pela Austrália. 

Trata-se de um antibiótico deno- 

minado «Humantin», geralmente uti- 
lizado para tratamento de afecções 
intestinais. 
O apelo proveniente de Timor, 
foi transmitido aos escritórios da 
«Air France», em Londres, por rá- 
dio-amadores de Casablanca e do 
Funchal, que o tinham recebido do 
Extremo Oriente, 

Um informador da companhia 
francesa de aviação revelou que, tão 
depressa a comunicação ali chegou, 
o funcionário de serviço foi à far- 
mácia mais próxima, comprou os 
260 milgramas de «Humantiny soli- 
citados e entregou-os no avião a 
jacto que ia partir para Darwin, na 
Austrália. 

Do porto de Darwin, o med! 
mento terá provamente de seguir 
por mar para Dili — uma distância 
de cerca de 500 milhas — visto que 


«Mademoiselte» Sorel, 
da «Comédior 


=——— sumo 


A Rússia escreveu aos Estados afro-asiáticos 


DEFENDENDO O SEU DIREITO 


(contestado pela China Comunista) 


de assistir à segunda Conferência dos países 
afro-asiáticos, que se realizará em Argel ou no Cairo 


O comunicado prossegue: «O 
povo soviético está pronto a apoiar 
os objectivos da projectada confe- 
rência. 

«Independentemente da partici- 
pação na planeada conferência, a 
União Soviética seguirá a sua poli- 
tica provada e experimentada em 
questões externas, que é no sentido « 
da consolidação da paz, de coexis- 
tência pacífica, de abrandamento da 
tensão internacional, do desenvolvi- 
mento de amizade e de cooperação 
com todos os novos Estados inde- 
pendentes, de apoio aos povos que 
se levantaram em luta contra os 
seus opressores, os imperialistas c 
colonialistas». — REUTER. 


mite no veículo. 


ara perita uátitos as tidas, o medicamento destina-se à 


um doente que se chama Vitor Ca- 
melo ou Carmelo, não se conhe- 
cendo quaisquer outros pormenores 
do caso, — ANI. 


MOSCOVO, 14 — A Rússia en- 
viou aos Estados afro-asláticos um 
memorando defendendo o seu direito 
—que a China pôs em dúvida — de 
assistir no próximo ano à segunda 
conferência dos países afro-aslá- 
ticos, que se realizará no Cairo ou 
em Argel. 

A. comunicação, emitida na noite 
passada pela «Tass», dizia: «Certos 
círculos em alguns países procuram 
converter a troca normal de opinião 
sobre este assunto, numa discussão 
infundada e errónea. 

«Ao fazê-lo, não se importam de 
tr até ao ponto de empregarem os 
meios menos escrupulosos, de des- 
cerem a especulações sobre motivos 
raciais, de desvirtuarem grosseira- 
mente a atitude da União Soviética, 
usando todas as espécies de insinua- 
ções contra ela. 

«Esses círculos vão mesmo até 
ao ponto de tentarem compelir paí- 
ses afro-asiáticos a se dirigirem à 
União Soviética como o fazem com 
as potências coloniais, com posses- 
sões na Asia ou em Africa, 

«Os representantes dessas forças 
declararam que, se a União Sovié- 
tica for convidada não assistirão à 
conferência. Essa declaração prova. 
precisamente que essas forças colo- 
cam, acima de tudo o mais, os seus 
fins facciosos, pela salvação dos 
quais estão prontas a ignorar os in- 
teresses vitais dos povos. 


Os que ostamide Café 
bebemSICAL 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


«Mademoiselles Marnas, do Teatro 
Apolo, vestida pela casa Drecoll 


Política francesa 


»——p (Cont. da 19 página) 


Peyretitto — «congratulamo-nos pelo 
facto de ter sido evitada uma con- 
flagração generalizada nessa região 
do mundo, mas embora a crise tenha 
perdido o seu carácter agudo dos úl- 
timos dias, a tensão subsisto e põe 
em perigo à paz de forma constante. 
Essa crise confirma, luminosamente, 
o bem fundado da tese francesa de 
que a permanência de conflitos mili- 
tares no Vietname, lange de permi- 
tir realizar uma solução duradoira 
do problema, constitui perigo perma- 
nente para a paz internacional». 
Tendo reafirmado a necessidade 
de reunir a Conferência de Genebra, 
o conselho de ministros congratula- 
-se com 0 facto dos laucianos terem 
decidido reunir em Paris no dia 24 
de Agosto para confrontar os seus 
pontos de vista. «Essa confrontação 
parece-nos condição prévia para uma 
reunião dos «14» sobre o Laus» — 
frisou Peyrefitte. — F. P. o R. 


Um autocarro esmagou-se 
sobre a linha férrea 


morrendo quatro dos ocu- 
pantes e ficando feridos 
cinquenta 


MEXICO, 14 — Por se terem par- 
tido os travões, um autocarro galgou 
o parapeito de uma ponte e foi esma- 
gar-se na linha férrea, 15 metros 
mais abaixo, Dos seus ocupantes, 
quatro morreram e cinquenta fica- 
ram feridos, sendo desesperado o es- 
tado de oito deles 


caso em que um se recolhe do chuveiro sob o chapéu da dama, 

a qual tem de caminhar lentamente por causa daquela espécio de vestido. 

E o aprendis exclama : — «Enauto fico eu, com certeza, mas o mestro tam- 
dém com certeza me pura as orelhas, por chegar tarde à oficina!» 


O vestido travadinho também fot, na época, objecto de gracejos, como neste 


Ferd'nand usou do telefone... para se «pisgar»! 


REPORTAGEM GRÁFICA 


COMO DEVEM ANDA 


AS MULHERES * 


(CONCEITOS E PRECONCEITOS 
DE ELEGÂNCIA... EM 1912) 


? 


silêncio e na paz, um pouco dos 
primeiros anos deste mesmo sé- 
culo, ainda rescendente de século 
de chá em 


num tempo que não fol o nosso 
mas foi o de nossos pais? Recuar 
até uma época anterior, tão perto 
e já tão longe, apreciar os seus 
costumes, os seus hábitos, 
estudar a estrutura da sua socie- 
dade e dos seus princípios?... 

Dos jornais velhos pode dizer-se 
praticamente o que Camilo dizia 
dos livros antigos: — «Pagam libe- 
ralmente a quem os atura. Não há 
velhice mais dadivosa e agradecida 
«do que a deles. Sentam-se connosco 
à sombra das árvores, suas coevas, 
e contam-nos coisas que viram os 
plantadores das árvores.» 

Esto recorte que tenho nas mãos 
diz-me como deviam andar, como 
deviam caminhar as mulheres, ou 
mais prôpriamente, as senhoras — 
que ainda as havia de boa origem 
e boa qualidade nesse tempo, Hoje, 
assiste-so a uma inversão de valo- 
res em toda a parte, graças à qual 
se baralham de tal forma conceitos 
nossos, de cima para baixo, com 
conceitos importados, de baixo para 
cima, que já ninguém se entendo! 
Nestes tristes tempos que ora de- 
correm, senhora é qualquer mulher 
bem, independentemento 


meras «chinesices», porque os me- 
nos monárquicos adoram el-rei... 
Dimheiro... Morreu o rel; viva o 


usava ainda vestidos complicados e 
compridos. Nesse tempo, a velha 
e aristocrática Europa não imitava, 
as estrelas de Hollywood: quem 
ditava a moda eram as actrizes do 
teatro francês, como podem verifi- 
car pelos modelos que ilustram esta 
«Reportagem Gráfica». Nela se vê, 
por exemplo, «mademoiselle» Dar- 
thy, do « »  elegantemento 
vest pela casa Chernit; amade- 
moiselle» Sorel, da «Comédie Fran- 

isep, exibindo uma riquíssima toi- 

remate 


nico ; 

teatro «Apolo», vestida pela casa 

Drecoll, além de outras caras bo- 

nitas quo fizeram furor no seu 

tempo. Hoje, se alguma ainda exis- 
uma respeitável mú- 


latina, como diria o velho Garrett 
das «Viagensp... 


A ELEGÂNCIA DE ANDAR 


Com estas toilettes complicadas, 
vestidas sobre bustos espartilhados, 
comprimidos e espichados num ar- 
mês de barbas -do-baleia; com as 


recorte de 
jornal a que aludo no princípio 
destas trata precisamento 
este assunto da elegância de andar 
dessas complicadas damas. Peço li- 
cença para o transcrever na ínte- 
gra, confiado de quo fará rir os 
netos e, muito especinlmente, as 
netas, à custa do martírio das avós. 
Aqui está elo: 

«Um jornal feminista (sic) que 
se publica na Dinamarca (pêta pela 
certa) lançou esta pergunta, que 
não deixa, efectivamente, de ofere- 
cer um particular interesse, 

«A maneira do andar é muito 
no que respeita à elegância femi- 
nina. O caminhar atabalhoado que- 
bra a harmonia da figura. De resto, 


«Tendo estudado, detidamente, 
este assunto, o jornal dinamarquês 
dá os seguintes conselhos às damas 
(note-se à expressão palaciana) ele- 
gantes : 

«Não arrastar os pés nem atirá- 
“los para a frento como fazem os 
soldados em marcha; deve deixá-los 
deslisar de leve, como numa sala, 

«Caminhar com o busto erecto, 
mostrando um bocadinho do pé. 

«Andar devagar, com o passo 
lento de uma princesa, e não com 
o de uma criada que vai com 
pressa, 

«Não abanar os braços nem as 
espáduas, o que é sempre desgra- 
cioso e vulgar. 

«Levantar o mento (mais um 
termo banido da 


mendação essencial: não uecer 
um sentimento de lgnidado, é ter 
sempre em vista que um caminhar 
desajeitado prejudica o efeito da 
mais bela toilette, 

«Andar com leveza e graça, sem 
afectação nem atitudes calculadas. 


*Jadomoisolle» Darthy, do «Odeon», 
vestida pela casa Chernit 


Hoje, já ninguém se preocupa 
com mostrar a ponta do pé ou as 
saias de baixo: mesmo com a vigi- 
Tante sentinela da «malinha», sabe 
Deus o que se vê sem grandes 
preocupações! Isto para não falar do 
monoquini, que é a bomba atómica 
moral, o golpe de misericórdia no 
pudor feminino e na dignidade dos 
pais e dos maridos! E não há-de 
ficar por aqui, acreditem! Antiga- 
mente, dizia-se: «A terra ondo fores 
ter, farás o quo vires fazer»; actual. 
mente, quem vem de fora é que dá 
o exemplo e dita costumes, usos é 
abusos que a desvergonha é o pro- 
vincianismo dos visitados consente, 


O delírio na decoração e o gigantismo 
dos chapéus femininos, de 1912, não 
deixaram do inspirar os caricaturistas 
da época. Assim sugerem, nestas cari- 
caturas, dois modelos : um, adequado 
às damas amadoras das Belas Artes, 
quo pretendam assistir à abertura da 
respeotiva Exposição, e outro para as 
praticantes de automobilismo 


acata e adopta! «O tempora! o mo- 
res»! Onde irá isto parar se as 
autoridades não acumularem com 
as funções quo lhes são próprias 
aquelas que, naturalmente, deviam 
caber nos chefes de família ? !... 
«Abyssus abyssum invocat»: ou a 
gente se defende ou em breve todas 
as nossas cidades serão arremedos 
do Hollywood, todas as nossas 


Em 191º, a suprema elegância nas 
praias era o trajo de banho 
à Direotório 


praias imitações de Saint-Tropez ! 
Estamos em Portugal; se os outros 
não têm vorgonha tenhúmo-la nós, 
quem nem por isso o turismo se 
deixará de fazer.. 

Digam o que disserem, a ver- 
dado é esta: no melo termo está 
a virtude: nem os exageros de 1962, 
nem a pouca vergonha de 1964 ! 


PINHO DA SILVA 


4 Sábado, 15 de Agosto de 1964 


PÓVOA DE VARZIM Mestre JOÃO BRANCO NÚNCIO 


A beleza máxima do toureio a cavalo... 


SÓ ATÉ DOMINGO no SÁ DA BANDEIRA 
LAURA ALVES 


NO EXITO DA TEMPORADA 


A 


com PAULO RENATO 


e um 


IDIOTA 


ELENCO DE ESTRELAS 


SE AINDA NÃO VIU, NÃO DEIXE DE VER 


AINDA HOJE OU AMANHÃ «A IDIOTA» 


E 
AMANHA 
às 16 horas 


O ADEUS AO 
PORTO DO SEU 


MATOR 


tapuLros) EXITO!!! 


DIÁRIO DE COIMBRA 


AGOSTO. 14 


COMEMORAÇÕES DO «DIA DA 
INFANTARIA» E «DIA DA UNI- 
DADE» NO REGIMENTO DE 
INFANTARIA 12 


O «Dia da Intantaria» e o Dia da Uni- 
dade, foram hoje comemorados no Regi- 
mento de Infantaria n.º 12 com várias 
cerimônias que se revestiram do maior 
brilhantismo, 

Assistiram os srs, eng* Horácio de 
Moura, governador civil; dr, Joaquim 
Moura Relvas, presidente da Câmara Mu- 
nícipal; monsenhor Abílio da Costa, em 
representação do sr. Arcebispo-Bispo; co- 
ronel Ildo Antunes Baptista, comandante 
militar de Coimbra, comandantes das uni- 
dades militares e directores dos serviços, 
uma deputação do corpo de Bombeiros 
Municipais e outras entidades. 

Pelas 9 horas, procedeu-se 10 Içar da. 
Bandeira Nacional no mastro de honra do 
quartel, sendo as honras militares presta- 
das por uma companhia a três pelotões, 
com fanfarra, sob o comando do sr. capi- 
tão Casimiro Morgado, Depois na parada 
do Claustro, foi rezada missa campal, 
sendo celebrante o capelão militar, ou- 

a marcha da continência à Ele- 
vação, A seguir q esta cerimónia, o co- 
mandante do Regimento de Infantaria 12, 
sr. coronel Faustino Duarte, proferiu uma 
interessante pi referiu 4 
fundação do Convento de Santa Aj à 
sua adaptação a quartel, das unidades que 
o ocuparam, em especial o Regimento de 
Infantaria n.º 23, que se cobriu de glória 
na Guerra Peninsular e na Grande Guerra 
do 1914-1918, em África e em França e 
depois ao Regimento de Infantaria n: 
12 também com um passado chefo de 1o 
vores e que foi o honroso herdeiro das 
glórias e condecorações do «Vinte e Três» 
e que agora ocupa q quartel, 

O sr. coronel Faustino Dubrte, após 
a sua palestra, foi muito ovacionado e 
cumprimentado pelos presente: 

De tarde, na parada do Claustro, rea- 
lizou-se uma sessão com vários jogos 
desportivos em que participaram as pra- 
ças daquele regimento e exiblu-se o Ran- 
cho Folclórico da Casa do Povo de Ceira 
e n Banda de Música do Regimento de 
Infantaria n.º 12 deu um concerto que 
toi muito apreciado, 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


A Câmara Municipal teve q sua habt- 
tual reunião, tendo presidido o sr, dr. 
Joaquim Moura Relvas, tendo assistido os 
vereadores e o sr, eng* Pais Fidalgo, 
da Repartição de Obras, Ao iniciar os 
seus trabalhos, a Câmara deliberou enviar 
um telegrama ao sr. Presidente da Re- 
pública pela passagem do 6 aniversário 
da sua investidura na mais alta magis- 
tratura da Nação e telicitar, também o sr. 
Prot. dr, Antunes Varela, pelo décimo 
aniversário da sua presença como mínis- 
tro da Justiça, Foram depois apreciados 
vários requerimentos para construções 
diversas, pedidos para montagens de re- 
clamos, etc. € aprovado um auto de me- 
dição da importância de 52552880 da obra 
de betuminização de estradas. 

De harmonia com o parecer da Direc- 
cão Geral dos Transportes Terrestres, 
ram estabelecidos as seguintes preços 
para a carreira de autocarros Santo Antó- 
nio-Vale de Canas; Santo António-Tovim, 
1800; Santo António-Vale de Canas, 1590; 
Tovim-Vule de Canas, 1810, Fol depois 
deliberado conceder o subsídio de 2.5008 
à Junta de Freguesia de Castelo Vie- 
gas para reparações urgentes no cemité- 
rio e adjudicada a construção da rua de 
acesso ao Instituto de Surdos-Mudos em 
Montessão — Bencanta, por 233,570800. 


VITIMAS DE ACIDENTES NO 
TRABALHO 


O jjornaleiro Valdemar da Fonseca, de 
39 anos, casado, residente em Santa Com- 
va, Sela, quando estava no seu trabalh 
caiu sobre um monte de pedras é ficou 
gravemente ferido, tendo sido transporta- 
do para o hospital desta cidade onde re- 
colheu a uma enfermaria. 

—Nos Hospitais da Universidaue, u 
criada Cecilia Gomes Martins, de 51 anos, 
viuva, natural de Santo Varão, toi atir 
glda num pé pela queda duma serp 
tina de aquecimento, ficando bastante 
ferída, pelo que, depois de socorrido n 
posto de socorros daquela estabelecimen- 
to de assistencia, deu entrada numa ne- 
fermaria, 


CINCO FERIDOS UM DOS QUAIS 
EM ESTADO MELINDROSO 


| DEVIDO A GRAVE ACIDENTE 


seus familiares, assistiram às 

antigos componentes do Regimento de In- 
tantaria nº 12 e 23, e outras pessoas do 
público, pois tod: cerimónias foram 
públicas e de homenagem à cidade. 


ATINGIDA COM UMA PEDRA 


Recebeu tratamento no posto de socr- 
ros do hospital desta cidade, Maria Fer- 
nanda Mendes da Crue, de 11 anos, filha 
de Jofio da Cruz, moradora no Largo da 
Freiria, que ficou ferida por ter sid 
atingida com uma pedra caida duma obra 
que sq está a fazer na rua Edua: « 
lho, Depois de tratado foi para casa. 


YOI VITIMA DUM ACIDENTE DE 
VIAÇÃO E APUROU-SE QUE 
ROUBARA O CARRO 


Esta madrugada, pelas cinco horas, um 
automóvel com a matrícula BB — 01 — 
32, conduzido por Manuel de Oliveira 
Suntos, de 18 anos, desenhador, residente 
em Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia 

jo passar na estrada de Lisbou, no lugar 
das Meirinhas, próximo de Pombai 
embater contra uma oliveira, caindo em 
seguida numa barreira, tendo sofrido da- 
nos importantes, enquanto o condutor fi- 
cou ferido. 

No local passava no momento um 
agente da Policia Judiciária de Lisboa 
que conduziu o ferido para q hospital 
desta cidade, ao mesmo tempo que era 
cado conhecimento do acidente à P, V, 
T. desta cidade, que imediatamente se 
deslocou ao local a tim de recolher os 
necessários elementos, pondo-se em con- 
tacto com o Posto de Pombal, que tam- 
bém procedeu a deligências. A P. VT, 
de Pombal identificou o carro como pers 
tencente ao sr, Antônio Alves dos Santos 
industrial de mobiliário, residente em 
Agueda que, avisado pela polícia, decias 
rou nada saber e que havia deixado o 
seu carro estacionado no local habitual 
numa das ruas de Agueda. 

Com estes elementos e porque os for 
rimentos do Mantel de Oliveira Santos 
não eram de gravidade, foi este condu- 
zido nara a Secção da P, V. T, onde fot 
sujeito a um apertado interrogatório, de- 
pois de várias contradições, declarou que 
tinha sido despedido da casa onde traba: 
lhava e tinha viajado de Gala para Agut 
da na caminheta da carreira e nesta 
vila pediu uma bolefa, mas como o con- 
dutor do carro tivesse necessidade de se 
apear, poz-se em fuga com o automóvel 
com que teve o acidente, 

Claro que nada disto se passou mas 
“penas roubou o carro que estava estar 
clonado em Agueda, como se provou pe- 
las declarações do seu proprietário que 
já hoje esteve nesta cidado a prestar 
declarações e assim, o Manuel de Olt- 
veira Santos foi detido e val ser remett 
do para o Tribunal de Pombal, onde o 
caso será julgado, 


ESPINHO 


DE VI o 


celho d 


Júlio Cortês Henriques da Cunha o Josó 
Augusto Cortês Henriques da Cunha, res. 
pectivamento do 17 e 18 anos, o os ars, 
António Henriques da Cunha, de 56 anos, 
casado, funcionário público aposentado, 
morador em Lisboa na Rua Condo do 
Monsaraz, o Antônio dos Santos Almeida, 
de 50 anos, casado, comsreiante, também 
residente na capital, no Largo da Graça, 

Próximo do Cerejal, ao descrever uma 
curva, o vefeulo derrapou e foi embater 
contra uma barreira, dando várias voltas 
e ncabando por so deter a cerca do 20 
metros de distância, ficando feridos todos 
os ocupantes do carro, 

O er. Josó Henriques da Cunha fol 
Imediatamente transportado para esta cl. 
dado, onde recolheu n uma clínica, gendo 
Eravissimo o mou vstado, E mais tardo 
deu também entrada na mesma clínica 
o er, Antônio Henriques da Cunha, Os 
restantes, dado quo os seua ferimentos 
não eram do gravidade, recolheram a casa 
em Pampilhosa da Serra. 

A G.N.R, da Pampilhosa da Serra to- 
mou conta da ocorrência, 


SEPTUAGENARIA ATROPELADA 
POR UM AUTOMOVEL 


A sr* Maria Emília Mendes de Moura, 
de 71 anos, moradora na rua Ferretri 
Borges, 61, fot atropelada por um autos 
móvel conduzido pelo sr, José Maria St- 
mões Duque, resídente no Senhor da Ser. 
ra, Miranda do Corvo, A pobre senhora 
ficou ferida e teve de receber tratamen- 
to no hospital desta cidade, mas, teliz- 
mente, os ferimentos não era de gravt- 
dade e, por isso, £ol para cosa depois 
de tratada, 


POSSE A FUNCIONARIOS 
HOSPITALARES 


Tomaram hoje posse dos cargos de ey 
eriturários de primeira classe, os tun- 
elonários dos Hospitais da Universidade, 
srs. Mario dos Santos Cardoso, Gilberto 
Ferreira Pinto Angelo, Julio dos Reis, José 
Pires e Antônio da Cruz Ferreira, A posse 
foi-lhes conferida pelo respectivo nomr 
trador, sr, dr, Mario Norton, tendo 
possados sido muito cumprimentados. 


CURSO DE FERIAS DA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Os alunos do Curso de Férias da Facul- 
dade de Letras fizeram hoje o último pas: 
selo de estudo deste ano, visitando a 
Mealhada, Águeda, Aveiro, Ilhavo, Vagos, 
Mira, Tocha e Cantanhede, tendo o sr. 
prof. dr. Fernando Martins feito pales- 
tras nos locais turísticos e sobre geogra- 
fia dos diversos pontos visitados. 


SABADO, 15 de Agosto 


FRANÇOISE ET JEAN PAUL — danças aerobáticas 
LES FLINGERS — Excêntricos franceses 


MARGOT Y CHIWERTO —. formidável 


atracção espanhola 


DOMINGO, 16 de Agosto 


Estreia de 


LOLA Y PILAR — canções e guitarras de Espanha 
JOHNNY GRAY — inverosímeis equilíbrios 


Em pleno éxito: 


O BALLET MONTMARTRE 
MARIA ALICE FERREIRA 


Música de Baile por 3 


EXCELENTES CONJUNTOS 


RESTAURANTE (M/21 anos) — SALAO DE FESTAS (M/17 anos) 


a 


UM AUTOMÓVEL COM MATRt- 
CULA ESTRANGEIRA EMBATEU 
CONTRA UM CICLOMOTORISTA 
QUE FICOU FERIDO SEM 
GRAVIDADE 


Na estrada Lisboa-Coimbra, deu-se um 
embate entre um automóvel conduzido por 
Khalil Khosroschahil, de 33 anos, solteiro, 
estudante de medicina, natural de L'Iran, 
Persia e residente em Oestricher Strasse, 
10, Alemanha, e uma motorizada em que 
seguia Abilio Ferreira Fernandes, de 25 
anos, casado, serralheiro, residente em 
Carcavelo, Eiról, Aveiro, que ficou 
rido tendo recebido tratamento no hot 
pital desta cidade, seguindo depois o seu 
destino, A P. V. T. tomou conta da ocor- 
rencia, tendo os veiculos sofrido danos, 


CONFRATERNIZAÇÃO DE 
EXPEDICIONARIOS 


Vão confraternizar na Figueira da Foz, 
no dia 6 de Setembro próximo, os expe- 
dicionários do extinto Batalhão de Metra- 
lhadoras 2, concentrando-se nesse dia, em 
frente dos Paços do Concelho, daquela ct- 
dade, assistindo às 1! horas a uma missa 
por alma dos camaradas falecidos e reu- 
nindo-se, pelas 13 horas, num restaurante 
dos arredores da Figueira da Foz num 
almoço de confraternização. Nesta cidade, 
as inscrições podem ser feitas junto do sr. 
Américo Costa, na Rua da Sota, 8 até 
ao dia 2 de Setembro, 


«DIA DO BOMBEIRO» 


No dia 18 do corrente, vai ser come- 
morado nesta cidade o «Dia do Bombeiro», 
com o seguinte programa: às 7 horas, al- 
vorada pelo conjunto de clarins; às 8 ho- 
ras, içar da bandeira da cidade com as 
honras regulamentares; às 9,30 horas, 
missa campal na parada Guilherme Go- 
mes Fernandes, por alma dos bombeiros 
falecidos, com a assistência de todos os 
familiares que q desejarem fazer; às 11 
palestra; às 11,30: imposição de medalhas 
de salvação e comportamento, pelo sr. 
presidente da Câmara Municipal. Todas 
estas cerimónias terão lugar no quartel 
dos Bombeiros Municipais, que à noite 
será iluminado. 


OURSO DE FÉRIAS DE 


o fedicinl 
alizar na Figueira c 
tembro próximo. O 

oportunamente foram 
remetidos pela Faculdade de Medicina, 
deverão amanhã ser devolvidos, pois a sua 
não devolução será considerada como 
renúncia a todos os actos do programa 
social do referido curso. 


——— é me 


As Festas de Nossa 
Senhora da Assunção 


na Póvoa de Varzim 
principiaram ontem 


com grande afluência de forasteiros 


POVOA DE VARZIM, 14 — A praia do Pó- 
voa de Varzim, que foi berço do imortal Eça 
de Queirós, e ondo durante a época bolnear 
muitos dos mois ofomados escritores aqui 
veram como Camilo Costelo Branco, Alberto 
Pimentel, revoste-so sempre do Grando inte 
remo palsogístico e folclórico, sendo um 
mognífico centro dg irradiação turística para 
todo o Minho é Douro Litoral, 

A Póvoa do Mar, está a viver com o molor 
entusiasmo e grande afluência de forasteiros 
os suos afamadas festas em honra de Nossa 
Senhora do Amunção, que h 
o Que são um cartaz vivo e colorido da sua 
gonte do mor. 

A Póvoa, qua possui muitos e sugestivos 
motivos de Interesse, como o Museu de Emo. 
grafia e História, relicório da vida g morto 
do pescador povelro, o Monumental Cosino, 
um dos moiores da Península, os compos-mos. 
seiros do Rio Alto, na freguesia da Aguço- 
dora, o Monte de $, Félix, em Laundos, el 
iniciou com o seu costumado bairrismo estas 
conhecidos festos, 

O programa de hojo, culminou com um 
movimentado arraial noclurno, que leve o con. 
curso dos bondas musicais da Póvoa de Var- 
zim e do Moreira da Mala, o umo sessão de 
fogo de artifício, 

As iluminações, em especiol a da fachada 
do sua igreja, são bem sugostivos 4 carocto- 


Às 15,30 e 21,30 
M/17 anos 


Amanhã às 17 horas 


Para M/ 6 anos 


À 


Programa 
Filmes LUSOMUNDO 


PELO GÉNIO DE UM TALENTOSO REALIZADOR FRANCÊS 


GEORGE FRANJU 


O CINEMA REENCONTRA OS LENDÁRIOS HERÓIS QUE HÁ 
MEIO SÉCULO POVOAVAM A IMAGINAÇÃO DOS SEUS ESPECTADORES 


O JUSTICEIRO 
DA CAPA NEGRA | 


Segundo a obra de 
LOUIS FEUILLA de (1916), 
com 
CHANNING POLLOCK 
(Judex) 
EDITH SCOB 
(Jacqueline, a ingénua per- 
seguida) 
FRANCINE BERGÉ 
(O Arcanjo Negro do Mal) 
SYLVA KOSCINA 
(O Anjo Branco do Bem) 
Música: MAURICE JARRE 
Fotografia: MARCEL FRA- 
DETAL * Decorações: RO- 
BERT GIORDANI * Monta- 
gem: GILBERT NATAT 


Batalha: 


Tolfuaaçor 


A 


DIARIO 


aeee PD) E 


AGOSTO, 14 


COMEMORAÇÃO DA BATALHA 
DE ALJUBARROTA 


A histórica doto do feito memorável dos 
portugueses em Aliubartota foi hoje solene- 
mente comemorada, como é já tradicional, 
pela Câmara Municipal, 

No Lorgo da Oliveiro — antigo Praça 
Moior do cidade — é junto go Padrão do 
Solado, o rev. arcipresto monsenhor António 
de Araújo Costa, acolitado por diversos sas 
cordotes, celebrou missa soleng compal, em 
altor improvisado, ao qual faziam a guarda 
do honra elementos do L. P. Um grupo corol 
abrilhantou a solenidade, q que assistiram, 
além do er, dr, José Faria de Fritas, vice: 
-presidento do Cêmaro Municipal e olguns 


Às 15,30 0 21,30 — M/12 anos 


TUDO O QUE TORNA EMPOLGANTE 


UM «WESTERN» 


Tel, 24540 — M/ 12 anos 


A DESAPARECIDA 


de JOHN FORD, com JOHN WAYNE, 
NATALIE WOOD e JEFFREY HUNTER 


As 15,15 e 21,15 


A estreia de ontem — aventuras de capa e espada 


Em complemento : 


ESPADA VERMELHA — c/ LEONEL JEFFRIES o JUNE THORBURN 
INFERNO ABAIXO DE 


ZERO c/ ALAN LADD 


vas 


Guimarâes 


escolar de 8 salas e cantino, no lugar do 
Romeu, freguesia do Ronfe, terreno este doado 
pela Fundação D, Delfina Vasconcelos; conce- 
dor diversas licenças para obras e outras. 


A MANGUEIRA SEMPRE APARECEU! 


Não sabemos q actividade que exercau 
hojo a mangueira dos serviços de higisng do 
Município, Mas podemos afirmar que ela, na- 
turolmente pelos nossos reparos, resolveu aj 
recor a lavar a Travessa do Arrochela, aliás 
de tanto bem carecido, 

So a sua bonófica acção foi mois longo, 
não nos foi possível averiguá-lo, porém, 

Ora isto pareco provar que q «coiso» a! 
dava openos esquecida — o que a ser assim 
não abona noda os respectivos serviços, 

Mos venha q mangueiro, que é o que 
interessal —€, 


Aspecto da missa na Colegiada (de Oliveira) comemorativa da batalha 


de Alj 


vereadores, diversos outros individualidades 
é bastantes populares. 


cução patriótica olusiva ao facto 
o rey. Euclidos Rios de Costro, professor do 
Seminário Diocesono de Brogo, 

A Banda de Músico dos Oficinos de S 
José andou em orruado pela cidade antes o 
depois do acto solene, quo foi anunciado por 
girôndolos do foguetes, 

FEIRA SEMANAL 

Realizou-se hoje a semono!, que se 
revestiu dos costumados características: far- 
tura de produtos e muita gente, Os preços 
dos géneros de consumo não opresentorom 
oscilação sensível, mos continuam em ascen- 
são principolmente aqueles que tém mais pro. 
curo. À fruta, por exemplo, só aporeco à 
venda aquela que está mais apodrecida, A 
outra aguarda que q emoré subo», São uns 
sobidos | 

REUNIAO DA CAMARA MUNICIPAL 

Sob a presidência do vice-presidente, ar. 
de, José Foria do Freitas, reuniu o Câmara 
Municipal, quo deliberou entro o mais no- 
tificor o sr. Oscor Machado o requerer a le- 
golização dos obras de remodelação e am- 
pliação do rés-do-chão do prédio do Rua Dr. 
José Sampaio, onde instolou um estabelecia 
mento de café; certificar não hover inconve- 
niente no construção dum prédio paro habita- 
ção e arrecadação ogricolo no lugor do 
Lagarteira, da freguosio do Lordelo; solicitar 
a mudança da linha de transporte de energia 
elócirica do aa tensão que posso sobre o 
terreno destinado é construção do edifício 


pelo Marta, acomponhada a erquestro, com 
sermão pelo rev. Santos, assistente diocesano 
da Acção Católica do Porio; à 16 horas, 


Rel 
a sr ve 


Um sugestivo aspecto do porto da Póvoa, vendo-se ao fundo a igreja da Lapa 


Físicos o que demonstra o interesse posto 
pela Mesa da Irmandade do Nossa Senhoro 
da Assunção, que apesar dos seus poucos re- 
cursos, muito se esforçou para monter a fama 
e tradição conhecidos festos, 

Amonhã, último dia das festas, que vão 
prosseguir com redobrada animação, é o xo 
guinte o programa: 

As 6 horas, missa « comunhão geral; às 
9 horas, entradas nos corelos do largo do 
Lopo, das bandas de música da Póvoa de 
Vorzim e do Moreiro do Moie, que em se. 
guida percorrerão os principois ruos; às 
10,30 horas, missa soleng contada pela Ca- 


imponente procissão de Nossa Senhora da 
Assunção, a mais fica e sumpluosa de Por- 
tugol, com o tradicional e impressionante 
espectáculo do tiroteio por entre os borcos 
embondeirados no proig do pescads it 
no Largo da Lopo, festival, qu terminará com 
uma sessão de fogo de artifício, 

O itinerário do procissão, é o seguinte: 
Ruo 3] de Janeiro, Longo do Correio, Rua 
Engenheiro Dvorte Pacheco, Rua Or. Sousa 
Compos, Praça do Repúblico, Rua 5 de Outu- 
bro, targo Dr. Dovid Alves, Rugs António 
Graço e Elios Gorcia, Avenida dos Bonhos, 
Posssio Alegre e Praia do Pescado, — C, 


N CURRO ROMERO 


jubarrota 


Cursos de Instrutores de Educação 
Fisica 


Os professores do Quadro Geral do 
Distrito do Porto poderão habilitar-se à 
frequência, nos anos lectivos do 1964/65 
e 1965/66, do Curso de Instrutores de 
Educação Física, anexo ao Instituto Na- 
clonal do Educação Física, na qualidade 
de equiparados a bolseiros no País, nos 
termos do Regulamento do Instituto de 
Alta Cultura, 

Para tal, 03 interessados enviarão A 
Direcção do Distrito Escolar do Porto, 
até 8 de Setembro próximo, um requeri- 
mento dirigido no presidente do Instituto 
de Alta Cultura, 

Para mais informaçõe 
deverão dirigir-se à Dj 
Escolar do Porto, 


interessados 
ção do Distrito 


Bolsas de estudo em Universidades 
norte-americanas 


Encontra-se presentemente aberta n 
Inscrição para bolsas de estudo em Unl- 
versidades norte-americanas para O ano 
lectivo de 1965-66 para todos os campos 
do ensino superior, com excepção da 
Medicina. Os candidatos devem ter nté 
35 anos de idade, bom domínio de in- 
glês, e ter completado, com boas clas- 
sificações, um curso superior ou encon- 
trar-se num dos dois últimos anos. Para 
Portugal Continental e Ilhas, à data do 
fecho da inscrição é 19 de Outubro, 
1964, sendo as inscrições feitas nos Ser- 
Viços Quitueaia da Embaixada dá Amó- 
rica, Avenida Duque de Loulé, 39, 
Lisboa, id ca 


As comemorações 
do 316.º aniversário 


da Restauração 


de: Angola 


LUANDA, 14 — Ao bater a últi- 
ma badalada, da meia-noite, princi- 
plam as comemorações do 316.º ant- 
versário da Restauração de Angola 
— com a habitual homenagem à 
Salvador Correia de Sá e Benevides, 
o português do Brasil que vendeu 
todos os seus bens para armar os 
navios da libertação de Angola, 

Foi num dia da Assunção de 
Nossa Senhora — 15 de Agosto — 
que os combatentes portugueses que 
se tinham reunído no estreito recinto 
da Fortaleza de S, Miguel, viram 
chegar os reforços que libertaram a 
cidade, vindos do mar, 

Por isso, a cidade de São Paulo 
de Luanda passou a designar-se de 
São Paulo da Assunção de Luanda. 

o nte o progra es | 
da cid : 

: 18 
de música dos Bombeiros Voluntá. 
rios e da Casa Pia executarão pelas 
ruas da cidade alguns números do 
seu reportório, 

Dia 15: às O horas — Lança- 
mento de 12 morteiros no largo da 
Câmara Municipal, anunciando à po- 
pulação da cidade o sinal para acen- 
derem as luzes das janelas em todos 
os edifícios, As 6 horas: alvorada 
com 12 morteiros. As 8 o 30: Içar 
da bandeira da época, da Restaura- 
ção, na Fortaleza de São Miguel; 
missa campal na esplanada da For- 
taleza de São Miguel, celebrada pelo 
arcebispo-coadjutor de Luanda. As 
9 e 30, romagem cívica ao monumen- 
to de Salvador Correia de Sá e Be- 
nevides, onde será feita uma alo- 
cução por José Bernardo Júnior, ve- 
reador da Câmara Municipal e pre- 
sidente da Comissão Municipal de 
Turismo, deposição de ramos e flo- 
res na estátua do restaurador, pelos 
governador geral e presidente da 
Câmara Municipal, largada de pom- 
bos correios e desfile das represen- 
tações das Forças Armadas, da Mo- 
cidade Portuguesa, escolas e delega- 
ções desportivas; às 12 horas inau- 
Euração da emissora «A Voz de 
Luanda», às 15, provas náuticas, or- 
zanizadas pelo clube desportivo 
Nun'Alvares, na baía de Luanda, 

Dia 16: às 14 e 80 — «1 Grande 
Circuito da Fortaleza», organizado 
pelo Automóvel e Touring Clube de 
Angola; às 20 e 30, abertura do 
arraial popular da paróquia de São 
Joaquim da Praia do Bispo, com exi. 
bição de vários ranchos folclóricos; 
às 21,30, concerto pela banda do Re- 
glmento de Infantaria de Luanda, na 
Praça da República, 

Dia 17; às 16 horas — «Matl- 
nées» infantis nas casas de espectá- 
culos; à noite — continuação dos 
arraiais populares da paróquia de 
São Joaquim, na Prala do Bispo, — 
ANT 


HOJE e AMANHA 


O CONDE DE MONTE-GRISTO 


TELEP. 25782/3 
15,30 e 21,30 
(12 anos) 


2. 


HOJE, às 15h. 30 
e às 21h, 30 


com LOUIS JOURDAN 
e YVONNE FURNEAUX 


Um filme que domina as multidões ! 
FEIRA, 17, 15,80 e 25,80 (17 anos), 


MADAME SANS.GEÊNE 
com Sophia Loren e Robert Hossein 


Eetireul 


(Telef. 25196 — M/ do 12 anos) 


AMANHÃ, do 
fardo e à noite 
ÚLTIMAS 


FERNANDO FARINHA e LEÓNIA MENDES 


em À ÚLTIMA PEGA, 


história sentimental que decorre em 
pleno Ribatejo, Toiros em liberdade 


e na grande corrida. 3 fados e uma desgarrada por FERNANDO FARINHA: 


Na Segunda-fetr; 


GLENCH», filme policial 


e tarde e à noite, EM ESTREIA «O MISTÉRIO DA CASA 
com MAXINE AUDLEY e 


«SARGENTO YORK», com GARY COOPER 


HOJE, às 15,30 e 21,30 — M/12 anos 


O filme mais extraordinário e de MAIOR 
EXITO actualmente em todo o mundo! 


NOVA, GERÊNCIA 
PREÇOS 


PLATEIA 
dosdo 4800 
BALCÃO 
desdo 8550 


Telefone 50164 


ODÉON CINE 


HOJE—As 15,80 e 21,80 


CINE FOZ 
HOJE—As 15,80 é 21,80 
Telofono 680303 


CINEMA S. 


e centenas 


A NOIVA 


com ANTONIO PRIETO e ELSA DANIEL 


Um empolgante filme de arrebatadoras aventuras do 
Oeste, entre ódios, perigos e traições, em Technicolor 
com Lon MacCallister Wanda Hendrix, Preston Foster 


de figurantes — TODOS CONTRA MIM 


(12 anos) — Amanhã, às 15,30 e 21,30, a pedido, o 
gigantesco filme REVAK, O REBELDE — (12 anos) 


O MELHOR FILME PORTUGUÊS 
«AMOR DE PERDIÇÃO» 


MAMEDE 


(12 ANOS) 


Tetot, 900207 
HOJE — Às 16,15 0 21,45 h. 


Dois filmes de grandes categoria AS NOIVAS DE DRÁCULA e O MIÚDO DA BICA 


(17 anos) — Amanhã, domingo, dia 16 


às 16,15 e 2145 horas A ÁGUIA E A 


FALCÃO (12 anos) — Na quinta-feira — TERROR NA CAÇA SUBMARINA 


- TEATRO 
DE BOLSO 


Tolot. 80730 — 

La e Tr. Passos Manuel 9 
AMANHA, às 15,80 e 17,30 h. 
2 MATINBES INFANTIS 

(M/6 anos) com as peças 


PLUFT 0 FANTASMINHA 


Encenação de Alda Rodrigues 


PEZINHO, PEZÃO E OS ÍNDIOS 


Encenação de Carlos Cabral 


— PARA ASSOCIADOS — 
Marcações: a partir das 14,80 h. 


De VILA BOA DE QUIRES 


AGOSTO, 14 


FESTIVIDADE — Realizou-se, nesta 
freguesia, a festa da comunhão solene das 
crianças que atingiu grando esplendor li. 
túrgico e foi abrilhantada pela Banda de 
Música desta freguesia, 

A fim de assistir à festa deslocaram-sa 
a esta freguesia muitos dos nossos con- 
terrâneos que, por razões da eua vida, 
vivem fora daqui. 

GENEROS DA CARITAS 


o, gem 


o se compreendo numa 
terra como esta ondo há muito quem pre. 
clse do auxílio. E 

Chamamos atenção dos homens bons 
desta freguésia para quo ge desvendo o 
mistério que envolvo a suspensão dog gê- 
neros da Caritas para os nossos pobres, 
e se consiga que tais góneros voltem a 
ser distribuídos pelos verdadeiramente 
Decessitados, — C. 


— 


Comunicado sobre 
es actividades 


das Forças Armadas 
na província da Guiné 


BISSAU, 14 —E o seguinte o 
texto do comunicado hoje distribui- 
do pelos Serviços de Informação 
Pública das Forças Armadas, refe- 
rente no período de 3 a 9 de Agosto: 

«Persistiram as condições me- 
teorológicas desfavoráveis, com a 
queda de chuvas abundantes, afec- 
tando o trânsito em muitas áreas da 
provincia. 

«Mantiveram-se as actividades 
de fiscalização e segurança em to- 
das as reglões, com especial inci- 
dência junto das fronteiras com 
países vizinhos. 

«As nossas forças continuam 
empenhadas na interdição das vias 
de abastecimentos dos bandoleiros 
com origem no exterior da provin- 
cia, tornando cada vez mais crítica 
a situação dos seus grupos escondi- 
dos em áreas reduzidas, e constan- 
temente submetidos à perseguição 
das forças da ordem. 

«Alguns grupos, a coberto da 
noite, atravessaram a fronteira, vin- 
dos da República da Guiné, e assal- 


as exibições dum Bxito 
pouco vulgar ! À obra-prima do 
LINDSAY ANDERSON 1-17 anos 


'com os «MONSTROS» do cinema! 
britânico: RICHARD HARRIS e 
8 RACHEL ROBERTS: Colossais ! 
TO Cotossmio 


SEGUNDA-FEIRA — 47 Anos 
EM REPOSIÇÃO 


Sociedade 
com OS TRÊS GRANDES ! 


GRACE KELLY, BING CROSBY 
o FRANK SINATRA 


— Há apro. || 


do Ooste notável! - 1/17 


HOMENS DE GELO 
NO PROGRAMA 


O imonsamento comico t; 
A RESPEITÁVEL CARCAÇA 


2: FEIRA — ESTREIA — 12 anos 


À VINGANÇA DOS MORTOS 


EM REPOSIÇÃO, REG PARK em 


HERGULES, O CONQUISTADOR 


taram uma pequena tabanca no 
Nordeste da provincia, saqueando 
os haveres dos habitantes, 

«Outras duas tabancas foram 
alvejadas: mas os assaltantes tivo- 
ram de fugir para território estran- 
geiro perante a reacção das popu- 
lações e em face da perseguição 
imediatamente íniciada pelas nossas 
tropas. 

<Os assaltantes comeram, mes- 
mo crus, alguns cereais roubados, 
o que demonstra a sua carência no- 
tável de alimentos, mesmo quando 
acoltados em terras estrangeiras. 

«Desmentindo a propaganda do 
inimigo, as nossas forças percorre- 
ram a península do Catlo, no Sul da 
província, desfazendo alguns focos 
de resistência nos pontos de refúgio 
dos bandoleiros, causando-lhes bai- 
xas e capturando prisioneiros, ma- 
terial e documentos. 

«Durante este período, não tive- 
mos mortos em combate» — ANI. 


Morreu um soldado na 
Guiné, vítima de acidente 


O Serviço de Informação Pública, 
das Forças Armadas comunica que 
morreu na província da Guiné, por 
acidente, o soldado 423/64, José de 
Oliveira Granjo, 


AMANHÃ, ÀS 17 HORAS 


8 TOIROS NA PÓVOA DE VARZIM 


DE D. DIOGO PASSANHA 


JOÃO NúÚNcIO 
D. JOSÉ ATAYDE 


O MELHOR CARTAZ DA TEMPORADA 


FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
Chefiados pelo Ex.mo Senhor NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


SOMBRA-SOL desde 50500 


CAVALEIROS : 


SOMBRA desde 70500 


Só se respeitam as marcações até ás 12 horas do dia da Corrida 


CURRO ROMERO 


MATADORES : 


JOSÉ JÚLIO 


SOL desdo 85800 


ESPECTÁCULOS PARA M/6 ANOS 


BEN Amanhã às 17 horas 


... 
eja o toureiro mais aplaudido em todas as corridas... 


Para M/ 6 anos 


E 


- 


O «Dia da Infantaria» foi brilhantemente 


comemorado 


Foi comemorado com brilhantes ceri- 
múnias, no quartel do Regimento de In- 
fantaria 8, o Dia da Infantaria, tendo 
presidido o sr. brigadeiro Mário dos 
Santos Pires Neves, herói da resistência 
às primeiras investidas dos terroristas, 
em Angola, onde se encontrava em 1961. 
Presentes, além do comaniante militar 
de Braga, sr. coronel Sousa Machado, O 
seu adjunto, sr. major Costa Antunes, o 
comandante da unidade, sr. coronel Mota. 
Freitas, outros oficiais, o médico do Re- 


no R. I. 8 


Depois, falou o sr, coronel Mota Frel- 
tas, que justificou a escolha do dia 14 
de Agosto, para Dia da Infantaria, Re 
cordou que esse dia era o da célebro 
batalha do Aljubarrota, feito heróico das 
tropas portuguesas que sob o comando 
de D. Nuno Álvares Pereira, derrotaram 
os castelhanos, em número seis vezes 
superior. Nessa batalha a peonagem, que 
era a infantaria daqueles tempos, teve 
acção extraordinária, podendo afirmar-se 
que foi o principal elemento da vitória, 


Nas comemorações do «Dia da Infantarias, a Bandeira Nacional é apresentada 
aos recrutas 


Eimento, sr. dr. Teófilo Esquivel, ete. 

O sr, brigadeiro Mário Neves, que che- 
gou cerca das 11,90, foi recebido com 
guarda de honra, constituída por uma 
companhia sob o comando do sr. tenente 
Baptista da Silva, O Regimento estava, 
já, formado na parada, Realizou-se, em 
tão, a solenidade da apresentação da 
Bandeira Nacional ao batalhão de recru- 
tas, comandado pelo sr. major Rui Men- 
donça, A fanfarra executou a marcha de 
continência, e mais de 1200 homens apre- 
sentaram armas, perante o simbolo da 
Pátria. 

Foi, então, dada a palavra ao sr. ca- 
pitão Silva Couto, que dirigiu gos sol- 
dados vibrante alocução sobro o que a 
Bandeira Nacional representa e os sa- 
orifícios que lhe devem ser oferecidos, 
porquo são oferecidos à Pátria, ao lar 
e à família de cada, à grande família 
portuguesa, espalhada pelas cinco partes 
do mundo. 


MELHORAMENTOS NA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 


Na sua última reunião, e Câmara Mu- 
ricipal aprovou uma proposta dos Ser- 
viços Municipalizados, para a remodela- 
cão da iluminação pública na Rua de 
D. Afonso Henriques, e deliberou pedir 
para esso fim a comparticipação do Es- 
tado. 

Também decidiu, a Câmara, electrifi- 
car o caminho que liga o lugar de Car- 
cavelos à Escola Primário, na freguesia 


Reuniu ontem a Junta Distrital de 
Braga sob a presidência do sr. coronel 
José Baptista Barreiros é com a pre- 
sença dos srs, cónego Arlindo da Cunha, 
dr. Adélio Campos e dr. Alvaro Forte, 

Foi deliberado o seguinte: 

— Institutr prémios para o concurso 
pecuário a realizar na freguesia de Ta- 
dim; Oferecer as publicações da Junta 
a várias associações culturais; Tomar co- 
nhecimsnto dos agradecimentos dos grs, 
gemeral-comandante da 1.º Região Mill- 
tar, comandante da P, S. P. do Porto e 
Câmara Municipal do Porto, a propósito 
do voto de sentimento exarado na acta 
aquando do trágico desastro ferroviário 
de Custóias; Instituir um prémio pera o 
concurso pecuário e realizar em 29 de 
Setembro em Vila Nova de Famalicho; 
Aprovar as contas de gerência de 1968 
da Real Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários do Vizela; Distribuir as contas 
de gerência para futura aprovação dos 
Bombeiros Voluntários do Barcelos, Fão, 
Caldas das Taipas, Vieira do Minho é 
Famalicenses; Aprovar uma proposta da 
Presidência sobre a possível criação de 


municipais do distrito; Inteirar-se do 
montante do balancete da tesouraria e 
ratificar e aprovar pagamentos na im- 
portância total de 18 658580, 


CASO A AVERIGUAR 


Foj detida, na madrugada de ontem, 
quando dormia sobre um passelo, na Rua, 
do Santo António da Praça, Maria Fer- 
reira, de 65 anos, casada, residente no 


abandonado o lar em virtude das cons- 
tantes agressões de que vinha sendo vi- 
tima e das quais 6 autor seu marido. 


O PERIGO DO PE DESCALÇO 


Por ter espetado no pé esquerdo os 
estilhaços duma garra, recebeu os cuí- 
dados Je que carecia no Hospital de 
São Marcos, álvaro José da Silva Gon- 
calves, do 9 anos, filho de Alvaro Gon- 
calves e do Maria Cecília da Conceição 
Pereira da Silva, desta cidade, 


EERRENKKANKHRR 


RENNES 


65-A Gruta 


x 


e daí a escolha da data, O sr. coronel 
Mota Freitas, concluiu a sua dissertação 
histórica, com uma magnífica alocução 
patriótica que empolgou os soldados, 
mostrando-lhes quanto tem de nobre q 
sua missão de defender a terra dos seus 
antepassados, a terra de Portugal. 

Por último, foi lida uma mensagem 
do sr, brigadeiro Francisco Pires Barroto, 
director da Arma de Infantaria, exalta- 
cão das virtudes do Exército é dos deve- 
res militares e incitomento à luta per- 
manente, sem olhar a sacrifícios, pela de. 
fesa da Pátria, 

As solenidades terminaram com um 
minuto de silêncio em memória dos que 
tombaram nas províncias ultramarinas, 
pela integridade de Portugal. Por últi- 
mo, um batalhão do recrutas e og efeo- 
tivos permanentes desfilaram em conti- 
nência peranto ag altas patentes presen- 
tes, 


NOSSA SENHORA DA PIEDADE 
E S. MARÇAL, EM GUADALUPE 


Na capelinha de Guadalupe, celebram. 
-so nos próximos dias 2, 23 6 24 do 
corrente as festividades em honra de 
Nossa Senhora da Piedade é de S, Mar- 
cal, ali venerados com grande piedade. 

A comissão promotora das festividades 
organizou já o respectivo programa, de 
forma a que tudo decorra com o luzi- 
mento dos demais anos. 


de um afamado grupo de Zés P'reiras, 
que depois percorrerá as ruas vizinhas, 
realizando-se durante o dia manifestações 
festivas e à nolto um grando bazar de 
prendas e sessão de fogo de artifício, 

Dia, 23, de manhã, manifestações festi. 
vas; às 9 horas, cerimónias religiosas na 
capela em honra de Nossa Senhora da 
Piedado o São Marçal, padroeiro dos 
Bombeiros, estando presentes as Conpo- 
rações da cilade, Um grupo de lavradet- 
ras percorrerá diversas ruas angariando 
prendas para o bazar. 

Duranto o dia manifestações festivas 
e à noito festival com bazar de prendas 
sema grande sessão de fogo de artifi- 
cio, 

Dia M— Dnrante o dia manifestações 
festivas e à noite último bazar de pren- 
das, corrida de sacos e outros divertt- 
mentos, terminando festas com uma 
vistosa sessão de fogo de artifício. 

Guadalupe, o mais encantador mira- 
douro da cidade, como ag ruas quo lhe 
dão acesso, apresentar-se-á ornamentado 
e iluminado no decorrer destes dias. 


ACERCA DUM CASO 
DE DEMENCIA 


Da Casa de Saúdo do Bom Jesus, fol 
solicitada a P. 8, P, a fim de tomar à 
sus responsabilidade uma mulher que 
pouco antes all so apresentara o que velo 
a per conduzida para ag prisões preven- 
tivasda P.8. P. 

À pobro mulher, Laura da Silva Cou- 
tinho, de 56 anos, casada, do lugar da 
Rua, freguesia de Anha, Viana do Cas- 
telo, será dado por certo o destino con- 
veniente, pols que o seu caso 6 de desar- 
ranjo memtal. 


POR PRATICA DE JOGO 
CLANDESTINO 


Por praticarem jogo clandestino, a di- 
nheiro, foram enviados ao Tribunal Ma- 
nuel Dias de Sousa, trolha, do lugar do 
Senhor da Graca; José Menles da Ro- 
cha, empregado do café, da Rua Direita, 
Maximinos; e Idalino da Conceição Car- 
valho, actualmente internado no Insti- 
tuto do Reeducação do Vila Fernando, 
Alto Alentejo, 


RR ITED DIR IM DADA DEU SIM DR DA man ar atacar ese Dan at aa õe 


Jacinto AMOROSO... 
EM PRESTAÇÕES 


Etitetitatta tata atada 


RRNKEKHR ANNE: 


dos Ladrões 


Por SERAFIM RODRIGUES 


O gerente, o Hipólito Farreco, co- 
qou a cabeça, preocupado, e, depois 
de sacudir a caspa que lhe enchera 
de «maná» puverizado a gola do ca- 
saco, confidenciou: 

— Isto não vai nada bem, Amo- 
roso; estamos a perder aos pontos! 

— Propaganda deficiente, talvez... 

— Está enganado; a propaganda é 
feita dentro dos moldes da mais avan- 
cada publicidade, e a prova é que 
estão sempre a chegar novos hóspe- 
des, mas, assim como entram, saem 
da mesma forma e, se algum demora 
mais de três dias é porque está à 
espera dos francos suíços que hão-de 
vir para pagar a conta, Não, falta 
aqui qualquer coisa que distraia esta 
gente, que a prenda à paisagem, que 
a empolgue! 

— Que me diz a plantarem-se uns 
moinhos de vento nas dunas? 

— Essa ideia dos moinhos só po- 

adia sair da sua cabeça! So isso 


atraisse alguém, por que, quase todos 
os dias, chegam holandeses, que têm 
mais moinhos na terra deles que to- 
dos os outros juntos? Temos de pro- 
curar por outro lado. E se organizas- 
semos gincanas semanais no Campo 
da Feira, para gericos motorizados? 

— Isso, e os Ralies, foi chão que 
deu uvas — o o Jacinto levou a mão 
direita do Farreco até à nuca que 
lhe parecia estar necessitada duma 
ampla coçadela. — O melhor é tirar 
já essa caspa toda, para que não 
venha a cair em ocasiões vitais como 
o comer da sopa. 

O gerente coçou e prosseguiu : 

— Sabe o que acontece se não 
conseguirmos manter um nível médio 
de diárias suficiente para aguentar 
isto? Porta fechada, e lá vou eu, de 
novo, fazer paciências para casa, e, 
se quiser comer, terei de roer as 
unhas, as minhas e as da família, à 
falta de melhor. 


AGORA QUE OS ROMEIROS 
JÁ REGRESSARAM... 


Já estão de regresso os romeiros que, 
mantendo uma tradição muito antiga, fo- 


ram às romarias de S, Bento da Porta 


Aberta, na freguesia de Rio Caldo, Ter- 
ras de Bouro, e da Senhora da Abadia, 
também em Bouro, mas já no concelho 
de Amares. Trata-se de romarias que 
além do mais têm carácter de sacrifício 
e devem ser, como a da Senhora da Pe- 
neda, aqueias desta região do Minho, 
mais concorridas e para as quais os ro- 
meiros, de muito longe, se encaminham 
usando os seus próprios meios de loco- 
moção, isto é «pelibus calcantibus». 
Juntam-se grupos, por fregueslas, e 
ei-los que percorrem muitas dezenas de 
quilómetros, 60, 0, talvez mais, em direc- 
cão àqueles famosos Santuários, ambos 
servidos por estradas e para onde con- 
vergem veículos em quantidade, mas sem 
que isso diminua a determinação dos ro- 
meiros em fazerem a pé a caminhada. 
Não admira, pois, que os grupos pro- 
curem amenizar o sacrifício da viagem, 


normalmente feita de noite, com música 
de harmónios e concertinas, com o clás- 


Bico acompanhamento do bombo, Mas 
admira, sim, que esses romeiros, que 


tanto se sacrificam para demonstrar a 
sua fé, entendam que têm o direito de 
atravessar q cidado acordando toda a 


gente quo descansa, que também se sa- 
criticou a trabalhar durante o dia, e 
que no dia seguinte necessita de novas 
forças para repetir o seu esforço físico 
ou mental. Mas os grupos de romeiros, 
não entendem assim, Julgam — não to- 
dos, evidentemente — que a cidade é de- 
les, que podem fazer todo o barulho que 
lhes apeteça, bater nos automóveis que 
estacionam nas ruas, fazer correrias, gri- 
tar, e isso não é de admitir, nem é com- 
postura decente, especialmente para ro- 
meiros. 

Já nos anos anteriores pedimos a aten. 
cão das autoridades para aquilo a que 
sem favor devemos chamar abuso, e ago- 
ra, as coisas estavam a seguir o mesmo 
caminho, quando o sr. capitão Rebelo 
Brito, comandante distrital da P, S, P., 
tomou as providências que as circunstân- 
cias exigiam e impôs ordem onde ela 
não existia, e respeito onde elo tinha 


PE E o go 


O Comércio do Porto 


espectáculos pouco europeus... 


Vamos ao primetro: as pessoas que vem 
da fronteira de Valença, em automóvel, 
têm sido muitas vezes forçados a parar 
na estrada, por soldados da Guarda Fis- 
cal, Por que sucede isso e quais as razões 
de tal diligência? As razões são estas: 
sucede muitas vezes que há automóveis 
que, depois de terem sido vistos na AL- 
Jandega, recebem, pelo caminho, contra- 
bando e tentam passa-lo mesmo «nas bar- 
bas» da G. F. por tsso esta, alertada, faz 


parar os automóveis e fiscaliza-os. 


Não nos pareco porém admissível a hi- 
póteso do quo turistas, pelo menos dos 
Pirenéus para ld, venham fazer contraban. 
do para Portugal; e so é lícito supor que a 
G.F. só de longe em longe, faz parar um 
automóvel português ou espanhol, parece- 
-nes, a bem do bom nome e do turismo 
nacional, que nunca devem fazer-se parar 
automóveis de matricula doutros paises: 
Quem estas linhas escreve, tem vlajado 
imimeras vezes, de automóvel e em auto- 
-carro, por muitos patses da Europa, é 
nunca foi obrigada a parar por autori- 
dades aduaneiras, salvo nas frontesras. 
Pelas suas estatisticas, a G. F. portuguêsa 
deve saber, muito melhor que nós, que 
não há casos de automoveis estrangeiros 
tmeursos em casos de contrabando, E como 


faze-los parar ( o que ainda se admite, se 


for de noite) e, além de fazê-los parar, 
revista-los, pode ser motivo de desagrado, 
de justo aborrecimento que conduzam a 
um desejo de não voltar, seria da mator 


utilidade nacional, que fossem dadas or- 


estrangetros, e muito menos revista-los. 


O outro caso de que desejamos falar, 
não é novo. E bem sabemos que dele te- 
remos de falar até ao fim dos nossos dtas 
pois se trata dum defeito tão antigo, tão 


entranhado nos hábitos e costumes portu- 


gueses, que muito dificil e demorado será 
acabar com ele: referimo-nos ás festas, 
arraiais e ajuntamentos nas estradas na- 
cionais, onde não há policiamento. Ainda 


um destes dias relatamos mais um de- 
sastre sucedido numa aldeia próxima, em 


Dois importantes assuntos que se prendem 
com o Turismo 
Parece-nos que vamos hoje abordar dois tmportantes assuntos que, sendo 


de interesse geral, muito se prendem com turismo; quer dizer, são assuntos que 
devem ter uma solução adequada, para que Portugal não ojereça aos turistas 


dens á G. F. para não fazer parar carros 
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DIÁRIO DE VIANA 


dos Comunicações sobre os transportes co- 
lectivos. 

Foi deliberado adquirir 63000 cubos de 
granito para pavimentação de carruamentos 
da cidade, 


UM CAMPO INTERNACIONAL DE TRABALHO 
' EM SANTA LUZIA 


Sob os auspícios da Mocidade Portuguesa, 
encontra: neste momento a funci 
, um Compo Internacional do 
Trabalho, dirigido por um estudante portu- 
guês do Agronomia, o sr, Manuel Cordovil e 
no qual se encontram catorze estudantes ui 
versitários, sendo dois portugueses, três fran- 
ceses o dois ingleses; e nove raparigas, sendo 
duas inglesas, duas holandesas e cinco fran- 
cesos, 
As raparigos estão instaladas numa dos 
casas da Carreira do Tiro, onde se encontra 
uma cozinheiro e um cozinheiro portugueses, 
um soldado de Caçadores 9 e o director do 
Compo; noutro prédio, estão instalados os 


dum Campo de Trabalhos Flores- 
tais, em que os catorze componentes se 
tregom a trabalhos de corte de mato flores- 
tal e selecção de sementes, colheita dos 
mesmas, etc. (este trabalho a cargo das ra- 
porigas). O poríodo de trabalho é das 8 às 
13; a parte de torde é destinada a visitos à 
jade, a colóquios e o desportos. Têm pra- 
licado notação, remo e ténis; também têm 
frequentado a Praia e a piscina de Santo 
Luzio, devendo o «Compo» estar em Santa 
Luria, oté 30 deste mês. 
Espera-se que o sr. dr. Lucílio Coelho, 
professor de Filosofia, venha dor lições aos 
ocupantes do Campo, devendo ainda haver 
polestras e ensino do português. 

No próximo domingo, todos os comp: 
nentes do «Compo», irão a Santo Marta de 
Portuzelo assistir co Festival de Folclore, 
para o qual foram gentilmente convidados 
pelo sr. dr. Sousa Gomes, director do Grupo 
Folclórico de Santa Marta de Porluzelo. 


UM LEITOR INFORMA... 


desaparecido. 

Falamos no caso, agora que 05 romei- 
ros já regressaram, pois entendemos que 
a acção da polícia merece louvor, e só 
desejamos que se mantenha, até que de- 
sapareca totalmente um abuso. 


ATROPELAMENTO 


Foi socorrido no Hospital de São Mar- 
cos, Armando Pereira da Silva, de 8 anos, 
filho de José da Silva e de Rosa de Sousa 
Pereira, do Largo da Deveza, a S, Lá- 
zaro. 


O rapazito apresentava contusões múl. 
tipias, por ter sido colhido por um au- 
tomóvel. 


AINDA NÃO FOI AUTOPSIADA 
A VITIMA DA TRAGÉDIA OCOR- 
RIDA NO «POÇO DA MORTE» 
EM PANÓIAS 


Não foi ainda autopsiado o cadáver 
to infeliz empreiteiro Januário Dias Coe 


que automobilistas, para não colher um 
grupo desses inconscientes que escolhem 
as estradas para danças e conversas em 
grupo, foi apanhar os dois ocupantes duma 
«motorizada», pacatamente rodando na 


ter morrido num hospital, 


no local 


sua mão, e um dos quais um deles cremos 


O hábito das romarias e arraiais em 
plena estrada, é um autêntico mal nacio- 
nal, e ele é muito mais agravado quando 
não há devido policiamento. 


Um «assíduo leitor», enviou-nos hoje um 
bilhete postal em que, acerca do que es. 
crevemos sobre o rey. Manuel Araújo Cou- 
tinho, nos elucida: «Chamava-se Manuel de 
Araújo Coutinho e foi um dos mais eficien- 
tes e beneméritos colaboradores do padre 
Mafini, no extinta Oficina de S. José de 
Viana do Castelo, Por lhe conhecer incon- 
jes de educador, bondade 
disciplino, aqui O veio procurar o rev. An- 


lho, de 31 anos, que encontrou a morte 


no desmoronamento ocorrido na terça- 
-Setra passada, num poco situado no lu- 
gar da Ramoa, freguesia do Panóias, des- 
to concelho. O corpo da vitima foi reti- 


rado após aturedos esforços, às 23,30 ho- 
ras de quinta-feira. Estava no funlo do 
poço, junto da escada para a qual ainda 


correra quando pressentiu o desmorona- 


mrento fatal, Exteriormente, não se notam 


no cadáver ferimentos, A expressão é se- 
rena, Com ag pernas envolvidas em lama, 
o que se explica por ter ainda o poco 


alguma água, o Januário Coelho parece 


ter sucumbido mais por asfixia que por 
e causados pelas toneladas de 
v &s quais ficou sepultado, O 


c realizar-so na se 

Quanto eo Manuel da Mota, seu com- 
panheiro, e que depois de inauditos esfor- 
Cos realizados, com risco de vida, foi 
eaivo, continua no Hospital de São Mar- 
cos, inteiramente livre de perigo. Não 
tem outros ferimentos além daqueles que 
já referimos, e que são de pouca impor- 
tância, pelo que dentro de poucos dias 
poderá festejar o seu regresso q casa, 


BOLETIM DIARIO 


18-8-1862 — Há em Braga uma sodi- 
cão militar, levantada pelo Regimento de 
Infantaria 6. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as gemhoras: D, Carolina Hortas, D, Ester 
da Apresentação Pereira de Almeida; e og 
ers.; Manuel Joaquim Boaventura, Vitor 
Barbosa e António Rodrigues, 


DIVERSÕES — Amanhã, no S, Geral- 
do, o filme musical «West Side Story», 


FARMACIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de servico permanente ag farmá- 
cias; Sousa Gomes, na Rua D. Frei Cae- 
tano Brandão; Martins, na Avenida Cen- 
trai e Roma, na Rua dos Chãos. 


| Mundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O Comercio do Porto 


Partiram desta cidade: para Nine, o 
sr. Abílio Pinheiro, para Monte Estoril, 
9 sr. Américo Monteiro Soares, para Pena- 
Jiel, o sr. Fernando Oliveira Mendos, e 
Para Vila 'do Conde, o &r. Júlio de Carva- 


para Melgaço, o sr. António Pires Morais 
Carrapatoso, 
Caldas de Aregos, o sr. 
Vasconcelos, de Ribelradio para Vidago, 
o sr. Armando Ribeiro de Arédo, dp 8. 
Julião do Freixo para Caldelas. o sr. João 
Teixeira, e para Guimardes, acompanhado 


de sua esposa o sr. António Maria Bal- 


de Oliveira Lobo. 


gressou a esta cidade: do Vila do 


Conde, o sr. Carlos Olavel do Carmo. 


O Jacinto cogitou, num momento, 
sobre as qualidades nutritivas da cas- 
pa, como adicional de ementa tão 
mesquinha, e lembrou: 

—E se déssemos outro rumo à 
propaganda, por exemplo, de modo a 
explorar o fraquinho que todos eles 
devem ter, mais ou menos, pela 
aventura? 

— Diga lá! 

— Não chamam, ao Mindelo, tam- 
bém, a Praia dos Ladrões? 

— Parece que sim; e então? 

— Então, bastará instruir o pes- 
soal, de forma que... O que eu queria 
dizer era que se instruisse o pessoal 
menor, de forma a criarem entre os 
hóspedes a lenda da existência dum 
tesouro, algures, escondido por esses 
mesmos ladrões... 

— Os ladrões que aqui vinham, se- 
gundo consta, não eram dos de tra- 
cer o que quer que fosse, mas de 
levar. Argelinos, se me não engano. 

— Ora, meu caro senhor Farreco, 
uma lenda destroi-se com outra! O 
essencial é que a propaganda dessa 
existência secreta seja feita confiden- 
cialmente, a este ou aquele, a todos 
que manifestem o menor desejo de 
nos trocarem por Ostende, Cannes ou 
o Estoril. 

O gerente arregalou os olhos, de 
súbita compreensão. 

—B formidável! Arranjo lá isso. 
Dou-lhe carta branca. 


Nas suas horas de folga, geral- 
mente escolhidas quando previa os 
ataques ingleses à sua poliglotia res- 
trita, o Jacinto vestia os calções e ia 
à pesca do mezilhão, para o meio 


Portiram do: Esposende para Braga, 
o sr. Adolfo Santos da Cunha, de Alvites 


de Paço de Gaiolo para 
José da Costa 


Assiste-se, assim, ao espectáculo desse 
poviléu a impedir sistemâticamente a pas- 
sagem e o trânsito de automóveis, com a 
agravante de, mesmo quando os automó- 
veis a custo, vão passando, cobrirem de 
insultos os seus ocupantes, desafiando-os, 
molestando senhoras, riscando os veículos. 
e provocando desordens, É um triste es- 
pectáculo que damos a nacionais e es- 
trangeiros e a eles e a incidentes que to- 
dos os dias se dão, a Imprensa, em vão, 


se tem referido, 


Todavia, tudo isso sucede num ritmo 
crescente, porque não há uma autoridade 
local que tente acabar com esse testemu- 
nho e prova do nosso atraso. De facto, 
deveria ser obrigatório que as entidades 
ou pessoas que promovem festas nas es- 
tradas, ficassem obrigadas a ter no lo- 
cal soldados da G. N. R. (não uma simples 
patrulha) em quantidade suficiente para 
que o povo que ocupa as faixas de roda- 
gem, fosse mantido em respeito, e que 
fosse detido imediatamente todo aquele 
que fizesse obstrução ou que proferisse 
insultos ou provocações. Para isso, seria 
calculada uma distância obrigatória entre 
cada soldado, de modo que, por exemplo 


mar-se e custa a crer que num País que 
é justamente citado pela sua disciplina, 
ainda não tenha surgido uma legislação 
para estes casos. Inclustvamente, pode- 
riam ser obrigadas as comissões das festas 
a fazer uma vedação provisória de parte 
das estradas, imicamente para o trânsito 


de veículos, Mas o que é necessário, é 
que se jaça alguma coisa e que se ponha 
fim a estes casos que aumentam de vio- 
lência dia a dia pois dia a dia os condu- 
tores de automóveis constatam que essa 
onda de ameaças, de obstrução, de insul- 
tos e de provocação, aumentam assusta- 
doramente. Ora os turistas não estão para 
isso, Muitos deles têm sido já vítimas dos 
insolentes e desordeiros; outros se quei- 
xam amargamente do que lhes sucede, Os 
ajuntamentos na estrada, mesmo sem ser 
são vitimas. 


em dias de festividade, é outro avício» da 
gente das aldeias; brigadas móveis, lan- 
cando multas por esse País fora, atenua- 
riam grandemente esse mau hábito, de 
que aliás, esses inconscientes tantas vezes 


Estamos a montar uma indústria tu- 
rística. Todas as achegas para que essa 
indústria resulte perfeita e benéfica, são 
necessárias e úteis, Foi o que procuramos 
fazer, com esta nossa crónica de hoje, 
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CAMARA MUNICIPAL 


Na última reunião da Câmara Municipal, 


Trabalho e assi 
2 o 23 do corrente; 


mento de carne congelado de forma a que 


Tratou em várias secções do SNI de assun- 
Hoteis da Cidade, a 


tos respeitantes aos 


encontra exposto, com outras, num dos salões 
daquela Instituição. 
Contactou com entidades do Mini 


dos rochedos que limitavam a praia 
dum e doutro lado, cheios de pi- 
toresco, liquens e detritos de toda a 
espécie que o mar arrastava para ali. 

Numa dessas excursões, descobriu 
ele a entrada oculta duma pequena 
caverna cavada na rocha pelo des- 
gaste de qualquer afloramento calcá- 
rio feito pela água do mar, e foi, pen- 
sando nela, que, sugerira ao Farreco 
o plano acima exposto. 

Nesse mesmo dia, quando subiu 
para o quarto no ascensor, pergun- 
tou ao Elias, o mandarete : 

— O que é que sabes sobre o te- 
souro dos ladrões, meu rapaz? 

— O tesouro dos ladrões?! E a 
primeira vez que ouço falar nisso. 
Se calhar, refere-se àquela história 
da televisão, que transmitem num dos 
intervalos dos anúncios? 

— Não é bem isso. Escuta, mas 
primeiro quero que me digas se és 
capaz de guardar um segredo. 

— 6 senhor Jacinto, ainda ontem 
o cozinheiro me disse que a pescada 
do almoço estava podre, mas que ele 
a preparara tão bem que ninguém 
deu por ela; já vê! 

— Muito vem, mas, para a outra 
vez, avisa-me com um dia de ante- 
cedência ! Ouve, então: Interceptei 
uma conversa entre dois belgas que 
andam à procura do tesouro de que 
te falei, Segundo ouvi, trata-se duma 
gruta existente nos rochedos onde 
consta que os ladrões esconderam 
uma riqueza astronómica... 

— Eia, vou lá procurá-la! 

— Não vais nada, porque não vale 
a pena. Eu já a descobri. 

— 4h! E que encontrouf 


o presidento comunicou que o ministro das 
Corporações aceitou o convite quo a Comis- 
são das forças vivas do cidade lho foi fazer, 
na quarta-feira, para presidir ao Cortejo de 

ir às Festas do Cidade em 


Informou ter-se avistado com as entidades 


tório da Economia para 
tratar do abastecimento de carnes de boi a 


competentes do Mi 
Viana do Castelo, Estó garantido o forneci 
o Mercado fique inteiramente abastecido. 


maquete de um dos quais [Afonso Ill) se 


tónio de Oliveiro, então director do Refor- 
Central de Lisboa, convidando-o para 
destacado lugar naquela casa educacional 
e de onde voltou aposentado como funcioná- 
rio público. Ali prestou assinalados serviços 
neste sector do beneficência oficial. Faleceu 
credor da estimo de todos os locais, reitor 
do capela de Nossa Senhora das Neves». 
Agradecemos os esclarecimentos feitos 
nosso leitor, à carta que havíamos recebido 
do rev. Parente, do Vila do Conde. 
Tombém um nosso amável leitor de Braga, 
nos escreveu uma corta de muito interesse 
sobre o assunto «Orfanato»; mos como nos 
pede para não abordormos o assunto nela 
versado, ficamos inibidos de delo falormos. 
No entanto, daqui lhe comunicamos que, na 
primeira vez que formos a Brago, não deixa- 
remos do sotisfozer co seu amável convite. 


MERCADO SEMANAL 


Foram os seguintes os preços dos princi 
pais géneros e produtos, no Mercado Sema. 
nal do hoj 

Alface, dúzia, 5500; Alhos, molho, de 
2300 a 500; batata, quilo, 1540; Cebola, 
quilo, 2500; Cenoura, quilo, 4500; Ervilha 

10500; Tomar 
co, 


jp 


3800; Galinho de 20500 a S0S00; 

30500 a é0500; Patos a 25500; Coelhos, 25500; 
Perus, 180500, Sardinha, cento a 40500; Pes- 
cada, quilo, 36800; Badejo, qui 


raz, quilo, 12500; Peixe-Espada, quilo, 5$00; 
Robalo, quilo, 24500. 


ACHADO 


Pelo sr. Manuel Maria Perpétua Gorci 
empregado do escritório, residente nesta ci- 
dade, foi comunicado ao agente da P.S.P. 
nº 43, que seu filho Manuel do Concei 
de 6 anos, com ele residente, encontrou no 
limiar do porta do mercearia pertencente à 
firma Fernondos & Correlo, desta cidade, 
uma pulseira em ouro, que entregou naqui 
estabelecimento, a fim de ser entraguo 
seu dono, coso aparecesse. O pai do menor 
faz esta comunicação ao Comando da Polf- 
cio, por intermédio do referido agente, di- 
zendo que se não aparecer o dono da pul- 
seira, dissera no referido estabelecimento 
pora a mesmo ser entreguo aos Serviços 
Sociais da PSP. 


MENOR ATROPELADO POR UMA 
FURGONETA 


No campo do Castelo, desta cidado, foi 
atropelado por uma furgoneta, Madalena 
Chavorria, do 4 anos, filho de Teófilo da 
Silva Chavarria e de Florinda da Lombo, re- 
sidentes nesto cidade. A criança sofreu con- 
tusões o escoriações múltiplos em diversas 
partes do corpo. Recebeu tratamento no Posto 
da Cruz Vermelho. 

Tombém ali recebeu tratamento a ferimen- 


tos no perna direito, Maria de Lourdes do 
Carmo, casado, domésti 
Anho, por ter sido atingido, na rua Martins 
Borbosa, desta cidade, pelos traseiras de um 
automóvel conduzido pelo sr. dr. Alberto 


cha atrás. 


ABASTECIMENTO: DE CARNE À CIDADE 


O presidento da Câmara Municipal, ar. 
dr. Sequeira Campos, convocou, esta n 
para o seu gabinete, os representantes da 


Imprensa o fim de lhes comunicar que, a 
partir de hoje, os talhos da cidade, estão 


abastecidos de corne congelado, tendo já 
chegado a Viana 2.500 quilos que se encor 


tram co dispor do público e que não pode 
ser vendido aos preços superiores aos tabela- 


dos. 


preços superiores 
ofirmem tratar-se de carno fresca. 

O abastei 
nidomente é 
a Câmara vai instolar, imediotomente, no 
novo Mercado Municipal, apesar do ainda 
não estar inaugurado, um talho regulad 
que será explorado pelo próprio munic 


PORTO DE PESCA 


idade. 


UM AUTOMÓVEL 


Corca dos 17 horas, na Avenida Salazar, 
um automóvel, conduzido pelo sr. Carl 

António da Silva Ribas Monteiro, de 26 anos, 
cosado, industrial, do Ruo Camilo Pessanho, 
n.º 122º, D.te, Lisboa, atropelou Ester Maria 


Fernandes Figueiredo, de 5 anos, filha de 


João Dios da Costa Figueiredo e de Adelina 
Fernandes, da Rua do Anjinho, desta cidadi 
A criança foi transportada ao Hospital, 
tendo falecido pouco depois de ser int 
nado, apesar dos esforços feitos pelo sr. dr. 
Costa Kastos para a salvor. 
” Segundo os informações 
testemunhos do acidente, às auto j 
dolo tomaram conto, a infeliz criança saiu a 
correr, por detrás de um autocarro do Ser- 
viço de Transportes Colectivos, surgindo ines- 
peradomento perante o automóvel que a 
atropelou. 


«BODAS DE PRATA» DO GRUPO FOLCLÓ- 
RICO DE SANTA MARTA DE PORTUZELO 


No sua sessão desto torde, a Câmara 
Municipal resolveu, por unanimidade, exarar 
no acta um voto de louvor e de congratu- 
lação pelos «Bodas do Protar do Grupo 
Folclórico de Santa Marta de Portuzelo, asso- 
jando-se aos diferentes actos festivos come- 
morotivos dos 25 anos do sua fundação 
Assim, dente do Cómora Muni 
pal destocor-seá, amonhã, équelo local 
dode, a fim do entregar go sr. dr. Sousa 
Gomes, uma rica e art er 
nado om seda e com o escudo da cidade, 
contendo uma mensagem de saudação do 


róri 

No mesmo ocasião, colocará, no estan- 
darte do Grupo, uma fita com os armas da 
cidade e dizeres alusivos ao acontecimento. 


à cobrança. 


ia 


deu 


no Grémio do Arroz da 
cidade de Silva Porto 


em Angola 


LUANDA, 14-— A Polícia Judl- 
clária distribuiu a seguinte nota aos 
jornais : 

«A Polícia Judiciária foi supe- 
riormente encarregada de investi- 
gar certas irregularidades pratica- 
das no Grémio do Arroz, com sede 
em Silva Porto. Feitas as diligên- 
cias necessárias, apurou-se que O 
guarda-livros e chefe de escritório 


gas Mearreiros Flora, tinha prati- 
cado desvios de fundos pertencentes 
aquele organismo, pelo que foi de- 
tido. 

«O respectivo processo, bem 
como o preso, acabam de ser entre- 
gues ao delegado do Tribunal da 
Comarca do Bié» — ANI. 


PASTA MEDICINAL 


Não é uma Pasta qualquer. COUTO... é a 


Pasta Medicinal que prote; 
gárie e defendo as gengivas 


dentes conte 
d 


várias doenças, que tanto mal 


causar. 


melhor os seus 


podem 


Consulte o seu médico. Mas até tá vá 
usando PASTA MEDICINAL GOUTO contra 
as doenças da boca e suas complicações. 


nas. 

— E pouco, não é? 

— Pouquíssimo, Mas o que eu 
quero é que, dada a virtude da dis- 
creção de que deste prova, segredes, 
a cada hóspede que tenha cara de 
acreditar em fantasmas, monstros em 
lagos da Escócia ou no agoiro do 
número treze. 

— Isso, tem-na todos! 

— Acredito, mas tu vais dizer a 
cada um, em particular e pedindo 
muito segredo que eu sou um explo- 
rador disfarçado em intérprete que 
anda em busca dos milhões do Zé 
do Telhado escondido nas rochas, 
quando ele fugiu para a Africa, ou foi 
degredado, Que viste um mapa, etc. 

— Se eu lhes digo isso, qualquer 
dia o senhor Jacinto acorda esganado 
e com a roupa toda mexida, pela 
certa! 

— Não te aflijas, pelo sim, pelo 
não, já troquei o quarto com o chefe 
de mesa... O que eu te posso afirmar 
é que vais apanhar gordas gorjetas, 
se souberes andar. Olha, começa já 
pelo francês que quer ir embora, com 
a mulher e as três garotas, no fim 
da semana! 


Não tardou que o Jacinto visse 
o bom resultado do seu plano. O 
Jacques Bellevue, o francês que ele 
índicara ao mandarete, apresentou- 
-se-lhe logo pela manhã para pedir 
que dissesse ao gerente que não tinha 
pressa nenhuma de que se lhe ti- 
rasse a conta. Pensando bem, con- 
cluíra que os ares eram excelentes e 
que o emagrecimento que andava a 


— Um canivete ferrugento, upe-pnotar nas pequenas só lhes era sa- 


lutar. 

Depois dele, veio um alemão atra- 
vessado de judeu que se fartou do 
gabar a excelência do esparregado de 
algas que até aí achara nauseabundo, 
e tanto que estava a pensar em ficar 
todo o mês; um venezuelano falho 
de bolivares que semeara em Espinho 
sem colher fruto, confessou-lhe que 
iria experimentar a Póvoa, mas per- 
manecendo no Mindelo, cujo ar era 
muito inspirador e vitaminado; uma 
belga, de óculos a faiscarem cobiça, 
propôs-lhe casamento, sem exigir se- 
paração de bens; e, quando ia até aos 
rochedos arejar os calções e meter 
medo aos mariscos, por cima de cada 
pedra, havia sempre uma cabeça a 
espreitá-lo, como se ele fosse um 
urso perigoso dentro do fosso do Jar- 
dim Zoológico. 

O gerente esjregava as mãos, ju- 
biloso, vendo agora a casa cheia e 
sem possibilidades de esvaziamento 
ou, pelo menos, quebra do número 
dos hóspedes. A Administração já lhe 
manifestara o seu agrado e todo ele 
se desfacia em amabilidades para o 
Jacinto, a quem dobrara o ordena- 
do, com palmadinhas afectuosas nas 
costas. 

Em contrapartida, o chefe de 
mesa e .o dispenseiro, com quem ele 
trocara sucessivamente os quartos, 
acordaram, um após outro, aos gri- 
tos, na noite, com vultos estranhos 
a fugirem pela porta e o desapare- 
cimento misterioso dum mapa dos 
Caminhos de Ferro que o último ti- 
nha guardado na gaveta, para saber 
com exactidão se a terra dele ficava 


do freguesio do 


Lemos, desta cidade, quando este fazia mar- 


Nesta conformidade, não se devem pagar 
mesmo que os talhantes 


ento está garantido indefi- 
ra obstar a possíveis abusos 


No porto apenas entraram hoje quatro 
traineiras com sardinha, e em pequena quon- 


CRIANÇA ATROPELADA MORTALMENTE POR 


pasta, encader- 


município e dondo conta da resolução cama- 


e Ae AE Li 
O Comércio vo Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, durunto us meses 
de Agosto a Outubro Inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, so 
preço de 1$00 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o quel 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


do mesmo Grémio, sr. Leonel Vie- 


seco - 


Doce - vinho 


Como aperitivo 


À sobremesa 


PORTO 


melhor aperitivo 


PORT 


de sobremesa 


ORT 


| 


— excelente: 


ORT 


— excelente : 
empre excelente! 
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I Seminário de Psicologia, 
Pedagogia e Orientação 
Escolar 
em Meleças (Algueirão) 


MELEÇAS (Algueirão), 14 — No Co- 
légio Vasco da Gama, em Meleças 
Algueirão, realizou-se, hoje, de manhá, 
à sessão de encerramento do 1 Seminá- 
rlo de Psicologia, Pedagogia e Orlenta- 
cão Escolar, promovido pelo Centro de 
Psicologia Aplicada à Educação, de Lis- 
doa. 

Foram apresentadas diversas conclu- 
sões sobre os testes estudados. A segun- 
da parte do I Seminário ocupou-se, 
principalmente, dos problemas relativos 
à orientação escolar e suas técnicas Dsl- 
cológicas e pedagógicas. 

eainada à Sessão, os participantes 
no Seminário reuniram-se num almoço 
de confraternização. 


om sede na Rua de Alvaro Castelões, 
za, de 16 a 21 do corrente, o seu 34º pos- 
anual, visitando diversas terras da Ga- 


SIGA E CARA ALEGRE — Este grupo ex- 
cursionista, com sede na Rua da Costa, Erme- 
finde, reoliso, do 23 a 25 do corrente, o seu 
15º passeio anual, visitando diversas terras 
do centro e sul do País. O jantar de con- 
fraternização efeclvar-seá em Ovar. 


OS CONTENTES DAS AREIAS — RIO TINTO 
— Reoliza este grupo familiar o seu 4º pas- 
seio anual és principais terras do Minho 
nos próximos dias 22 e 23. 


Desapareceram 
no mar 


uma lancha dos Serviços 
das Alfândegas e um 
rebocador que seguiam 


da Ilha do Príncipe 
para S. Tomé, 


S. TOMÉ, 14 — Resultaram até 
agora infrutiferas as pesquisas 
aéreas e marítimas para encontrar 
uma lancha dos Serviços das Al- 
fândegas da provincia e um rebo- 
cador da Companhia da Ilha do 
Principe, as quais deviam ter che- 
gado aqui, ontem de manhã, vin- 
dos daquela ilha. 

As buscas têm sido feitas por 
dois aviões desta província, pela 
fragata «Diogo Gomes» e a lancha 
«Altair», a que se juntou hoje mais 
um avião de busca e salvamento 
com hase em Angola, — L. 


entro a Rede e q Régua, ou vice- 
-versa, 

Entro os hóspedes novos, havia 
um que tinha cara de lorpa e que, 
ora vinha dormir ao Mindelo, ora 
desaparecia, cavalgando a sua moto- 
reta gaga, 

Ao Jacinto, pareceu-lhe ver o 
homem, numa manhã de baixa-mar, 
sair dos sagrados rochedos onde 
havia a gruta-isca com que se engo- 
davam os hóspedes de grandes ambi- 
ções, mas, interrogado o Elias, este 
confessou que não estendera até ele 
a propaganda do tesouro do Zé do 
Telhado, porque o tipo lhe parecera 
mais burro do que supersticioso e, 
como italiano, só dava liras que não 
eram capazes de fazer cantar um 
cego desinteressado. 

— Queres dizer que esse Pitigrih 
nem sequer sonha com a gruta dos 
ladrões? 

— Seguramente, ou julga que 
essas almas bondosas são capazes de 
trocar confidências desse género uns 
com os outros? 

— Mas já vi o tipo a rondar por 
tá, ainda hoje... Estarei eu enganado 
e existirá por ali, de facto, algum te- 
souro? Preciso de ver isso! 


— Está aqui um tal Pitigrili que 
veio da Austria e que nasceu em 
Montevideu? — perguntou ao Jacinto 
um mal encaradão que chegara do 
automóvel nesse momento, 

— Sim senhor, veio hoje do Porto. 

— Ou de Ofir? 

— Talvez, mas eu vou ver no l- 
vro.. —e o Jacinto acabou por infor- 
mar. — Só consta que veio no dia 2. 


OS TRIPEIROS — Este grupo, excursionista, 


Acordo para 
ligações aéreas 


entre o Malawi 
e Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 14 — 
Em Blantyre, no Malawi, foi ontem 
de manhã assinado um acordo aéreo 
entre este país e Portugal. 

O acordo refere-se aos voos se- 
manais a efectuar entre a cidade da 
Beira e a capital do Malawi. A car- 
reira será servida pelos aviões da 
«Air-Malawi» e pelos da «DETA», 
Companhia de Navegação Aérea de 
Moçambique. 

Assinaram o acordo o primeiro- 
-ministro do Malawi, dr. Hastings 
Banda, e, pelo secretário provincial 
de Moçambique, o major eng. Vaz 
Pinto, que para o efeito se deslocou 
a Blantyre. — F. P. 


O Malawi nomeou um côn- 
sul-honorário na cidade 
da Beira 

BLANTYRE, 14 — O Ministério 
dos Negócios Estrangeiros do Malawi 
anunciou hoje que se chegou a acor- 
do com o Governo português para o 
estabelecimento de um consul-hono- 


Jardim aceitou a oferta de nomeação 
para primeiro consul-honorário, — 


REUTER 


Visita do governador-ger: 
do Malawi a Moçambique 


CIDADE DA BEIRA, 14 — Em 
visita particular, é esperado amanhã 
nesta cidade, o governador-geral do 
Malawi, «sir» Glyn Jones, que, acom- 
panhado por sua mulher e filhas, vi- 
sitará o Parque Nacional da Goron- 
gosa e outros locais de interesse do 
distrito de Manica e Sofala. — ANI 


— 


Da MURTOSA 


AGOSTO, 14 
LICENCIATURA BM CIÊNCIAS ECO- 
NÓMICAS — Em Ciênctas Económicas 
Financeiras, licenciou-se, na Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto, O 
nosso conterrâneo sr, dr. Manuel Maria 
Portugal da Fonseca, que durante todo 
o curso revelou às suas apreciá- 
veis qualidules de inteligência e amor 
ao estudo, impondo - so à consideração 


geral. 

PROFESSOR ALFREDO RENDEIRO 
— É com satisfação que registamos o 
facto seguinte: Alfredo Rendeiro, natural 
da freguesia do Monte, deste concelho, 
que aqui exerceu durante alguns anos 
o Magistério Primário e se ausentou para 
os Estados Unidos da América do Norte, 
foi nomeado professor da «Nacional Ho- 
mor Society», tendo concluído os seus es- 
tudos secundários na «Central Evening 
High School» ingressando na Universi- 
dado «Seton Hall» daquele país. Tal facto 
não distingue apenas aquele murtoseiro, 
mag engrandece a terra que o viu nascer, 
pelo que o registamos com muito apreço 
e simpatia, demonstrando 9 dotes do 
inteligência o de amor ao trabalho de 
que Alfredo Rendeiro deu provas o 
foi aluno do Externato de S, Jolo de 
Brito, desta vila, 

EXTERNATO DE S. JOÃO DE BRITO 
— Abriram as matrículas no Externato 
de S. João de Brito, desta vila. Os re- 
sultados obtidos nos exames oflcints etec- 
tuados no Liceu Nacional de Aveiro no 
ano escolar findo foram muito lisonjet- 
ros, pelo que este estabelecimento de em- 
sino particular continua a ser da maior 
utilidade e vantagem para o concelho da 
Murtosa. — C, 


e] 
aa 

— No dia 2... Ora, o roubo deu-se 
no dia 1, à noite.. Eu sou da Inter- 
pol. Dê-me a chave do quarto dele! 

No ascensor, o pretenso agente 
ouviu também a história do Elias, 
com toda a atenção. 

—B então o palerma do intér- 
prete que tem o mapa da gruta do 
Zé do Telhado? Fico sabendo, 


O Jacinto ia a entrar na caverna, 
nessa manhã, quando se sentiu agar- 
rado. Lutou ferozmente, a soco e pon- 
tapé, conseguiu dominar o adversário, 
depois de o fazer andar às cabeçadas 
pela parede irregular da escavação. 
O homem da Interpol chegou ainda a 
tempo de o ver dar o pontapé final 
no sítio mais conveniente. 

— Com que então, temos uma bri- 
ga de sócios, ahn? O melhor é pren- 
dê-los a ambos — e as algemas entra- 
ram em funções. 


— Este marau — e apontou o Ja- 
cinto ao gerente — estava feito no 
negócio. Um roubava e o outro es- 
condia... Lá estavam, na gruta, to- 
das as jóias dos americanos de Ofir! 

— Vá lá uma pessoa puxar da 
inteligência em serviço alheio, para 
estar sujeito a uma destas!... — desa- 
bafou, depois, o Jacinto ao Farreco, 
quando tudo ficou esclarecido. — Res- 
ta-me a consolação de ter verificado 
que o tesouro existia, o que prova, 
mais uma vez, o grande poder da in- 
tuição humana. A gruta dos ladrões 
é e será uma autêntica realidade! 
Amigo Farreco, arredonde-me o orde- 
nado, como compensação do susto! 
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O Comércio do fBorto 


À VIAGEM PRESIDENCIAL No Regimento 


de Infantaria 6 


»——» (Cont. da 14 página) 


»—» (Cont. da La página) chal, António Bettencourt Sar- 
dinha. 


As referidas entidades deslo- 
me família à volta do seu chefe, | cam-se à Metrópole a fim de assis- 
que é o próprio Chefe de Estado, | tir à grandiosa recepção de boas- Re 
a viver num verdadeiro ambiente | -vindas que se prepara ao Chefe | Ferraz Pinto Oliveira, comandante 
de felicidade, repouso e confiante | de Estado, patriótica demonstra- | da 1 Região Militar, chegou à uni- 
bem-estar. ção do povo lisboeta, sublinhando | dade, sendo recebido, com todas as 
Nos «decks» correm e brincam | assim, o êxito grandioso da viagem | honras inerentes ao seu alto cargo. 
mumerosas crianças, cuja maior|do sr. contra-almirante Américo | Uma companhia com guião e banda 
alegria é ver o sr. contra-almiran- | Tomás pelas províncias ultramari- | de música prestou-lhe a guarda de 
te Américo Tomás, que em cada | nas de Moçambique e Ilha do Prin- | honra. | , 
esquina do navio é esperado por| cipe, — L. “Seguidamente, o general Pinto 
aa inocaç A mein oe PO rinardnios pará ça, | oia srmeoinindo DOS cornos 
num beijinho filial. "| grande manifestação ao | pector da arma de Infantaria: te 
Joga-se e fazem-se competições) Chefe de Estado à sua | nentecoronel Mário Fernandes da 
demoitas nao a Cana já to- chegada ao Tejo Ponte, aracao interino do Regi- 
mado posse de quase todas as me- Em j mento de Infantaria 6, e demais 
sts, com as habltuais recrimina- Cânatas! Municigals "e obira Corto ciatidade, assistiu ao desfilar da 
Es parceiros é Q5] dades estão a manifestar junto do | Sula de honra. e 
FRA que se queixam de | ministro do Interior o interesse das ae GE o ESET 
) populações em enviar representa- , 
as GS Es aline, aa Pa ções a Lisboa, na próxima quarta- Fernandes Botelho, prestaram as 
voam até nós, nem um navio no) deitd à fim de manifestarem ao | cogondaras Ga praxe, neo quimis 
horizonte, ou sequer as baleias que | Chefe de Estado o seu júbilo pelo re F e o né 7 re SE 
56 avistei == “omênte “cardumes | Gio da sua viagem à: Africa-Fore | TOA então, nesta altura, que o 
alados de peixes-voadores. tire e pelo seu regresso à capital E Ponte ue rd Et 
ads a Gterelias presidencial fot Rope Ve já à inicia. | foi enaltecido o significado histórico 
alargado com à presença de wii | aga do municipio de Lica a Cs, | da ixtaha de Afubrtio eia 
trudes Tomás, as senhoras da da ic pataaiviiaa E 
y ábua, Soure, Gois, Montemor-o- E 


comitiva e outr: n - 
Oras re o -Velho, Pampilhosa da Serra, Pena- | dº batalha, já tantas vezes demons, 


cova, Oliveira do Hospital, Miranda | trados nas terras lusitanas de An- 
e O RAS Ho do Corvo, Arganil e Figueira da Foz. | E9:ã, em que os militares de Rr 
guesas de irreais às prio A gente do mar, querendo asso- taria peveram e atestaram a alta 
as doa tem-se às DIb | ciar-se à manifestação quando da | Valia da sua missão, revelando, para 


chegada no próximo dia 19, do Chefe | 2lém do valor, coragem e decisão. 
E Pingos de Estado, acompanhará, o navio Depois disso, foi lida a mensa- 
, gem pelo comandante interino, em 


ram recebidos de Luanda. presidencial, a partir da Torre de d 

Dentro de cinco dias chegaremos | Belém, onde se formará um grande Edessa oro ie E esa a feios 
a Lisboa, terminando uma jornada | cortejo constituído por rebocadores, | Eà Co hs e e, cid na. de cia 
de glória que o Chefe de Estado | catraeiros, gasolinas, traineiras, fra- | (tc cianos : Delim Manuel 
viveu em terras do Ultramar. An- | Eatas e duma maneira geral todos | quUc Sm ano ari da 
tes, o «Principe Perfeito» tocará no | 9s barcos a motor existentes na zona | (a (OA Na Lelo Bravos. Rui 
Funchal, e o sr. contra-almirante | de Lisboa. Mais, junto do Terreiro | Wti dress Sosé P, SERU 
Américo Tomás receberá as home-| do Paço reunir-se-ão os barcos de | fosuro Rubem Amaral. Adriado 
nagens da boa gente madeirense. | Vela e remo da marinha de recreio. | pj Sto dd I Martin Vi rã 

Quando o navio presidencial | O «Príncipe Perfeito» subirá o rio Artónt a Sent bar Fa 
acostar ao cais da Pontinha virão) acompanhado por dois navios de | LEidno Fa A PP 
a bordo para apresentar cumpri- | Euerra, seguindo o cortejo fluvial à | Ira Eat a aa a ar a 
mentos o" governador do distrito e | popa do segundo, cinto Catau, sendo ainda distribuí- 
outras autoridades. O sr. contra-) Em determinado ponto do per- | dos dezoito diplomas a sargentos e 
“almirante Américo Tomás desem- | curso, o ministro da Marinha entrará | Pratas que mostraram bom compor- 
barcará para uma visita à cidade, | 2 bordo do «Principe Perfeito», a | tamento. imóni 
no fim da qual lhe será oferecido, | fim de, em nome do Governo, apre- | Terminatam às cerimónias com 
pelo comandante Camacho de Frei- | sentar os primeiros cumprimentos | O, destiie das forças em “parada. 
as cum fabnnoo intimo: ão Chefe de Estado, diante do comandante da 1 Região 

A vida a bordo decorre no me-| No momento em que o sr. contra- | Militar. 
lhor ambiente, Todos sentem Jjá| -almirante Américo Tomás deixar o EM M AFR A 
saudades antecipadas desta viagem | paquete, todos os navios de guerra 

o chefe do Estado-Maior 

do Exército 


em que tiveram o privilégio do con- | surtos no Tejo darão as salvas do 
vívio com o sr, contra - almirante | estilo, o mesmo fazendo uma bateria 
Américo Tomás. — L. ae pao mo instante em que o 
o fe de Estado desembarcar. 

Várias entidades da ilha da) ” 6 público terá livre acesso a toda 
Madeira acompanharão o] á placa central do Terreiro do Paço, 
Presidente Américo Tomás| com excepção dum pequeno espaço | Pres 
até Lisboa reservado a uma guarda de honra. | do «Dia da Infantaria» 

Para que assim possa ser e, portanto, 

FUNCHAL, 14 — A bordo do] para que toda a população possa 
«Príncipe Perfeito» seguem para | saudar o sr, contra-almirante Amé- | Maior do Exército, efectuaram-se, hoje 
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p—» (Cont, da la página) 


para além do profano das suas fes- 
tas, o sentimento de religiosidade do 
às comemorações| povo é o principal veio de atracção. 

E, se muitos vêm animados pelo 
seu espírito folgazão tão próprio da 

MAFRA, 14 — Sob a presidência do | gente transmontana, também mui- 
general Câmara Pina, chefe do Estado | tos mais virão, e em número mator, 


Lisboa, no próximo dia 17, acom-| rico Tomás, as representações das | em Matra, na Escola Prática de Infanta. | dominados pela Fé e religiosidade 


panhando o Chefe de Estado na | Forças Armadas que destilarão pe- | fla. diversas cerimónias integradas nas | das santíssimas solenidades integra- 


última etapa de fe à Lisboa. Rs comemorações do «Dia da Infantaria». | das no programa festivo, A harmo- 
p: gresso , | rante o sr. Presidente da República nia das festas há-de, por certo, fun- 
da Escola Prácica ces: | dir-se no todo consciente da multi- 


4 As forças em parada, sob o comando 
Os srs. governador civil do distrito, | estarão concentradas ao longo da |do tenente-coronel Garcês de Lencastre, 


comandante Camacho Freitas; pre- | Avenida Infante D. Henrique e mar- |2: comandante 


sidente da Junta Geral do Funchal, | charão, portanto, de nascente para | Liam em continência peranio |O, Té- | fio, Anónima Ou não, que busca nes. 


presentante do ministro do Exército. 
Seguidamente, o coronel Ribeiro ce 


coronel Fernando Homem Costa; e| poente, em direcção à Avenida da 


le, numa das salas do aparta- 
mento. foi inaugurada uma exposição 
evocativa da Infantaria portuguesa. 


de Nousa Senhora da Vitória, miss por 


»—» (Cont. da La página) | defendida, no Marne, durante a pri- | intenção das nossas Forças Armadas 
a Ea DOG) rar , * a Prl- | destacadas no Ultramar. 
” A ) cida Em Évora 
primeira, mas, com cer- | que fizeram séricos Eeá : 
teza, igualmente significativa e edi- | doe “ro Os parisienses COM OS | mandante 'da 3º R Mili 
ficanite: Como o avião militas que | SUS famosos «Donas Elviras» de | Pereira de Casiro, ieaizousse é Sorimbn 


gloriosa memória». Acreditamos, Mas | nia dedicasa à Infantaria d ! 
nos transportou desde a Beira até add os Ra 
Luanda não fez escala por Vila Hen- | acrentâmos, também, que jamais | Do programa constaram os seguintes nt 


de manhã, junto 7 
rique de Carvalho, como fez o avião será preciso chegar a tal extremo de E pisca evoc: 


Nun'Alvares, procedeu-se ao íçar 
presidencial, não presenciámos o | “meridade e espírito de sacrifício. | du bandeira nacional e do pendão do 
acolhimento feit, L a Ontem e hoje, o Presidente da | Condestável e à formatura de companhias 

oito na Lunda no Pre- | República foz visitas várias e pro- | “PÓS o que o sr. capitão Ormigo pronun- 
sidente da República, mas sabemos | cedeu a Várias Inaugurações, “A elo. | CIoU uma alocução alusiva o «Dia da In- 
que foi efusivo:— e no mais alto igurações, Assis- | fantaria». Houve condecorações e um des- 
grau. Presenclámos, porém, o modo done alo gostosamente, a algu- =x de continência. 
Q , mi tarde, inaugurou-: 
por que Luanda acolheu quém, nova- as delas, A tarde de ontem foi igurou-se no quartel do 


Regimento de Infantaria 16, 
pata ioncava gaia rea visits Comparada a mis Es como, | ção fotográfica sobre 0 Ultramar, real 
TODO DR RS gas parte, a manhã de hoje. Uma | zando-se, depois, no campo desportivo 
denses vibram de entusiasmo quando 


Pano de laminagem, uma de mon- | Suarnição, um festival militar. 
agem de viatu 

os clarins do portuguesismo soam, | do tintas Rag etomo pelo, toma, Na Batalha 
vibrantemente, no seu cérebro e no 


do tintas uma de tambores e emba- 
agens, Uma de produtos electro- Es 
seu coração, «cerâmicos e uma de cerveja (quan- | vila ds tadiciorais Testorecaram | nésta 
Como em 21 do mês passado, | to a esta, tratava-se de conhecer a | fimultâneamente, a comemoração da ba- 
quando aqui estivemos, de passagem | acção dos respectivos Serviços So. | falha de Aljubarrota e o «Dia da Intan- 
para a África oriental portuguesa, o | clais e de assistir à entrega dos pré- | “riax, No mosteiro de Santa Maria da 
que mais — e maís agradavelmente | mio concedidos pela respectiva Wun- a Rabino nolênida nos “Rent 
aê impressionou, na primeira | dação) e uma... não nos lembramos | Ss da e ai. tiveram a presen- 
y e “oliciais gener X 
sidado angolana, fot a sua atmosfera | bem de quê, pols não nos socorremos | fihades? e muitos piafiames? individua 
de tranquilidade, Quase não se fala | de quaisquer apontamentos de emer- Na vila, a data é, como habitualmen- 
no terrorismo, que, não muito longe | gência mas, apenas, de memória, di 
daqui, para lá do Sassa não cessou, | permitiram-nos uma visão geral do Rr a 
por completo, de se manifestar. O | progresso industrial da capital d E 
pesadelo não se desvaneceu, por | Angola nalguns dos seus Aspectos | dacteira” Ao menta estão venseimante Fen. 
completo, no espírito da gente de | salientes, Se o engrandecimento e O | Ealanadas, preparando-se para as noites, 


tes momentos tão transcendentes da 


o presidente do Município do Fun-| Ribei Feria” comandante da Escola Prática, vida reguense algo de reconfortável 
a Ants C a das Nam procedeu à leitura de uma exortação | Para as suas preocupações do dia à 

de sentido nacionalista, dia, 
As ruas, ricamente engalanadas, 
ficaram pejadas de milhares de pes- 


2 
A tardi 
De manhã, por iniciativa da comis- | soas e nem q efeito do calor atmos- 
são directiva do «Caldeirão do Santo 
Condestável» foi celebrada, na igreja 


A Comissão das Festas do Socorro a quem se deve o ressurgimento das gran- 
diosas festividades, vendo-se, da esquerda para a direita, João Pereira, Simões 
de Mendonça, dr. Rui Machado, José Rodrigues e Manuel Montezinho 


férico no pino do meio dia, pôde evt- 
tar o seu crescente entusiasmo, Mui- 


Luanda e, contudo, são raros os que | embelezamento de Luanda nog cau- vistosas iluminações, Do Repr Cora tos grupos de forasteiros, uns que 


m do ala) 
aludem, sponte sua, ao acaso duma | saram pasmo sincero, que dizer da ds nonEiom Públicos psd 

conversa, àquilo que lhes atormentou | Luanda laboriosa das actividades | cas, exibição de ranchos folclóricos, 
o sono e lhes provocou a insónia, A 
guerra continua, mas o inimigo 6 


hã, 
de 


já aqui estiveram no passado, outros 
ge | QUe chegam pela vez primeira, fa- 
industriais que viemos encontrar | 75º de variedades e fogos de artifício. zem-se acompanhar pelos seus me- 


rendeiros e vão já procurando lugar 
ri ———— e mm s e Vão já p o tu 
nesta visita breve suscitada pelo conveniente onde assentarem arraiais 


cada vez mais incerto e mais frouxô | complemento das jornadas do Chefe 
nos seus ataques. Luanda respira, | de Estado na África ocidental por- PALAVRAS CRUZADAS page É Sea 


entro, e que a felonta | tuguesa? 

los terroristas, Icazmente comba- Da incomparável Avenida Mi L. LEM. o 

tida por militares e civis brancog e | nal PRATA ao bairros eicáricia Front 

de cor, acabará por se extinguir, | da maravilhosa igreja da Sagrada 2.10 

desde que para tanto se conjuguem | Família, há poucos meses inaugura- 

os esforços de todos e as Indispensá- | da, ao edifício, em construção, do 

Veis condições quanto à política inter. | Banco Comercial de Angola, o mais 

nacional favoreçam a justa causa de | alto de todo o território nacional, 

Portugal, Respira, mas permanece | não só ultramarino mas também me- 

alerta. Og seus cafés e restaurantes, | tropolitano, a cujo vigésimo quarto 

Os seus teatros e cinemas, ag suas | pavimento sublmos, hoje, durante a 

boltes — releve-se-nos a francesia | visita presidencial, para contemplar 

em voga — e os seus acolhedores | o fantástico panorama da baixa e da 

logradoiros públicos, como a ilha de | alta luandenses e ouvir a expressiva 

Luanda, principal motivo de atracção | saudação de Artur Cupertino de Mi- 

“da população luandense, regurgitam | randa ao Insígne visitante; da vestu- 

de frequentadores, No comércio e na | ta fortaleza de S. Miguel, que foi o 

Indústria não há mãos a medir, Tra- | célebre DDA (Depósito de Degreda- 

balha-se com decisão e energia e o | dos de Angola) e, mais tarde, o bem 

Índice das actividades económicas, | provido museu da cidade, aos bairros 

Ro invês do que supõem muitos por- | populares de S. Paulo e Cazenga, 

tugueses metropolitanos, não acusa | hoje inaugurados; de tudo isso e do 

baixa, A tranquilidade de Luanda | mais que se não cita sequer bastará, parte, 

não é uma utopia, é uma consola- | de momento, dizer que constituem | 3 — Flutulêncis — Ligado. 

dora, uma reconfortante realidade. |motivo de legítimo orgulho para 
Fol, pois, uma Luanda euizórica | esta capital magnífica, Mas, ao lado passageiros, 

de vitalidade que o Presidente da | da cidade velha é da oldado nova, | 4 — Ceia cerios a aros, 

República, mais, talvez, que por oca- | que só agora tivemos o ensejo de | 5— Arkolas de cadeia — Catafalco, 

sião da viagem presidencial do ano | percorrer, o empório industrial luan- Lee 14 — Branca. 

passado, velo encontrar, à sug che- | dense justifica referência à parte — | g — Divindulo inspiradora da poosla — 

gado dessouitro Portugal africano |e de Eeioia e de incondicional lou- Planta aromática, labinda — Apli- 

da beira do co, e do qual se des- | vor. O que vimos fazer a essa jovem [sa 

pediu, neste Domingo cinzento de | indústria angolana, que não tardará | 19 = pers = Querer, DUE 

«cacimbo», com visível emoção, A |a multiplicar-se no seu compléxo de | 11 — Enganos — Rival, 

ameaça dos Implacáveis adversários | unidades de produção se os capitais i 

desta Angola portuguesa, fundamen- | nacionais e estrangeiros aqui afluí- st 


pasto. 
De quando em quando, predomina 
225 sobre a Régua o troar da artilharia 
pirotécnica, sinal 
reflecte no próprio sentimento de 
euforia ocasionado pelo grande acon- 
tecimento do dia: 
istão em marcha as grandiosas 
festividades em honra de Nossa Se- 
nhora do Socorro que se venera na 
Capital do Douro! 


evidente que se 


Na Feira Franca, que teve 
rga concorrência, efectua- 
ram-se muitas transacções 


Registando grande abundância de 
produtividade regional, a par com 
outros artigos de mais fácil venda, 
nesta vila festiva, a Feira Franca, 
que se incluí no próprio programa do 
Socorro, constitui um lócal de grande 
afluência, desde a sua abertura, AN 

uporior — Apoquentam. | se efectuaram as mais diversas tran 

rvadoce — Pegadeira — Instala | S2Cções e muitos, para não perderem 
ção portuária para o tráfego de| O mais simples pormenor, comparece- 
ram por curiosidade. Não faltaram 
ali, ainda, os negociantes de ocasião, 
que, através dos seus altifalantes, 
anunciaram à multidão a qualidade 
e eficiência dos seus produtos, como a 
banha de cobra, remédio eficaz para 
o reumatismo, as pastilhas miraculo- 
sas para a cura da úlcera do estôma- 
go, etc. E tudo se vende, porque às 
vezes a necessidade de cada um é su- 
perada pela vontade de comprar, já 


tada em circunstância cuja discri- |rem para importantes e lucrativos | 4 — Banquete pede dos primeiros oris- | que nestes dias se gastam as econo- 
tãos o. 


minação esta crónica não comporta, | Investimentos, representa, quanto a — Ati 


mias de alguns meses de trabalho e 


paira ainda, sem dúvida, sobre uma |nós, a mais triunfante realidade | 2 Casa para cães — Decavar | de sacrifício, Mas... festa 6 festa! — 


3 — Divindade egípoia, 


limitada área do Norte da província. | desta capital provincial, Uma cidade a — Afastar-e, 


filosofia barata, do povo simples, que 


Já não tem, porém, a aculdade que |que, como Luanda, apresenta tão | 4 — Alimentação — reposição — Nojo. | define uma expressão corrente dos 


tinha antes do êxito retumbante das | notáveis perspectivas de capacidade CER e Terena Passados. 
7— Caminhos — Queima. 

undril — Bial — Laveem. 

gar — Astro-rot — República etil. 
“americana que tem Lima por ca- 


operações militares de até alguns | realizadora é, por todos os títulos, 
meses O condutor do automóvel que | uma cidade com jus a todo o apreço. | 8 
o CITA (Centro de Informação e |Se o seu perfil de cidade progressiva, | 9 
Turismo da Província de Angola) | do ponto de vista urbanístico, a que 


riba-Douro e com a qual pretendem 
uma justificação para os seus deva- 
nelos perniciosos. 

Entretanto, pelas ruas da vila, or- 
namentadas com verdadeiro gosto ar- 


tal, 
pôs à nossa disposição, um beirão |nos referimos, de passagem, na pni- 10— Pransfores para outro dia — Mem | tístico, — Aqui uns arcos encimados 


exuberante que, há dezoito anos, aqui |meira crónica desta série, infunde 
asmemble! 


bro de uma comissão, junta ou | pelo típico barco rebelo, pela Virgem 


to. 
velo parar e por cá se deixou ficar, | admiração, importa acentuar que 0 |, | «eml gadela — Quinta, em Angola, | do Socorro, ou por balões e bandei- 


enraizado, sólido e gostosamente, no | seu surto fabril denota apego à terra, 
solo angolano, dizia-nos, hoje," no | confiança no futuro, certeza de trlun- 
decurso de uma conversa esclarece- | fo quanto a todos os empreendimen- 
dora para nós, enquanto esperávamos | tos no sentido do progresso, Como ps 
a chegada do Presidente da Repú- | Lourenço Marques, Luanda é uma si Drusos. Só. 
blica à estação marítima para em- | verdadeira cidade, uma verdadeira | Gerin. 

barcar no «Príncipe Perfeito»: «En- | capital, uma verdadeira conquista 
quanto os portugueses de Angola |do esforço português em favor de 
forem todos como eu sou, afianço-lhe | Portugal — e do Mundo. Olhar tudo 
que os nossos inimigos nunca leva- | isto é sentir e pensar que vale a pena 
rão a melhor, Se fosse preciso deten- | lutar, viver e, se preciso for, morrer 
der Luanda 'um dia como Paria foi | por tudo isto, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 224 
Horizontais! 1 — Bantistério. 2 — 
Sons, 5 — Nó, 


8 
Orel. Tó. Aro. 


ras, por enfeites de carácter regional, 
ete. — três bandas de música, de No- 
gueira, S, Cipriano (A Nova) e dos 
Atro, Os. 4 — | Bombeiros Voluntários de Oliveira de 
6 Tates. | Frades, percorreram em todas as di- 
Td, Vau. 9) recções o burgo reguense, transfor- 
mando a sua policromia no verdadel- 
ro ambiente de festa. A espaços, sur- 
giram os gigantones e Zés P'reiras de 
Fermil de Basto, provocando com a 
sua algazarra trepidante o entustas- 
mo de todos aqueles que, apinhados 


não é um óleo qualquer, mas que qualquer pode usar 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


As Festas de Nossa Senhora 
do Socorro, na Régua 


festa e, como tal, havia que apro- 


2 Óleo para motores a gasolina 
da série 
SACOR MOLYGRAFITE, 
a única constituída 
por uma linha de produtos 
prontos para utilização 
já com lubrificantes 
sólidos incorporados 
(grafite e 
bissulfureto de molibdénio) 


e para o seu carro... o 
«« «eficiência 

suavidade 

segurança 


m DEST dida CET 


É NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


AGOSTO, 16 — Domingo, 18 de- he 13 horas, dos Ortãos, de 1 às 18 
o aos, ata ada o Ens A] de o e dl 
Requinte dosimiad ioorterinas quim. Credo. Prefácio da Trindade. | horas; do Hospital de Crianças Ma- 

Na Feira Popular, onde se situam | De erentos de cor verde. DO ERa ass a E iai 
todos os divertimentos próprios duma Md dá 

SAGRADO LAUSPERENE — Das 


grande festa, milhares de pessoas ti- 

veram do coguardar | oportunidade | gxpOSIÇÕES SOLENES DO[19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 

a nos cortinas Eeitamos” | SANTÍSSIMO SACRAMENTO - |na igreja de S. Bento da Vitória; e 
nos carrinhos eléctricos. | nas igrejas dos Clérigos, das 11 as|na província, amanhã, na igreja de 


No Jardim Alexandre Herculano, | 1 horas; de São Nicolau, das 4,34! Ancede (Baião). 


À sagração do Bispo Auxiliar do Porto 


e dos Bombeiros Voluntários de Oli- 
veira de Frades deram concerto, pe- 

Uma Provisão do Administrador 
Apostólico da diocese 
Sem dúvida que o excelente arraial 


las dezassete horas, em despique 
apreciado e aplaudido, pelos inúmeros 
amigos da boa música ali presentes. 
do Peso foi o número mais saliente) o administrador Apostólico da Dio-jé Cristo. Estes elevados ministérios, o 
do programa de hoje, aquele que |cesc, sr. D. Florentino de Andrade e| Bispo exerce-os com a humildade de 
Silva, a propósito da sagração do seu] quem não se sente digno; e a autoridade 
«a | Auziliar, sr. D. Alberto Cosme do Ama-| em que está investido e que não pode a 
ral dirigiu “ao Cabido, clero e demais | seu arbítrio depor, ele entende-a apenas 
como serviço, 


fiéis, a seguinte Provisão 
% Em carta aos Tralianos, Santo Inácio 
Catar o Rev.* Cle- | de Antioquia chama ao Bis) o edenpdano 
aúde, paz ã Celso | 6 pd os doçumen 
osso Senhor e Salvador. | tos, propugna com o maior ardor a coe- 
Conforme já se anunciou, será sa- | são de todos, sacerdotes e leigos. em tor- 
grado Bispo, querendo Deus, em 23 de no do Bispo, a fim de se garantir a uni. 
Agosto corrente e na nossa Sé Catedral, | dade e perseverança na ortodoxia da fé 
o Senhor D. Alberto Cosme do Amaral, | e no apostolado. E na sua linguagem forte 
que Sua Santidade o Papa Paulo VI hou- | encontramos esta frase entre outras mais 
ve por bem dar-nos como Auxiliar. Será | conhecidas: «Todos aqueles que são de 
também um dia de graça cujo sobrena-| Deus e de Jesus Cristo, esses estão com 
tural influxo, comunicando-se para atém| o Bispo» (Aos Filadélfios 3 .2-Ib. p. 483). 
da Diocese, irá reflectir-se misteriosamen- | O «nada façais sem o Bispo» (Aos Tralia- 
te em toda a Igreja. A graça maior de| nos — 2, 2-Ib. p. 486) do mesmo Varão 
um membro do Senhor propaga-se no | apostólico quer dizer que, tanto na or- 
Corpo místico, em comunhão de santos. | dem da vida sacramental e do apostolado 
A santa Igreja terá mais um Pontiti- | como nos demais campos da disciplina « 
ce, chamado por Deus como Aarão (Heb. | administração da Igreja, a autoridade do 
5, 4), para ser investido no Sacerdócio | Bispo em comunhão com Pedro é detesa 
pleno e exercê-lo. Ora. a vocação ao Sa- | contra a heresia de pensamento ou acção 
cerdócio, de que o Episcopado é o grau | e, portanto, é penhor de fidelidade. 
superior, traduz sempre um desígnio do| eficácia e unidade. 
amor de Cristo que se antecipa; «Não Como se apelida o Papa, também o 
fostes vós que me escolhestes, mas eu | Bispo é o servo dos servos de Deus; nem 
6 que vos escolhi a vós e vos institui, | foi outra a sua disposição de ânimo ao 
um fruto que | ecctar o encargo do «sumo Sacerdócior 
neças s, Na vocação, | (Pontificar da Sagração). 
como em tudo que é sobrenatural, a ini. 
ciativa pertence ao Senhor. E é certo Tem de ser breve este documento, 
que a vocação sacerdotal e ainda mais| no qual deixamos apenas algumas refle- 
a elevação à Plenitude do Sacerdócio | xões essenciais, sugeridas pelo grande 
correspondem a uma disposição muito es- | acto sacramental da Sagração que se avi 
pecial da dívina Providência, conforme | zinha. 
a palavra de S. Paulo: «Atendei a vós) O imponente Colégio Episcoal que, 
próprios e a todo o rebanho, do qual o] unido e subordinado ao Sumo Pontífice, 
Espírito Santo vos constitulu bispos para | partilha com ele a pastoreação da Igreja, 
apascentardes a Igreja de Deus». (Act.| val receber em seu grémio um novo 
os membro. E esta Diocese acolherá aera- 
Sea Ed o rasgo vigoroso da ex-| decida o novo Obreiro que o Senhor lhe 
pressão paulina aponta-nos o Espírito | envia. 
atraiu à vinda a esta vila de milha-| Santo a actuar directamente 1a escolha | Pelos seus talentos, pelas suas virtu- 
res de forasteiros. e colocação dos Bispos à frente da Igre-| des e, em especial, pela sun modésiia. o 
Então, no Largo da Igreja Matriz, | ja. e não alude sequer à ção das | Senhor D. Alberto Cosme do Amaral é 
onde se realizou. as bandas da No: | Cias segundas. Não é que essem | desejado e bem-vindo junto de nós A sua 
É , ou se menosprezem; mas relevam-se aqui | pessoa será exemplo. a sua vida licã” 
gueira e de Oliveira de Frades, ati- | uma presença e actuação do Espirito par-| e o seu trabalho fruto abundante, Assim 
peço durante a noite, para o ar, a punto ii a ecinivad, A ga-| o pedimos ao Senhor. 
armoni: - | Tantia pelo seu Fundador, também na Terá de percorrer. em nosso nome, 
RE e instrumen- | cjição dos Bispos encontra uma das con- | muitos caminhos da Diocese, mas nem por 
Pi antou e dançou numa | cretizações mais expressivas. E era ne | Isso deixará de se Iimamente associa- 
sequência lógica do próprio momento. | cessário que fosse assim, pois que o Bis-| do ao seu governo E desde já lhe confe- 
A volta da multidão, ao largo, as tra- | DO, traz em si toda a riquera e respon- | rimos poderes de Vitório Geval, os quals 
al ade da issão apostólic: odará exercer a partir da Sagracão. 
dicionais mesas de negócio: o café] "o Senhor escolheu pessonimente 08 | Pa nova fase começa na vida d 
para complemento da merenda; o pi-| Apóstolos; e aos que lhes haviam de | Diocese. Diene-se o Senhor envolvê-la e 
rolito e a gasosa para refrescar 0s| herdar a missão, vai-os escolhendo ao | sagrá-la com uma grande bênção. 
mais foliões. Houve até quem prefe- | longo de trâmites humanos, por onde 
risse o café porque o seu paladar era O ROPT 6/8 000 O O O rata Uidroa nos 19" de” Agosto. de 
diferente de todos os cafés... talvez) Toda a missão dos Apóstolos, excepto | 1964. 
em função de alguma mistura espe- | no que teve de apanágio intransmissível + PORN 
Im, Apost. 


passou e continua passando para os Bis- 
clal estranha à sua verdadeira essén-| fes, Essa missão, com efeito, o Senhor 
cia: o pó da rua... 


à exprimiu e conferiu em termos de uma 
O fogo de artifício lançado no Ea Aa e Ada aa PoRE ae 
>| aos Apóstolos desempenhá-la por 8 
grain) do Peso Dês em fodas as par. | de, Pois, axei alsínulos dr, todas Santo Honorato 
Kg tanau-as em nom r 
no próprio decorrer do folguedo. Ele oe 


Milhares de pessoas 
no arraial do Peso 


Dada no Porto e Paço Episcopal da 


series, bap! 
e do Filho + do Espírito Santo, e enst- 
representara uma espécie de inter-| Jando-as a «bservar tudo o que eu vos 
valo para descanso, pretexto ainda | amore; até ag fi” do musa Cesp isa 
, ampre, o) 
para que o Manel mai-la Maria se | 19. missão Ay 
afastassem um pouco do grosso do 
público para trocarem alguns motes 
mais amorosos... O momento era de 
veitar-se ao máximo. será hoje proclamada Padroeira 
No meio fundo da noite a Igreja | os tempos. Também para os Bispos de da cidade do Porto 
Matriz, ricamente ornada por milha- | todos 05 tempos fot esta palavra do Se- since SnEso 
res de lâmpadas multicores. dá no | nhor ressuscitado : «Assim como o Pai) Na igreja paroquial de No a 
e enviou, assim eu vos envi 2º | da ição, ao Marquês de Pomba 
ambiente festtvo uma imponência in-| 23). Bem 6 entendeu São Clemente” Ro- | ceslizam-se. hoje, com início às 18 
cempecive: mano ao escrever : horas, cerimônias religiosos para a pro- 
De longe ou de perto, sobressatem clamação de Nossa Senhora da Con: 
os ricos enfeites luminosos que emol-| (grep, FE Ep a GER po Ee 
duram o magnífico templo donde | mente simpies a nicação do sr. Administrador Apostólico 
amanhã sairá a Procissão do Triunfo, | térios da Diocese de 13 de Julho passado. 
sem dúvida o número maior do vasto Na sagração episcopal. portanto, um 


novo Enviado de Crisk ' Haverá, àquela pas una o 
'o Enviado de Cristo e Sucessor dos | acção de graças, com homilia pelo sr. D- 
programa das Festas do Socorro. Apôntolos se gera; e ão prolongar-se à | Fiorentino de Andrade 8 Sliva. À plecost 
A hora que telefonamos conti-| cadeia de oiro da sucessão apostólica, um | cerimónia terá a assistência das autor! 
nuam a subir a Rua Maximiano de| novo ato ae Evangelho se acende e uma | dades, clero é fiéis. 
Lemos muitas centenas de pessoas | o mundo. “º Sfaa Surge a jorrar para 
que vão ao arraial do Peso completar |, Só o verbo de Deus humanado é a 
sua presença do dia nos grandes | luz verdadeira, a fonte da vida 6 a pró- 
tejo ia Er pria vida que é ux dos homens (unM, 9) Nisso nova nas Caldas de S. Jorge 


único Salvador, quis perpetuar 

e organizar na história a Sua obra de) sAO TIAGO DE LOBÃO, 14 — Num 

salvação e assim fundou a Igreja, insti- | ambiente de júbilo raras vezes observado 

tulu os seus Bispos e dignou-Se contfe- | nesta região, deve ter lugar, no domingo 
hes os extraordinários poderes de ma: 


e 


O programa de hoje 


16, na matriz de Caldas de S. Jorge, a 


v. Alvaro Alves, filho 
As festas do Socorro atingem hoje, do ge. Jonquiso Alves e da see D. Joaqui- 


o máximo da sua grandeza e impo- | almas, unidos a Ele e ao Seu Vigário e | uq de Paiva. da abastada Caso de Rides 
nência, Assim, às oito horas, de novo th E aeb Ad E ua O neo-sacerdote, que fes um cisto, dei 

F n roso, eficaz e Indispensável, pelos Sacer- | Ihante e foi exemplo salutar de obediên- 
uma salva de 21 tiros anunciará O | otes, Cia, respeito e amor à causa sacerdotal, 


seu segundo dia. O Bispo é, assim, doutor e paí na fé: | que abraçou com decidida vocação, val ter 
Darão entrada nessa altura, na dele promanam a da doutrina e »lum dia de apoteose, cercado de muitas 
vila, as bandas de música de Vilela | Vida sacramental, cuja origem primeira | centenas de amigos, porque, de fact 


ge não mais 
e Vouzela, das mais apreciadas no | ==="[["""——em e pao mapiãe no dia festivo que não mi 


Norte do País. O caminho a percorrer pelo cortejo 
Ao melo-dia, na Igreja Matriz, é um deslumbramento de 
será celebrada missa acompanhada a A E Verdica RUE 
grande instrumental pela Banda de 
Vilela e sermão a cargo do rev. César As 22 horas será dado início ao 
Martins, O. F. M. grande arraial do rio Douro, com cin- flo ie nientA sand ada Ta nurero a 
Cerca das 15 horas, haverá con- | co partidas de fogo, sendo três do ar | qa sua juventude, 
certo de novo no Jardim Alexandre | e duas aquáticas. As Bandas de Vi-| A Igreja tem mais um ministro n 
Herculano pelas Bandas de Vilela e| lela, Vouzela e Oliveira de Frades | a roeisiarã, es. Jorãe, E pertância de 
Vouzela, já referidas. prestarão durante a noite a gua cola- | que a Feira se ro dee muros ses 
As 17 horas, sairá da Igreja Ma- | boração ao arraial. ria dia 
À - culares. 


suaviza e enternece. 
A espaços. tapetes de dificil confec- 


no comando do progresso ! 


molygrafite + 


A = 1 


E 


M3 


CARLOS ALBERTO 


«A Espada Vermelhay—filme inglês, 
realizado por John Gilling 


«A Espada Vermelhas é um filme his- 
tórico, de boa factura técnica, com muitos 
daqueles lances de bravura e audácia que 
fazem a delícia dos espectadores, que de- 
liram com estas películas de caj e es 
pada recheadas sempre de duelos, de ca- 
valgadas e daquele pedacinho sentimental 
que os enternece. 

Desta vez, a acção desenrola-se na In- 
glaterra, nos fins da primeira metade do 
século XVII e relata-nos a luta travada 
entre os realistas e os «cabeças redon- 
das», após a queda do rel Carlos 6 a as- 
censãoao poder de Cromwell. 

Uma companhia, comandada por um 
coronel astuto e venal, aprisíona o infeliz 
Stuart e instala-se numa região em que 
predominavam os adeptos da realeza. Um 
nobre tenta libertar o rel e aniquilar O 
cruel opressor da região e surge 0 « 
pada Vermelha», uma espécio de Robin 
Hood, sempre pronto a acorrer em de- 
fesa dos fracos e em constante rebelião 
contra a força e a prepotência. A intriga 
é deve 

er 


de  Hedley, June | 
nei Jotíries 6 Oliver EMA a 
programa, a repetir com êxito certo, 
engloba ainda” o filme de acção e aven- 
tura «Inferno Abaixo de Zero», com Allan 
Ladd e Joan Tetzel. — E, do A. 


-—en— 


SÁ DA BANDEIRA — Às 15,50 6 21,50 
a brilhante actriz Laura Alvos na notável 
comédia policial «A Idiotas, original de 
Marcel Achard, com Paulo Renato, Lula 
Campos, Manuel José Teixeira, Maria 
Laurent, Nicolau Breyner, José Morgado 
e Lynno Mota. 

COLISEU — Às 15,50 e 21,30 : O filme 
português <A última pega», história sen- 
timental quo se desenvolve no ambiente 
movimentado do Ribatejo, com interpre- 
tação de F. Farinha e Leónia Men- 
des. Toiros em liberdade na lezíria e na 
festa brava numa corrida de emoção com 
ases da tauromaquia, Fernando Farinha 
interpreta trós fados e uma desgarrada, 

Sogunda-feira, de tarde o à noite, 
estreia do filme policial «O Mistório da 
Casa Olench», com Maximo Audley, o 
em reposição, <O Sargento York», com 


Gary Cooper, 

RIVOLI — Às 16,50 e 21,30: reposição 
do oblebro flimo «O Conde do Monto 
Oristo», com interpretação de Louls 
Jourdan é Yvonne Furneaux nos papéis 
capitais. 

— Na segunda-feira, de tando e À 
noite, a superprodução «Madame Sang- 
-Gênes, com Sophia Loren e Robert 


Hossein. 

SÃO JOÃO — Às 15,30 é 21,30: o 
maguítico filmo «O Jogador Profisslo- 
nal», com uma história emoclonanto é 
profundamente humana, tem como pro 
tagonistas Richard Harris o Rachel Ro- 
berta. 

— Segunda-feira : cAlta sociedades, 

com Grace Kelly, Bing Crosby o Frank 
Sinatra. 
TRINDADE — Às 15,50 6 21,30: 68 
treia de Filmes Lusomundo da obra do 
Goorgo Franju, segundo o romance 
Louis Folullade, «Judex, o vingador», 
com Ohanning Pollock, Edith Boob 
Sylvia Koscina. 

BATALHA — Às 1530 é 21,50: um 


ewostorn» do elevada categoria, reali 
sado por John Ford, «A Desapai 
com John Wayne, Jeffrey Hunter e Na 


tulio Wood. 

OLIMPIA — Às 15,15 6 21,15: 0 emo 
tivo «wosterna apresentado em estroia 
«Homens do gelo», uma obra do forto 
poder dramático e com um desempenho 
sensacional do Robert Ryan 6 Burl Yvo 
No memo programa, e em reposição, 
comédia inglesa <A respeitável carcaças, 
com Stanley Baxtor e Julio Ohristio. 

— Na segunda-feira: estreia de «A 
vingança dos mortos»; e, em reposição, 
«Hércules, o conquistador». 

CINE-TEATRO VALE FORMOSO — 
Reabre, hoje, apresentando, para infolo 
de uma curta temporada de reposições, 
o filme de grande ôxito <A Nolva», com 
Antonio Prieto, Durante esta sérios 
do reposições nova gerônoia deste 
cinema seleccionou o que de melhor foi 
apresentado nos últimos anos. Hoje, às 
15,50 o 21,30: <A Noivas, o filme de 
quo todos falam e gostarão do voltar 


a vor. 
ODEON OINE— Às 15,50 e 21,50: 0 
empolganto filme de aventuras «Todos 


EFEMÉRIDES TEATRAIS 


15 DE AGOSTO — Em 1838 fot pela 
primeira vez representado no Teatro da 
Rua dos Condes, o drama «Um Auto 
de Gil Vicente», no qual se estreou 
actriz Emília das Neves; em 18 
ceu António Enes, autor da pe, 
ristas» que teve ruídoso ézito; 
nasceu Adelina Abranches, que aos cinco 
anos, apareceu numa dia «Os Me- 
ninos Grandos»; em 1930 subiu à cena 
no Coliseu a opereta «História do Fadov, 
de Ávelino Sousa e Mário Santos. 


* 


RAUL SOLNADO e MADALENA 
IGLÉSIAS regressaram a Lisboa 


No avião da TAP regressou, ontem, a 
Lisboa o popular actor Raul Soinado que, 
em Angola, colaborou em 51 espectáculos 
dedicados nos soldados que ali estão a 
prestar serviço naquela província ultra- 
marina, 


e vedeta do cinema e da rádio, 

Iglésias que foí a brilhante vencedora do 
festival da canção de Aranda do Douro, 
com a canção «Sonho» de Carlos Canelhas. 


| 
; 
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' Na majestosa procissão 
B É I iã 6 E D A D E Às Festas da Senhora da Aparecida Jiazraas a Re 
omens conduziram 
tiveram ontem o seu dia principal Srs gesm s tecto astevo anima: 
Ontem, na Avenida de D, Afonso Já muito antes cada um procurou o me- 


disimo, Depois de comerem os fornóis que 
FALTA DE SANITÁRIOS 
Henriques (vulgo, Avenida da Ponte), Mor lugar, escolhendo os «pontos estrató- 


trouxeram ou as comidas que nos barracas 
. Toba aa ? é = SENHORA APARECIDA, 14 — Hoje, diapNossa Senhora na fito do chapéu, safam a|gicos», donde melhor pudesse y 
NA PONTE DA ARRÁBIDA S Es À ' Cota e alerandro A celioa Te | principal destas festos em honra do, Nono | dar. uma vols “pola comorio, enquento” ox] Sia” imponenia prociad co doe” ma fer 


CRIANÇA ATROPELADA 
POR UM AUTOMÓVEL 


regusifa fresquinha e ao melão ou melancia, 
que fez nesta festa “a sua aparição também, 


que desfilou porante milhares de pessoas S'tensicr auszram no artial ie hora 


da saída da procissão, 


so faziom «em serviço permonentes, sob as 
frondosas « acolhedoras árvores do Lorgo da 
tra O put eDo, dE | Senhora Aparecido, o povo encheu de ani. mosos das romarias do Norte, 

Iveira stos, do lugar do Seixal, | moção o recinto, largo e atraente onde as A procissão saiu da capelinha por volta 


O andor grande incorporou-se na Procissão Fsks; serão grande contome ao verdes à 
S. Romão do Coronado, Santo 'Tirso, | festas decorrem com gronde animação é en- Io das 18 horas, nela sa incorporando elevado 


O número de visitantes, nacionais e estrangeiros, que per- 


iári o sm atropelou um rapazito. tusigimo, das 18 oras, mola se incorpe e 
correm diáriamente a Ponte da Arrábida, para admirar uma das gti de ão O ol Cao | ana cado NR SR gémico do figirs Fibreiniivos, do sans 
maiores obras da Engenharia portuguesa do género, não tem dim. ) p A : - de António Vieira e de Deolinda Fer- | distâncio, jó de todos os lados da freguesia, os | vestes, organismos da Yeção Cotólica o os 
nuido, desde a inauguração de tão famosa obra de arte. Ee o Ra reira, residente na Rua Escura, 33, | (4 femeiros, convergiam, poro, esto. pitoresca | enover a k] comumados andoras (dos| sontos de imalor; des 

: sofreu diversos ferimentos, pelo que , ostom. voção na freguesia, 
Todo o local onde ela se encontra construida e as suas vias o : É ' o próprio atropelant am do - Os morteiros estoiravam no ar e o ro fomoso e extraordinário andor grande, 
de acesso continuam a constituir um ponto obrigatório de visita : ps Próp) pelante o portou | pique festivo dos sinos, onunciavans 6 dia oo, sede rondas 


ao Hospital Geral de Santo António, | principal destas festas que estão a viverse Nossa Senhora Aparecida 


ea atrair o interesse de todas em cujos Serviços de Urgência deu|com entusiosmo e grande concorrência de Eu daqui estou a ver 


as pessoas que vêm a esta y wblico, que fez feriado, - abandonando” por 
cidade, q Mk a o!s de detidamente examinado | im. poriodo” de três. dios as aeiiidades dos eomidoto ori (Plana 
E, principalmente, aos do- QUEDA GRAVE | ; : ] palos/ médicos ill am nocvico veria; nor: ços Th, cream iposo faire: Rea no 
mingos, : ! cou-se que apresentava ferida con- n ' 
maido mavimento o” ou sta À] duma senhora de idade Na ao tusa no, frontal, com comoção cere- od da TE US patos tm Notas ra 6 e andor, único no Fai, “o procistão, 
TP É dy 4 o ! bral e também contusão al inal hegs . girplicid são testemunho da crença na | impressionante monifestação de religiosidade, 
gos passeios servem, até, Na sisirealdRO SA Ra do Serra : ami grave. Senhora Aporecido milagrosamente na grula | desfilou pelo percurso habitual,” recolhendo 
de mercado, a todos os géne- NI ves B6i nesta cldudo qua de Serra mm ; ; Como o seu estado inspirasse cul- fosco onde o pobra pedinte descansava do | oo templo já perto do noite, 
ros de artigos e produtos. desastrosa queda a sr." Rosa Gomes Ea X 7 dados es ais, baixou à Sala de Nnciparda et: ou poregriiors pune centenas de fsstcos retirarem do 
Durante o ano que decor- |] Lopes da Silva, de 85 anos, viúva, a| | A |? ! Ê Obetrvandos Tia quite Testado aiménto o Gstras, febram para “o arraial nociumo, que 
reu sobre a inauguração da || qual se magoou sêriamente. E caia : O PO Luzido e animado cortejo e ê 
Ponte, verificou-se a necessi- Transportada ao Hospital Geral à dd ein ETR oa PaTdA Area A É 


dade cada vez maior e mais || de Santo António, foi ali pronta e efi- . Ro 8.Ps da esquadra da área, E As de prendas para o bazar 


à ente a y 

urgente do se construirem uns || de serias Assistida pel stores : Lodi É NE E A A QUEM PERTENCEM o grroial, Ô Bazar des Prendas principiorá 
sanitários próximo das entra- || bem como pelo pessoal dos Serviços dio, R 4 E |, Um dos atractivos da comario que decorre, | º fencionar com a animação costumada. q, 
das dos elevadores de acesso || de Enfermagem, verificando-se que a ! ou E os dez vasos com plantas? 6,9, bazar dos prendas, pela animação que | Nossa Senhora Aparecida culminará com des- 
ao tabuleiro superior, para [idosa senhora apresentava fractura ú a a g 4 advém dos leilões. lumbranto sessão de fogo dp artifício, cujo 

it = | da anca direita. UR ã qe Ar o Í Na 4.º Secção da Polícia Judiciá- | do £ Carneiro, Deste número estão encarregadas as. me-| confecção foi entregue q técnicos competentes 
evitar os espectáculos impró: 5 nos dos melhores Famíli freguesia é 

Como o seu estado inspir: y a é ria, agente Vasconcelos, encontram- | Ssolilado pelos revs. João Ferreira da Silva | ninas das melhores Famílias da '0 58) e ofamados, 

prios de um povo civilizado e Bl os cuidados, não só devido à tract oa ao É e" apreendidos dez vasos com plan- |S Marílio Costa Forio, Como mestre de cer | digna é do fouvor a acividode que desenvol. Ê 
que se verificam, infelismente, |] como, também, à sua avançada ida- Ra 7 tas, sendo seis em forma de dados, | *) Monvol da Cunha Dios. | em o da qual resvlto o ôxilo sempre ver- Os resultados do Concurso 
a qualquer hora do dia, nas de, a anciã baixou para internamento E ao Av e pintados, três de diversos feitios e um j Oliveira, que pre. À freguesia dividese em duos partes dis- Pecuá e da corrida 
imediações daquela obra de jà Enfermaria dos Serviços 2 de Ci- É EE, é tipo talha, os quais foram encontra- a Senhora, | tintos e cado um desses sectores organiza o de cavalos 
arte. rurgia, ú aa, dos na Avenida dos Combatentes da seu cortejo com o móximo de prendos, con- 


Grande Guerra, na noite de 1 para 2 duzindo-os do forma mais expressiva até co] Esteve animado o concurso de gado bovino 


Por outro lado, a imundi- : do contiorem sempre na prolecção de Nossa | bozar, instalado no lago da Ermidinho, —— | realizado ontem com a eslobotação do Gráz 
cie e os maus cheiros são FILHO QUE SE «AUSENTA» 4 Pe SE % y do corrente, e entregues à P. 8. E lceiora, que nunca desomparou of pow] Nesses corieios, que sempre acabam” por | mio das Carnes Verdes do Porto à do Grémio 
: pelo inquilino do muro sobre o qual ne ae o e do Gr 
outra nota discordante, na- O de Pemando Vreireira o da Dra e E se encontravam, conforme, então, <O | “Fri mine go ostra e Pao stone a gh nl 
, ) , da Tra- Rea u SR X ; indo o missa, 7 ) usiasmo um «o oulro — resultado do | pelos srs. Júlio Pereiro Co ie 
quele belo local é ponto turis- || vessa de Fernão de Magalhães, 109, a Bo rm k Comércio do Porto» se referiu. mandada veconaiv lo benemérito | interesse Qua na sua omanização põem at] ro de Souso q Froncisco Vieira Sortos, los. 
tico, pelo que não chega a |] rés-do-chão, esteve numa esquadra da a fic O pevprietario dos menos. dera do pipe oio RpSA Csr pai DS António 
boa-vontade do pessoal que [|P. S. P. a comunicar que seu filho, comparecer naquela Polícia, para re- )isfiado o e grupos ani h is, gordos — 1.º prémio, go sr. António 
ao y) rapozes que dançam » contom do som das | Machado, da Senhora 'Apareéida, 2º. go se 
trabalha nos elevadores e que || Humberto Fernando Teixeira, se au- Sonhecimento 6 consequente entrega 10 meira “se Haviam diga e focatas contliuidas polos Bombos, harmónie | Piocêncio! dec Sia oc rnanoa va id ao 


se vê obrigado a baldear, to- |] sentou fem residência, para parte des- e mim | nho! onda O imbgom pequenina da Senhora Pav forninios cata o rm merenda “o ppniênio: do Cunha Guimarães, do Fol- 
: romoi a iros, 

das as manhãs, os recantos un CICLOMOTORISTA MORTO! * e erre * | regional, , Junta do trabalho, oté seis dentes — 

daquelas instalações, a fim de BICICLETAS QUE «ANDARAM» ai grs Fa Era Apesor de dançarem alegremente durante | prémio, ao sr. Feliciano Garcês, da Modo 


eliminar as porcarias que se todo o cominho, as raporigos conservam 8 | Paredes; 2.9, 00 sr. António Lei 


7 $ cabeço os açofates com as mais variados ofe-| ró, Amcranto, » o d.º Abe; 

acumul hei Contra desconhecidos, queixou-s: ja É k ) 480 39, qo gr. 
que dai se ezalam.  HJna P.S. P, Antônio Lopes de Sousa Nesta gravura está bem patente a violência do choque no embate com um auto | Hi Rel gens, “om grêndo predomínio. des elmo. de Travanca, Angrente 

Torna-se imperiosa a cons- ||* Silva, da Rua de Alvares Cabral, móvel, perto de Paredes ! 1 EEE ta De e e 
trução desses sanitário: a || 183, arguindo-os de lhe terem furtado e A rigos da Aparecido. . e 

q sa: 8 par a sua motorizada, que deixara esta- Cerca das 19 horas de ontem, Ê Nos coros — cominhetos ou típicos corros ar. 
bem da moral, da decência e BI cionada junto da residência. na freguesia de Rebordosa, Pare- Pool do bois enfeitados — transportavam od 
da higieno numa zona que se — O gr, José Soares da Silva Ra- des, deu-se um acidente de viação Cebolas “há q as prómioy foparn fogo nireguass TA corr 
tornou um centro obrigatório malho, também apresentou queixa na que causou a morte de um rapaz.| . 3 de hortaliças o fenjs ais le cavalos, possivelmenta pela dil 
de peregrinação turística. mesma Polícia, igualmente contra Naquela freguesia, tripulava a k E Ficar 


desconhecidos, por lhe furtarem a sua, 


na iva to Astor Cunha” momento) E QUATRO PESSOAS FERIDAS 


Com a bicicleta, do Je 
DOENÇA SÚBITA E MORTAL | xoso, os larápios levaram, ainda, uma 


tem, deu entrada nos Serviços de Ur- | cheira, pendurada no suporte do bi- 


Ao princípio da madrugada de on- ara o Prato qui fa a NO EMBATE DUM «ELÉCTRICO» 


António, o er. Virgiio César de Ázes | o COM UMA CAMINHETA DE CARGA 


vedo, de 77 anos, viúvo, residente na) HOMEM HOSPITALIZADO 


Rua do Sol, nesta cidade, o qual fora 
, ) 5 É a Pelas 18,40 horas de ontem, regis- 
acometido de um ataque cardiaco, R y 
Tnternado vo Puto ara deo'ser-) — POr ter sido agredido a tiro |tou-se, na Rua Nova da Altândega, 


viços 6 de Medicina, alí velo a falecer | Ontem de manhã, quando estava | UM espectacular acidente de viação, 
cerca das 6 horas da manhã. na sua residência, sita no lugar do | Sºqual resultou a morte a um jovem 

O cadáver, depois de removido | Facho, freguesia de Santiago, Santo | que podia pauito fel ter Eva, MAS 
para a Casa Mortuária do hospital, | Tirso, o operário fabril José Moreira, | quências maio Funeitas E 
recolheu mais tarde ao Instituto de | de 32 anos, casado, viu irromper pela : 


Com destino a Sá da Bandeira, 
Medicina Legal. porta dentro ima sua vizinha, que O) vindo do Matosinhos, rolava o carro 


ransportado para esta cidade, re- den E 
FERIDO GRAVEMENTE |comeu ao Hospital Geral de Sánto 
António, em estado de choque, 


o passageiro de um auto- INQUILINOS INDESEJÁVEIS 
móvel que embateu num Manuel do Nascimento Fer- 


o 

muro da estrada nandes Rodrigues, morador na Rua 
de Cedofeita, 255-3.º andar, esteve 
Ontem de madrugada, perto de | numa esquadra da P. S. P. para, em 
Baltar, seguia em direcção a Chaves | nome de seu pal, primeiro sargento RIA BAN Mica E 
o automóvel 'TO-41-59, a cujo volante | do Exército, que se encontra ausente É ota Ao cara 
se encontrava o sr, Adolfo José Do- | em Angola, apresentar queixa contra HOBIAT condir 
mingues, do lugar de Dadim, Chaves, | oito pessoas. io ELE e foi 
que levava a seu lado o lavrador Da-| — Segundo o queixoso, os arguidos, ga 
niel dos Reis Taveira, de 35 anos, | contra quem correm os seus termos Artur Araújo Car- Trindade, de 52 
casado, do lugar de Roriz, freguesia | no Tribunal Civil, uma acção de des- | “valho (morto) anos, casado, dor 
de Travanca, daquele concelho. pejo por falta de pagamento de ren- miciliado em San- 

A certa altura, por ter sido en- | da, provocaram danos no prédio onde ta Marta de Penaguião. 
candeado pelos faróis de um outro | habitam, avaliados em cerca de três Ao findar os armazéns da Alfân- 
veículo que marchava em sentido con- | mil escudos, dega a caminhota que Havia ultra 


passado o outro veículo, pela direita, 
ao retomar a sua mão, foi embatida, 
no lado esquerdo da carroceria, na 
parte traseira, 

Aquela hora, como é natural, o 
eléctrico vinha superlotado de passa- 
geiros, que regressavam, uns dos seus 


mo sentido seguia 


empregos, outros das praias, motivo | Rj 


por que o acidente causou, imediata- 
mente, grande pânico. 

Do embate, resultou que cinco dos 
passageiros, que viajavam na plata- 


MORREU UM SEXAGENÁRIO 


que tivera um ataque cerebral 


No passado dia 11 do mês em 
curso, vindo do Hospital de Montale- 
gre, recolheu ao de Santo António, 
nesta cidade, o jornaleiro António 
Alves, de 62 anos, solteiro, da fregue- 
sia de Mourilhe, daquele concelho, o 
qual apresentava paralisia, em conse- 
quência de um ataque cerebral. 

Recolhido primitivamente na Sala 
de Observações, foi mais tarde trans- 
ferido para os Serviços de Neurolo: 
gia, em cuja enfermaria faleceu on- 
tem, ao fim da manhã. 

O cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


FRACTUROU AS COSTELAS 


uma rapariga que caiu 


Com fractura de costelas, deu en- 
trário, o automóvel foi embater num Hard a 
, nio, uena Maria de ima. 
Er) PR da gra Rag FALECEU NO HOSPITAL Moreira da Silvas de 9 anos, filha de 
cado ferido o passageiro Daniel Ta- + Joaquim Gama da Silva e de Flo- 
“ima ambulância dos Bombeiros | OT CAIR DUMA MEDA |rinca Moreirs, ca freguesia do Cano- 

o, Feira, que fora ví ” 
Voluntários de Baltar trouxe o ferido DE PALHA AO Dar Aa aaa CO 
para o Hospital Geral de Santo An- Foi internada na Enfermaria dos 
tónio, nesta cidade, onde ele teve de Conforme ontem noticiámos nes- Serviços 4 de Cirurgia, em estado 
ficar internado, na Sala de Observa- | tas colunas, recolhera ao Hospital Ge- | pouco satisfatório. : 
ções, em estado bastante grave, por|ral de Santo António, à Sala de 
ter sofrido fractura da coluna verte- | Observações, o sr. Joaquim Alves, la- QUEM PERDEU? 
bral, qt o) co po qeador, do ger do REP E 
couro cabeludo, frontal, nariz, mão | Tirso, que ali dera uma queda de uma E 
esquerda e virilhas, meda de palha, sofrendo diversas | traje Jaci dos achados que encon 

O automobilista não teve ferl- | fracturas e traumatismos. P.S. P. à disposição de quem provar 
mentos. Como o seu estado se tivesse agra- | quo lhes pertencem e que foram en- 

vado muito, ontem mesmo foi ele treguas no dia 12 do corrente: — Um 
==" |transferido para os Serviços de Rea- porta-moedas em plástico com uma 
nimação Cárdio-Respiratória daquele | importância em dinheiro, um brinco 
estabelecimento hospitalar, onde, ape- | ge ouro para senhora, diversas cha- 
sar de todos os esforços e ppaAdes ves, um porta-moedas de cabedal com 
no sentido de o salvar, o infeliz veio | uma argola com chaves e uma quan- 
a morrer, cerca das 20 horha, tia em dinheiro, um bilhete de identi- 

O seu corpo foi depositado na! gade em nome de Lúcia Adelaide, um 
Casa Mortuária, devendo hoje mesmo | embrulho com uma quantidade de 
ser removido para o necrotério do | anilhas de ferro fundido e um sapato 
Instituto de Medicina Legal, de criança. 

— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
8, T. C, do Porto: — Um baú vazio, 
um embrulho com pregos, algumas 
sacas em plástico com bolachas, uma 
lata de plástico com arroz, um balde 
com brinquedos, uma saca de vende- 
dor de jornais com os dizeres «O Co- 
mércio do Porto», diversos chapéus de 
senhora, um martelo, uma saca com 
roupa, um casaco de malha, uma ces- 
ta de criança, um cantil em plástico, 
uma bola de borracha, um par de 
meias de senhora, um lenço de se- 
nhora, uma boina, uma mantilha de 
senhora, um par de sapatos de se- 
nhora, diversas chaves, uma caixa 
com tabaco, vários pares de óculos, 
um maço de cigarros, diversos porta- 
-moedas com dinheiro, uma carteira 
com fotografias, um relógio de ho- 
mem, uma pulseira de senhora, uma 
carteira com uma caneta de tinta per- 
manente e uma esferográfica, um 
Euarda-chuva de senhora, uma cami- 
sola em malha, uma camisa de ho- 
mem, uma saca em plástico, uma 
boina de criança, uma máquina foto- 
gráfica, um par de calções de criança, 
uma saca com um tacho e uma gar- 
rafa, um par de calças de rapaz, um 
par de calças e uma camisola e um 
cinto dum vestido de senhora. 

— Encontra-se depositada, na es- 
tação da Batalha dos CTT, uma im- 
portância em dinheiro, 


O estado lamentável em que ficou o automóvel sinistrado 


NOSSEI CARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 


“KLIPPAN 


MINASTELA LDA: uisao ps porTo 


e À SEMELHANÇA DOS ANOS 
ANTERIORES, AS NOSSAS 
OFICINAS ENCERRAM PARA 
FÉRIAS DO PESSOAL NESTE 
PERÍODO. 

NO ENTANTO, NESTE ESPAÇO 
DE,TEMPO, CONTINUAM À 
SUA DISPOSIÇÃO AS 
INSTALAÇÕES E SERVIÇOS DO 


57 ELECTROCAR 


7 de Rua do Bolhão, nt1s3 


26121 — PORTO 


forma da frente do eléctrico ficassem 
feridos e fossem retirados da crítica 
posição em que se encontravam por 
outros ocupantes do mesmo veículo, 

Muitos populares acorreram logo 
ao local, e, entre si, trocaram os mais 
variados comentários, felizmente sem 
confirmação. Outros, porém, chama- 
vam os socorros dos bombeiros, para. 
aos sinistrados ser prestada pronta 
assistência. 

Entretanto, uma furgoneta, per- 
tencente à firma Jeremias Teixeira 
Alves, que passava no momento, 
transportou ao Hospital Geral de 
Santo António três dos sinistrados, 
enquanto os restantes eram levados 
em automóveis particulares. 

No local do acidente compareciam, 
em seguida, as ambulâncias do Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros, Volun- 
tários do Porto e Portuenses e Cruz 
Vermelha Portuguesa. 


A IDENTIDADE E O ESTADO 
DOS SINISTRADOS 


No Serviço de Urgência daquele 
estabelecimento hospitalar, a equipa 
de médicos de serviço dispensou, 
imediatamente, todos os cuidados ne- 
cessários aos sinistrados que chega- 
vam, São eles: Joaquim Morais 
melas, de 35 anos, casado funcioná- 
rio dos S. M. A. S,, da Rua da Mes- 

ui 131, casa 8, Santa Marinha, 

ila Nova de Gala; Manuel Rego da 
Silva Fernandes, de 28 anos, também 
casado, pintor da construção civil, da 
ua. de Soares dos Reis, 333, Mafa- 
mude; os primos Eurico Monteiro, de 
14 anos, ajudante de trolha, e Artur 
Araújo Carvalho, de 19 anos, solteiro, 
ambos domiciliados na Rua Cândido 
dos Reis, 557; e, ainda, o picheleiro 
Manuel Ferreira de Araújo, de 16 
anos, do Couto de Cambezes, Bar- 
celos. 

O diagnóstico fornecido por aque- 
les clínicos, dava os seguintes resul- 
tados: Joaquim Morais, escoriações e 
equimoses nas coxas; Manuel Rego, 
ferida contusa na região parietal e 
escoriações várias pelo corpo; Eurico 
Monteiro, contusão do braço direito; 
Artur Araújo, extensa ferida lácero- 
-contusa na região do baixo ventre e 
estado de coma, provocado por he- 
morragias; e Manuel Ferreira, contu- 
são abdominal. 

Os três primeiros sinistrados, de- 
pols de devidamente tratados, segul- 
ram os seus destinos; o Artur Araújo, 
cujo estado era considerado de gravi- 
dade, baixou à Sala de Observações, 
onde velo a morrer ao fim da noite, 
mesmo depois de ter sido submetido a 
uma intervenção cirúrgica; e o Ma- 
nuel Ferreira à uma das enfermarias, 
por o seu estado assim o exigir. 

Prontamente, compareceu no local 
da ocorrência um piquete da P. S, P,, 
que manteve à distância as dezenas 
de populares que ali haviam ocorrido 
e também orientou o trânsito, no sen- 
tido de se fazer sem dificuldades. 

A 9.º esquadra daquela corporação 
policial tomou conta da ocorrência, 


O ACIDENTE VISTO POR UM 
DOS SINISTRADOS 


No Hospital Geral de Santo An- 
tónio abordâmos o sinistrado Eu- 
rico Monteiro, a fim de ele nos eluci- 
dar como se deu o lamentável aci- 
dente. 

Solícito, muito embora reflectisse 
no rosto as dores que estava sofren- 
do, começou por afirmar que o guar- 
da-freto não ia com a atenção devida, 
pois se assim fosse o acidente tinha- 
-se evitado, 

— Como explica isso? — pergun- 
tamos. 

— No estribo do eléctrico, via- 
java um miúdo, ao qual o guarda- 
-freio pretendia cobrar o dinheiro da, 
passagem. Ora, para isso, teve de 
abandonar os comandos do veículo 
que tripulava, precisamente no mo- 
mento em que a caminheta acabava 
de ultrapassar o eléctrico, Se não fos- 
se isso — prosseguiu o sinistrado — 
o guarda-freio tinha tido muito tem- 
po para abrandar a velocidade do vef- 
culo. Deste modo, o acidente evi- 
tar-sea. 


BICICLETA A PEDAL 
em poder da Polícia Judiciária 


Em Pq, do agente Fernandes, 
da Polícia Judiciária, encontra-se 
uma bicicleta a pedal, com guiador 
de passeio e chapa da Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo, n. 
que foi encontrada abandonada, numa. 
das ruas desta cidade, no dia 8 de 
Julho último. Como se trata de uma 
bicicleta furtada e cujo proprietário 
se ignora, deverá o interessado diri- 


Eir-se ao funclonário acima referido, | q, 


a fim da mesma lhe ser entregue. 


CAMISAS 


POPELINE 1007 algodão 


as melhores marcas 


à Meia dOuro 


Rua Santa Catarina, 45 


sua motorizada o marceneiro Fran- 
cisco Alves da Silva, de 19 anos, 
solteiro, residente no lugar do Pa- 
drão, Rebordosa, o qual, a certa 
altura, foi embater violentamente 
com um automóvel. 

Este veículo era conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Francisco Pin- 
to, morador no lugar de Santa 
Luzia, também da referida fregue- 
sia, sendo vizinho e conhecido do 
clelomotorista e dos seus familia- 
res, 

O Alves da Silva, que sofreu 
gravíssimos ferimentos na cabeça 
e por todo o corpo, foi transporta- 
do ao Hospital de Paredes numa 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Baltar, que havia sido 
solicitada telefônicamente. Porém, 
os ferimentos eram de tal modo 
graves que o pobre rapaz já all 
deu entrada morto, tendo o seu 
corpo sido removido para a Casa 
Mortuária. 

Entretanto, uma patrulha da 
G. N. R. do posto de Paredes, sa- 
bendo do acidente, dirigira-se para | 
o local, onde foi encontrar uma| O andor grande, aos ombros de setenta 
brigada da P. V. T. do posto de homens, desfila na procissão 
Casais Novos, Penaílel, que já to- 
mara conta da ocorrência, ouvindo 
o motorista, bem como outras pes» | fó, as suas orações e 
soas. k em cumprimento da prom 

O automobilista não ficou dett- | que eram constituídas por dinh 


do, pois parece não ter culpabill- lidades 


sibi de cada um. 
dade no trágico desastre. Os homens, colocada o estampa com q 


De AVEIRO 


V Reunião dos Conservadores dos Museus 
e dos Palácios e Monumentos Nacionais 


AGOSTO, 14 Em princípio, o programa gerá q so 
guinte: Dia 2 — Sessão de abertura, inau- 
No encerramento da IV Reunião de | guração do exposições, visita ao Museu 
Conservadores dos Museus é dos Palácios | ds Aveiro é Lº sessão do trabalhos; dia 
e Monumentos Nacionais efectuada em |8 — Visita aos monumentos da freguesia 
Coimbra, no Museu Machado de Castro, | da Vera Cruz e duag sessões de trabalh! 
em Outubro do 193, foi proposto é apro- | dia 4— Visita aos monumentos da fregue. 
vado unanimemento quo a V Reunião se | oia da Glória, visita à Capela e Museu da 
efectivasse em Aveiro, Vista Alegro, sessão cultural, na eala do 
A primeira destas reuniões foi em Vi. | conferências do Museu de Avelro; dia 6 
seu, no Museu do Grão Vasco, em 190; | — Oltimag sessões de trabalhos e encerra. 
e segunda em Lisboa, no Museu Naclonal | mento da reunião. 
do Arto Antiga, em 1961; a tercoira no) Podem inscrever-so na reunião: todos 
Porto, no Muncu Nacional do Soares dos | 08 conservadores efectivos dos Museus, 
Reis, Pela categoria dos estabelecimen. | dependentes da Direcção-Geral do Ensino 


per gã 


O edifício do Museu de Aveiro 


tos Já honrados com o especializado coló. | Superior o das Belas-Artes, 1 08 sou con. 
auto, se pode calcular quão significativo | servadores efectivos doa Palácios o Monu. 
é para Avelro ver o seu Museu acertada. | mentos Nacionais; os conservadores. 
mento escolhido para a próxima reunião, | adjuntos dog Museus e dos Palácios e 
de 2 a 6 do Outubro próximo. Monumentos Naclonais; os conservadores. 
Og trabalhos serão orientados pela | -estagiários, São ainda espeolalmente con. 
Comissão Organizadora composta pelos | vidados a participar: conservadores etectl. 
srs. dr, João Alexandro Ferreira de Al- | vos do outros Museus oficiais; conserva. 
meida, director-geral do Ensino Superior | dores do Muscus de autarquias admínis- 
e das Bolas-Artes e presidento da Comis. | trativas e de instituições religiosas; con. 
são Nacional Portuguesa do I. C, O, M., | servadores de Museus particulares (Asso. 
dr, João Rodrigues da Silva Couto, an- | ciações e Sociedades culturais; Funda. 
tigo director do Museu Nacional do Arta | ções; etc.) Serão também dirigidos con. 
Antiga e presidento honorário das Reu. | vitos especiais aos técnicos responsáveis 
niões de Conservadores dos Museus e dog | das oficinas de restauro do Estado o às 
Palácios e Monumentos Nacionais; prof. | orientadoras do serviço escolar, 
ar, Mário Tavores Chicó, prot, de His-| A inscrição está aberta até 81 do cor 
tória de Arte da Faculdade de eLtras de 
Lisboa e director do Museu Regional do se aos participantes o favor de 
vora; prof, Luís Reis Santos, director | enviarem o resumo das comunicações 
do Museu Machado de Castro e prof, de | apresentar, até 15 de Setembro, facl 
História de Arto da Faculdade do Letras | tando deste modo o trabalho dos rela- 
de Coimbra; dr. Manuel de Figueiredo, | tores. 
director do Museu Nacional de Sonres| Toda a correspondência deve ser diri- 
dos Reis; dr.* Marla José de Mendonça, | glda ao director do Museu de Aveiro, 
directora do Museu Nacional dos Caches; | sr. dr. António Manuel Goncalves, — C, 
dr. Fernando Augusto de Barros Russel 
Cortez, diroctor do Museu do Grão Vas. — 
o dr, António Manuel Gonçalves, di- 
rector do Museu de Aveiro, di 
Serão fundamentalmento los 08 á 
seguintes temas: Em Albergaria-a-Nova 
Museus regionais, museus particulares É 
(Justificação do seu arranjo, situação, edi. vende-se 


fícios, circulação, secções, exposição, arre. 

cadaçho»:” Consersaçto” “aos “egito | | O GOMÉRGIO DO PORTO 

pie de arte e dna (pro. No estabelecimento 
emas do restauro, iluminação, climato. S 

logia, ete.); Inventário, tabelas o catá-| |] 08 sr* D. Maria Fernanda 

logos (documentação e propaganda); Ex- F. Baptista 

tensão cultural — Exposições temporá- 

rlag o serviço escolar. 


Aparecida se encontra, para ali rerarem, com 


ro, objectos 
ro ou velos de cera, conforma os pos- 


de muitos 
Ok cortejos aniinoram as festas, até porque 


Os numerosos grupos regionais que nole se 


incorporaram — ahé um grupo de uenos 
pretos due donçavam O, 1eu. Boluque. impro- 
visado — so oxibirom depois duranio Jargo 
tempo p perante o interesso dos romeiros, no 
largo da 


Ermidinha. 


Os moços ostentavom ao peito flores gor- 
ridos e atrás da orelha a weva de cheiro tra- 
dicional nesta romaria, enquanto as moças 
traziam também o peito florido e o erva à 


perfumar-hos as blusas vistosas, 


a saúde 


Na Rua General Torres, 526, um pouco 
abaixo do cruzamento desta artéria com 
a Rua do Camões, existo um Importante 
armazém de sucata e farrapeiro a cuja 
porta as pessoas limpas apenas podem 
transitar com a mão no nariz, Certos dias 
há que, mesmo no passeio fronteiro, 
cheira horrivelmente, e em qualquer dos 
casos as pessoas que por all transitam 
sentem núuseas, ay deparar com os far. 
dos de farrapo que são carregados nas 
caminhetas, estacionadas no passelo fron- 
teiro àquele armazém, pois que deles se 
dosprendem o noleg se misturam ag col- 
sas mais nojentas e asquerosas: trapos 
repelentes, papéis Imundos, pensos sujos 
de pús, restos de ligadura e pedaços da 
gaze, servida em feridas sabe Deus de que 
origem! Isto para não falar nas caminhe. 
tas atulhadas de ossos velhos, caveiras d 
animais, cacos de garrafas, que se despe. 
jam de chimpão, espalhando no ar uma 
nuvem de pó de vidro que, mau grado 
seu, os vizinhos e og transeuntes aspiram 
o ix deixam, nos intervalos dos parale. 
Mpípedos, agressivos pedaços de vidro que 
se espetam no calçado e cortam as solas 
do quem passa, 

Por vezes e especialmente nos dias 
ventosos, aquele troço da Rua General 
Torres ofereco um aspecto lamentável, 
com os papéis sujos espalhados rua acima 
e rua abaixo, pelo espaço de muitos me- 
tros, 


O plor, porém, desto estado do colsas, 
é que o industrial que explora o referido 
armazém do lixezag val, pouco a pouco, 
elugando os baixos dos prédios vizinhos 
para armazenagem de mais papéis sujos, 
mais trapos repolentes, mais porcarias 
que mais e mais so espalharão pela rua, 
que mais o maig tudo Irão sujando, que 


XXI Campanha de Escava- 
ções da Citânia de Sanfins 


PAÇOS DE FERREIRA 


PAÇOS DE FERREIRA, 14 Está a 
decorrer a XXI Campanha de Escava- 
ções da Citânia, de Sanfins, situada 
neste concelho a 30 quilómetros do 


Porto. 
Os trabalhos de campo são subsídia- 
dos pelo Ministério das Obras Públicas 
— Direcção Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Naclonais e Fundação Oalous- 
te Gulbenkian, e dirigidos pelo tenente- 
-coronel Afonso do Paço é rov* dr. 
Antônio Augusto Tavares, professor do 
Seminário de Viseu, Tomâm ainda par- 
te na presente campanha a sr.* dr.* D. 
Margarida Andreatta, professora univer- 
sitária brasileira e «mademolselles Pas- 

cale Gervaise, aluna da Sorbonne. 
Hoje, que q turismo clentífico é uma 
realidade de que ainda muitos se não 
«oitânias, conventen- 


nhar, dentro dele, um 
Com esta finalidade, permitimo-nos su- 
gerir uma visita a este Monumento Na- 
clonal, nos responsáveis pelo movimento 
turístico do Pafi 

Os trabalhos da presente campanha 


devem pr ongar-me até nos finais do | Ly 


mês em curso, 
e 


QUANDO SALTAVA 
DE UM MURO 


uma rapariga espetou-se 
num pau 


No lugar de Castromil, freguesia 
de Sobreira, Paredes, quando ontem 
ao princípio da noite saltava de um 
muro, perto de casa, espetou-se num 
pau aguçado, a pequena Maria da 
Conceição Moreira Barbosa, de 13 
amos, filha de José Moreira e de 
Inês Barbosa. 

Levada ao Hospital de Paredes, 
ali se verificou apresentar grave 
perfuração do baixo ventre, pelo 
que uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Baltar a trouxe para 
esta cidade, sendo conduzida ao 
Hospital de Santo António, em cujos 
Serviços de Urgência deu entrada e 
foi prontamente assistida, 

Como tivesse sofrido perfuração 
grave dos intestinos, ficou internada 
na Sala de Observações, depois de 
ter sido submetida a uma interven- 
ção cirúrgica, sendo muitíssimo gra- 
ve o seu estado, 


O programa para hoje com- 
preende uma corrida 
de motorizadas 


As festas prosseguem hoje, com arraial 
durante todo o dio, Do progromo constam 
às 16 horas, o VII Circuito d. Motorizadas, 
número sempre esperado com grande interesse 
e no qual se disputorão valiosas taças é 
prémios. 

Ao fim da fardo, com início às 18 horas, 
realiza-se um Festival Folclórico, em qua cor 
faboram “ofomados ranchos. — À, B. 


De VILA NOVA DE GAIA 


Parte da Rua de General Torres, principal artéria 
da vila, depois da Avenida Marechal Carmona, estará 
condenada a transformar-se num perigoso foco para 


pública ? 


mais e mais encherão o ar e ns habita- 
cões daquela zona de poeiras altamento 
perigosas para a saúdo pública! 

Agora, começa a azmazenar-se, numa. 
loja do prédio n.º 879, da mesma artéria, 
grando quantidade de papel, espectal- 
mente restos de velhos sacos de cimento, 
enfardados, e que, no serem lançados das 
caminhetas, levantam nuvens de pó que 
mo introduz pelas janelas dog prédios vi- 
zinhos, cobrindo, de terra, sonhos e 
móveis, 

Parece-nos acertado que tal espécie de 
indesejável indústria deve ger relegada 
para vielas escuras e pouco habitadas, 
nunca devendo ser permitida a sua explo. 
ração numa artéria tão Importante como 
é a Rua General Torres, onde vivem con. 
tenas de famílias e muitas criancas, 
Porém, na Impossibilidade de retirar dali 
aquelo foco de Infecção, porque não pôr 
certas limitações Aquele negócio, obrigan- 
do o referido Industrial a carregar a sua 
nojenta mercadoria pela porta Interal do 
armazém, que dá para a viela, « onde 
pode perteltamento ter acesso a malor ca- 
minheta, evitando, assim, o rolar do far- 
dos de porcarias de um lado para outro 
da run? Porquo go nho obriga a fazer 
todo o acesso no mesmo armazém pela re. 
ferida viela, evitando a quem cfreula pela 
rua principal o espectáculo de toda aquela 
malcheirosa porcaria? 

Por último, resta tombrar a quem da 
direito que 6 de toda a conveniência não 
permitir que sejam alugados mala bal- 
xos de prédios para armazenagem, enso 
contrário n segunda grand artéria da 
vila passará a ser um grande armazém 
do lixo! 

E a primeira medida, messo sentido, 
devo ser tomar ns providências necessárias 
para quo o tal possível, mas duvidoso 
empréstimo do novo armazém do prédio 
n.º 379, não mo torno de maneira nenhuma 
definitivo Exige-o a higleno do local, o 
asselo da rua, do Interlor das habitações, 
o sobretudo a saúde dos habitantes dos 
prédios vizinhos que nho estão dispostos 
a sacrificá-la de maneira nenhuma aos 
Intercoses alhetos, 

Cumpre à Câmara Municipal e à Dele. 
Eação de Saúde deste concelho tomar as 
mais rápidas e enórgicas providências a 
este respeito, sendo de esperar que tão 
momentoso assunto não seja descurado. 


Festa infantil 


Amanhã às 16 horas, realizar-se-á no 
Parquo da Aguda, uma encantadora festa 
Infantll, dedicada Ag crianças, 

Haverá recitativos, orquestra juvenil 
do acordedes, palhaços e concurmos, com 
prémios, 

A locução, será feita por Maria Eugé- 
nia » por Aragão Fernandes, 

No final, serio distribuídos brindes hs 
crianças, 


Notícias de Lever 


HISTÓRIA DE LEVER — Se dar cré- 
dito a alguns prazos antigos, a referida 
sapolo, antiga ermida do B. Sebastião, 
fora mandada construir pelo único Papa 

uso, Joio XXI (ano de 1250), na altura 
visitador das terras foreiras da sua 
Ordem, Por Isso se deslocou várias vezes 
a Lever. 

Aqui serviu de padrinho duma criança, 
a quem pôs o nome de «Pêro» e que era 
filho do Casal da Manoela. Este Casa 
sra o foi pertença do Monteiro do Pe- 
droso até 1700. 

Grassava entlo no Pafs o temível fla- 
gelo da pesto, Segundo a tradição, Pedro 
Julião, futuro Joho XXI, vinculara então 
ao pároco de Lever a construção duma 
capela em honra de 8, Sebastião para que 
os consorvasse imunes dum mal tão ne- 

. JD assim viria a erguer a Capela 
do Santo. 

ESTRADAS — A estrada, que liga o 
lugar da, Portelinha à vizinha freguesia 
felrengo do Cantdo encontra-se num esta- 
do tão lastimoso, que os carros fogem 
quanto possível de tal trajecto. 

Cantdo deu o exemplo, calcetando a 
paralolepipedo o sou troço do estrada e 
Lover parace dormir em frente de tal 
necessidade, = 

Torna-se urgente a reparação, pelo 
menos por agora, para que Os carros 
Pp sam transitar lá. Lever, terra Indus- 
rinl, onde a principal ocupação do povo 
é fabril, merece que essa estrada soja 
condiwna da sua prosperidade, 

AREAL — O enlor que so tem sentido 
noa últimos dias tem levado dihriamente 
centenas de pessoas até no areal, 

Pena é que não haja uma estrada n 
Ugá-lo com a parte central da fregueslo 

ola assim nota-se a carência de estabá 
fecimentos para garantirem comodidade 
aos banhistas, 

Esperemos que o sr. presidente da 
Camara de Gaia, na sua próxima visita 
a Lever, que se anuncia para breve, volva 
para lás os seus olhos, pois all está um 
dos centros de malor expansão turística 
do nosso concelho, — C, 
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O Comércio do Porto 


CITIES! 


Felme da Elapá 


Toda a equipa benfiquista 


conquistou 14 segundos de avanço 
sobre os seus mais directos rivais (os belgas e José Pacheco) 


Primeira etapi 


vinte voltas, na distância de 9 quilómetros, com as equipas 


« competirem sob a forma de contra-relógio. 
Com 21 mínutos de atraso o governador civil do Porto, se. de, Jorgs da 
Fonseca Jorge, disparou a pistola, dando, 
As equipas entraram em acção por 


assim, início à XXVII Volta a Portugal. 
esta ordem : 


EQUIPA ESPANHOLA — Alinharam 
7 ciclistas: António Gomez del Moral, 
Júlio Sanz, Colmenarejo, Urrestarazzo, 
Viente Luque, Fulgêncio Sanchez e Jesus 
Manzaneque. 
A 5º volta, Urrestarazzo «descolou»; 
Júlio Sanz esperou pelo atrasado, na ten 
nativa de o levar a recuperar, o que não 
conseguiram, apesar dos seus esforços. 
Por isso — e muito acertadamente — de- 
cidiram-se a ajudar os companheiros, 
tesde a 10.: volta até final, Na arrancada 
Zinal, Gomez del Moral adiantou-se «os 
companheiros, com o tempo de 11 m. o 
64, a que corresponde a média do 
45.378 km/h. Os atrasados Urrestarazzo 
we Sanz desperdicaram 41 segundos. 


LOULETANO — Alinharam Américo 
Lourenço, Aníbal Correia, Casimiro Ca- 
rita, Francisco Piedade, João Justino, 
Valério Chocolateira e Vitor Tenazinha. 
O presidente da Federação, Vicente Pau- 
lo Martins, Jeu o sinal de largada, 

Os algarvios mantiveram-se sempre 
emidos, Vitor Tenazinha foi o primeiro 
a finalizar a corrida, com um tempo nada 
tamoso: 12 m, e 20 s, Francisco Piedade 
atrasou-se ma arrancada para a meta o 
perdeu 4 segundos, Média de Tenazinha 
& CA; 43,783 km. 


OVARENSE — Participaram: Lauren. 
tino Mendes, Manuel Costa, Dias Vieira, 
Joaquim Amorim, Manuel Yontela, Ma- 
muel Ferreira, João Borges é João Go- 
mes, O mosso camarada Justino Lopes 
foi convidado a dar o tiro de saída À 
11 volta, o público do peão invadiu a 
pista, prejudicando os corredores. De- 
pois, num dos extremos da bancada, um 
espectador, imprevidentemente, atraves. 
sou a pista 'c deu-se o primeiro acidente 
da prova. Caiu um corredor e o choque 
dos companheiros foi inevitável, Só três 
evitaram a queda: Manvel Fontela, Joa- 
quim Amorim e João Borges, que se clas- 
piflcaram por esta ordem, com o primeiro 
a gastar 12 m, e 24 5, menos 8 segundos 
do que os outros. Média: 48,648 Jem. 

A contusto, após a queda, foi grande, 
com o público e os dirigentes da Ova- 
renso a reclamarom contra a decisão da 
corrida não ser interrompida. Os atrasa- 
dos foram prejudicados nas seguintes 
fracções de tempo: João Gomes, Lau- 
rontino Mendes o Manuel Costa, 33 se- 
gundos; e Dias Vieira é Manuel Ferreira, 
40 segundos. 


A OVARENSE 


protestou o tempo 
atribuído a alguns 
dos seus corredores 


A prova começou mal para uma 
equipa que alimento justifica 
tonções. Foi o caso de, quai 
ria a equipo da Ovaronse, um es 
pectador tor atravessado q pist 
Cinco ciclistas estatolaram-se no 
solo, ferindoso, alguns com certa 
jo, om especial José Vieira, 
1 Ferarira o João Gomes. Re: 
coava-so, até, que o segundo tiver 
fraelurado a clavícula, o que so não 
confirmou, felizmente. 
Sousa Santos, orientador da turma 
ido eato 


meiro. 
Por sua ver, Idalino 
director da corrido, 


da prova com o qui 
a vor. Por isso se atribui o tempo 
conforme os corredores cortaram q 


Depois do concluída a prova, a 
Ovarense, protestou o lompo at 
buído a alguns corredores, deposi- 
tando 100 escudos, para o efeito. 


SANGALHOS — Nuno Brás deu a par- 
tida aos seguintes sangalhenses: Antonino 
Baptista, Henrique Castro, Amadeu Silva, 
Josó Martz, Artur Carreira, Tídio Ro- 
drigues, António Ferreira o Antero Elias, 
à 6º volta, atrasaram-so Ilídio, Ferreira 
* Antero; sensivelmente a melo da prova, 
ficaram para trás, também, Mariz e Ama- 
deu, Erradamente, estes elementos con- 
tnuaram Jisporsos, Antonino, Henrique 
Castro e Carreira comandaram as opera- 
cões, classificando-se por esta ordem, com 
12 m, e 18 8, à que correspondo q mé- 
dia de 43,902 km/h, Amadeu Silva o José 
Maris gastaram mais 31 segundos, Antero 
Elias e António Ferreira 41 segundos é 
Nídio Rodrigues 66 segundos. 


BENFICA — Alinharam: Peixoto Al. 
ves, Francisco Valada, António Acúrsio, 
Alcino Rodrigo, Custódio Cristina, João 
Sarreira, Perna Coelho e Florêncio Silva, 
Deu a partida José Manuel Marques, da 
R. T. P, Os benfiquistas mantiveram-so 
sempre unidos, num ritmo esplêndido — 
o melhor até então — como o tempo do 
<olto» indica: 11 m. e 91 8. à excelente 
média do 46,888 km, Como se esperava, 


Peixoto Alves fot o mais decidido na 
arrancada para a meta, seguido de Flo- 
rêncio Silva. 


SPORTING — O dirigente do F, C, do 
Porto, Venceslau Teixeira, procedeu à 
partida dos 7 cledes»: João Roque, Da- 
nicl Ferreira, Pedro Júnior, João Rosa, 
Albano Ferrer, Luiy Birrento é José Pa- 
checo. A equipa manteve-se unida até aos 
últimos trezentos metros, altura em que 
José Pacheco pôs o público de pé, com 
uma arrancada fulgurante, de molde a 
ganhar dois segundos a todos os seus 
companheiros. O tempo de Pacheco (11 m. 
é 45 9.), aliás como o de todos os outros, 
passou a ser o segundo melhor da noite, 
Média: 45,957 km/h, 


EQUIPA BELGA — Partiram, ao sinal 
do dr. Barreiros Magalhães, oito belgas: 
Franz Brandht, L. Vandamme, Ongenae, 
Reybrouck, Van Den Berghe, Alterman, 
W. Bonquet e Boonen. Sempre unidos, 
entreajudando-se bem, os corredores da 
Bélgica igualaram o tempo. de José Pa- 
checo: 11 m, e 45 s, «Sprintaram> cinco 
e Ongenae — o mais idoso da equipa — 
foi o primeiro a passar a linha branca. 


ÁGUIAS DE ALPIARÇA — O dirigente 
“a Associação de Clelismo do Porto, José 
Augusto, deu o sinal de largada aos ri- 
batejanos seguintes: Lima Fernandes, 
Manuel da Costa, Amílcar Mateus, João 
ds Brito, João Centeio o Agostinho Cor- 
reia, À partida, Manuel Costa cedeu, por 
avaria, acabando por perder uma volta 
bem depressa, No fim dag 20 voltas, des- 
perdiçava 68 segundos de todos os com- 
panheiros, dos quais Lima Fernandes foi 
o primeiro, com 12 m, e 29 s., à média 
de 43,257 km/h. 


RECREIO DE AGUEDA — Alinharam 


7 corredores: José Pedro de Carvalho, 
Mário Figueiredo, Carlos Simão, Maciel 
Barreiro, Helder Manique, Américo Cas- 
tanheira o Ramiro Martins. Não respon- 
deu à chamada António Cândido. O dr, 
José Maria de Sousa Gomes, presidente 
do Conselho Técnico da Federação, deu 
o sinal do partida. Mário do Figueiredo 
não aguentou o ritmo dos companheiros 
e acabou por perder 52 segundos, en- 
quanto Pedro de Carvalho, Ramiro Mar- 
tins o Maciel Barreiro ganharam 8 so 
gunidos 005 três restantes companheiros. 
Tempo de José Pedro Carvalho: 12 m. 
e 41 segundos, correspondente a 42,67% 
km/h de média. 


F, C. DO PORTO José Cruz, da 
Associação de Clelismo do Sul, deu a 
partida aos oito portistas: Ernesto Coe- 
lho, Joaquim Freitas, Joaquim Leão, 
Carlos Carvalho, Sousa Cardoso, José 
Pinto, Mário Silva e Mário Sá, Mantive- 
ram-se todos em pelotão, mas tal como 
aconteceu na jornada inaugural Jo Gran- 
de Prémio do P. G, do Porto, fizeram 
mau tempo: 12 m, e 07 s, (média de 
44,566 km). Ernesto Coelho foi o pri- 
meiro, Decepção no Estádio, Começou a 
debandada. 


ACADÉMICO — O fotógrato Herman 
Vitorino procedeu ao sinal do largada dos 
sete acadomistas: Alberto Carvalho, Al- 
dino Mendes, Augusto Cardoso, Francisco 
Marinho, Manuel Castro, José Vieira é 
Oliveira Martins, Esteg dois últimos fo- 
ram os que : isibilidades revela-| 


Manuel primeiro, 
tempo modesto — 12 m, 6 81 4 


43,142 km/h. 


BAIXA DA BANHEIRA — Alinharam 
António Laranjinha, Lúcio Janeiro, Tide- 
fonso Esteves, Arlindo Parreira, António 
Aiveca o Abilardo Lopes, Deu a partida 
o tenento Franco, da P, S, P, À equipa 
revelou-se coesa, Mas num ritmo que nada 
teve do fulguranto: 12 m, é 47 8., corres- 
pondento à média de 42,249 km/h, Abi- 
lardo Lopes foi o primeiro a concluir a 
prova. 


igual a 


CEDEMI — Os viunenses foram os pe- 
núltimos a entrar em acção: Júlio Abreu, 
Artur Moreira, Goncalves da Silva, José 
Precioso, Castro Lopes e Adélio Neves. 
Custro Lopes, primeiro, e José Prsoloeo, 
depois, não puderam acompanhar og com- 
panheiros, atrusando-se 51 8. o 42 8. res 
pectivamente. Para o primeiro — o inter. 
nacional Júlio de Abreu — o tempo de 
12,33, allts como nos três restantes, Mé- 
din do 43,085 Kms./h. A partida desta 
equipa foi dada por Manuel Alexandre, 
presidento da Comissão de Juízes e Cro- 
nometristas. 


TAVIRA — Havia a esperança em cer- 
tos sectores de que os algarvios, especta- 
listas do provas em pista, conseguissem 
igualar ou melhorar o tempo do Benflca, 
Foi esperança baldada, Jorge Corvo — o 
primeiro — Octávio Trinta, José Carras- 
queira, Indalócio de Jesus e Humberto 
Corvo mantiveram-a, sempre unidos, ten. 
do-lhes sido creditada a «marcar do 1 
minutos exactos — média de 46 quilóme- 
tros, Florival Martins gastou mais 20 ge. 
Eundos e Manuel Machado é Sérgio Pás- 
Soa mais 22, O juiz de partida oficial, Al. 
dertino Calado, foi quem fez ecoar o tiro 
quo pôs em marcha as últimas unidades 
do pelotão de 101, 


Foi assim que Peixoto Alves ganhou a etapa de ontem e, consequentemente, 


a camisola amarela, Florêncio Silva está suficientemente atrasado para pei 
rmi 
àquele o vitorioso erguer da cabeça mesmo antes de atravessar Es EEE 
o risco branco de chegada 


me 


PEIXOTO ALVES e o BENFICA 


PRIMEIRAS «VEDETAS» DA PROVA 


A ambulância da Volta já ontem teve 
dores da Oyarense foram vítimas de um: 


espectador. E tiveram que ser socorridos, no estádio, à luz dos projectores 


clientela. Ossos do ofício. Alguns corre- 
a queda, provocada por um imprevidente 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 


NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


Alves, o primeiro 


— palavras de Peixoto 
«camisola amarela» 


Mal acabou a prova da equipa do Ben- 

fica, procuramos colher a opinião de Pet. 
xoto Alves, que tudo o indicava (como 
depois se veio a confirmar) seria o ven- 
cedor da etapa. 
Satisfeito pela sua corrida, o benfi- 
quista afirmou-nos: 
— Todos nós andamos bem na pista. 
Mas como me coloquei melhor, acabet 
por ganhar, É a terceira vez consecutiva 
que conquisto a «camisola amarela» em 
etapas inaugurais da Volta. o que me sa- 
tisfaz imenso, 

—E espera conservá-la? 
fosse um circuito por equipas o 
que hoje se cfectua em Vila do Conde, 
estou certo de que a manteria. Mas por 
sérica não sei. No entanto irei lutar para 
manter o símbolo de primetro da geral. 

— E sente-se em boa forma? 

— Sim estou melhor que antes de tr 
para França e espero fazer uma boa 
prova. Quanto a ganhá-la não sei, pois 
são muitos os valores e os azares esprei- 
tam-nos a todo o momento. 

Demos entretanto uma 
pista, na recolha de opiniões: 


O F. CG. DO PORTO quando alinha 
é com o pensamento no triunfo ! 
— afirmou-nos ONOFRE TAVARES 


volta pela 


O primeiro responsável a ser ou- 
vido para a nossa reportagem foi Ono. 
fre Tavares, o técnico do F, C, dó 
Porto, 

São delo as seguintes palavras: 
—o F, C, do Porto quando alinha é 
com q pensamento no triunfo, 

— Quais os corredores mais 
zes de ganharem a Volta? 

— Sousa Cardoso e Mário Silva, 

O próprio Joaquim Leão, se esti- 
vesse em boas condições, era homem 
para se candidatar ao lugar, 

— E quais os adversários mais di- 
tíceis? 

— Os espanhóis, sem dúvida em es- 
pecial Gomez del Mor: 

Mas Os belgas também devem ser 
perigosos, 


Estamos na expectativa — declara- 
-nos ALFONSO GUSMAN 


Abordamos, seguidamente, o técnico 
da equipa espanhola, Alfonso Gusman, 

Não se mostrou muito entusiasma- 
do, como se pode verificar pelas suas 
afirmações, 

— Estamos na expectativa — come. 
cou por nos dizer, Primeiro iremos 
ver o valor dog n adversários 
para então decidirmos melhor o que 
deveremos fazer, 

—Mas quais os adversários mais 
difíceis da sua equipa? 

Porto, Benfica e a equipa belga, In. 
dividualmente, Mário Silva e Sousa 
Cardoso, 

O que lhe posso garantir é que 
seguimos a melhor preparação possi- 
vel. o que quer dizer que não viemos 
para passear, 


Vamos fazer o melhor possível —li- 
mitou-se a dizer o técnico belga 


O treinador belga, Schotte foi o 


capa- 


orientador técnico que entrevistamos 
em seguida, Mas ao contrário do que 


mista. 
— Vamos fazer o melhor possível, 
até porque não conheço o valor di 
restantes equipas, 
Dos, espanhóis, sei que têm dois 
bons elementos, como Manzaneque é 
Gomez del Moral, 


Quanto aos portuguses, confesso a 
minha total ignorância do seu valor. 


Diz ALVES BARBOSA: o Benfica 
não está como eu queria, mag está 


para ganhar a volta! 


Alves Barbosa, o popular «Tó», que 


tanta celebridade deu no nosso ciclismo, 
era um homem calmo quando 0 ouvimos. 
Vejamos as suas afirmações: 
— O Benfica não está como eu queria, 
mas está para ganhar a Volta, 


Mas qual o corredor que reune me- 
lhores condições para o triunfo indivt- 


dual? 


esperavamos, não se mostrou optk 


Ctassificação da etapç 


” 
u 


| 


— Peixoto Alves (Bent.) 
— Florêncio Silva (Benf.) 

— Alcino Rodrigo (Benf.) ... 
4. — Custódio Cristina (Benf.) 
— António Arúrsio (Bent.) 

— Perna Coelho (Benf.) ..me 
.*— Joho Sarreira (Benf.) ..... 


.*— José Pacheco (Sp.) 
10.º — Ongenae (Belg.) 
11.º — Franz Brandht (Bélg;) 

— Alterman (idem) 

.* — Reybrouck (hem . 

.º— Van Den Berghe (idem) 

— Boonen (idem) 

.º — Vandemo Lionel ! 

e —W. Bouquet (idem) á 

.*— Luís Birrento (Sporting) 
— Pedro Júnior (idem) ce 

.*— João Roque (idem) 

— João Rosa (Sponting) 
Albano Ferrer (Sporting) . 
Daniel Ferreira (Sporting) 
Gomes del Moral (Espanha) 

— Colme Narejo (Espanha) . 
Fulgêncio Sanchez (Esp.) 
Jesus Manzaneque (Esp.) 
Vicente Luque (Espanha) . 
Jorge Corvo (Tavira) 
Octávio Trinta (Tavira) ... 

.º — José Carrasquetra (Tavira) 
Indntécio Jesus (Tavira) 
— Humberto Corvo (Tarira). 
— Ernesto Coelho (Porto) 
35.º — José Pinto (Porto) 
— Mário Silva (Ponto) 
— Joaquim Freitas (Porto). 
38, — Mário Sá (Porto) .. 
39,º — Joaquim Leão (Porto) 

— Cantos Carvalho (Porto) 

— Sousa Cardoso (Ponto) 
Antonino Baitista (Sang. 

— Henrique Castro (Sang.) 

— Artur Carreira (Sang.) .. 

— Vitor Tenazimha (Loutet, 

— Valénio Chocolnteiro (Lou.) 

— Casimiro Cabrita (Loulet.) 

48.º — João Justino (Loulet.) .. 
49,9 — Aníbal Correia (Loulet.). 
50.9 — Américo Lourenço (Loul,) 

— Forival Martins (Tavira) 
Manuel Machado (Tavira) 

— Sérgio Páscoa (Tavira) 

— Manuel Fontela (Ovarenso) 

— Francisco Piedade (Loul.) 

56.º — Lima Fernandes (Alpinrça) 


sBsposnpsÊ 
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60.º — João Centelo (Alpiarça) 
61.º — Manuel Castro (Ac.) 
— Alcino Mendeg (idem) 
— Augusto Cardoso (Idem) 
-— Alberto Carvalho (idem) 
— Francisco Marinho (idem) 
— Joaquim Amorim (Ov.) 
— João Borges (idem) 
68.º — Júlio Abreu (Cedemi) 
69.º— Artur Moreira (idem) 
0.º — Adélio Neves (idem) 
— Gonçalves da Silva (idem) 
72 — Urrestarazzo (Bap.) 
73. — Júlio Sanz (idem) 
—P, do Carvalho (Ag.) 
— Ramiro Martins (idem) 
76. — Maciel Barreiro (idem) 


Castanheira (idem) 


— Abilardo Lopes (B, B.) 
-— Ildefonso Esteves (idem) 
82º — A. Laranjinha (idem) e 
— Arlindo Parreira (idem)... 
84.º — António Aiveca (idem) 
85.º — Lúcio Janeiro (idem) 
86.9 — Amadeu Silva (Sanga 
87.º — Jos6 Maria (idem) " 
88.º — João Gomes (Ovarense) ... 
89.º — Laurentino Mendes (idem) 
90.º — Manue) Costa (idem) o 
9.º — Antero Elias (Sangalhos) 
92º — António Ferreira (idem) 
— Diag Vieira (Ovarense) 
— Manuel Ferreira (idem) 


cd tre tre vie ore O 
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99.º — Manuel Costa (Alpiarça)... 
— Már. Figueiredo (Águeda) 
.º—J, Castro Lopes (Cedemt) 


Es 


Cias 


— Não há o que se possa chamar uma 


«vedeta» na equipa, que vale precisamente 
considero 
Peixoto Alves, Francisco Valada e Acúr- 


pela homogeneidade. Todavia, 


sio os melhores, mé 
rença. 


sem grande dife- 


Nos restantes, acho as duas equipas 
estrangeiras as melhores representações 
de além-fronteira presentes na grande 


prova desde que elá se efectua, 


Mário Silva, Laurentino Mendes, Jorge 


Corvo, Alberto Carvalho e João Roque, 
são homens capazes de chegar ao fim 
como vencedores, 


Mais de 160 contos 
de receita 


A despeito da pouca e orrada 
propaganda feita à volta do fest 
anunciando-se corredoros estrangeiros 
quo já so sabia não alinharem, o 
Estádio das Antas registou uma 
grando enchente, quaso se onchendo, 
pois sómente nos lugares do bancada 
lateral e central havia clareira. 

Segundo os primeiros cálculos, a 
receita foi de mois de 160 contos, 
resultado bastante componsador (o 


ficiontemento Indicativo da popula 
dade do ciclismo na segunda cida 


fivesse atendido a esto entusiasmo, 
para que a coravana, na estrada, 
aortisse do Porto. 


Não há muito que esperar do SAN- 
GALHOS! — profetiza IVO NEVES, 
seu orientador técnico 


Ivo Neves, um «veterano» das Voltas 
a Portugal, não poderia faltar neste in- 
quérito, 

Convidado a dar-nos a sua opinião, 
afirmou: 

— Não há muito que esperar do San- 
galhos. Contudo, iremos fazer o melhor 
possível, até porque se trata de rapazes 
novos. Mas espero que não me deixem fl- 
car mal. 

O Porto e o Benfica são as equipas 
que considero melhor organizadas, mas 
sômente passada à etapa do Portalegre 
surgirá a chamada selecção de valores. 


BENFICA 3 3 
BELGICA 5 16 
SPORTING 35 19 
ESPANHA 3 42 
6. TAVIRA 36 00 
F. 0. PORTO .. x a 
SANGALHOS ... 3 64 
LOULETANO .. sr 00 
ALPIAROA s 2 


OVARENSE. 
ACADÊMICO 
CEDEMI 
R. ÁGUEDA 
B. BANHEIRA 


Até lá, nho se pode dar, em boa verdade, 
uma opinião segura. 


PEIXOTO ALVES é o corredor em 
quem mais voto para ganhar q cor- 
rida!— a opinião de Sousa Santos, 
orlentador técnico da Ovarense. 


Sousa Santos deixou a bicicleta, mas 


Ex 
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E OS CALOIROS DA VOLTA 


x 
Foo ce en 


Além dos estrangeiros que nunca ha- 

viam participado, anteriormente, na Vol- 

ta, há uma dezena e meia de caloiros — 

a despeito, mesmo, dos entraves que a 

Federação pôs na promoção dos ama- 

dores. 

Og caloiros são: 

LOULETANO — Américo Lourenço 
João Justino 

TAVIRA — Manuel Machado 

SPORTING — Albano Ferrer 

BAIXA DA BANHEIRA — Lúcio Ja- 
neiro, Ildefonso Esteves e Abilardo 
Lopes 

SANGALHOS — Ilídio Rodrigues e An- 
tero Elias 

OVARENSE — Joaquim Amorim 

AQUEDA — Mário Figueiredo, Maciel 
Barreiro, Helder Maniquo, Américo 
Castanheira e Ramiro Martins, 

CEDEMI — Gonçalves da Silva, 


Qi aires ai 


amena. Alves Barbosa instrui P: 

xoto Alves, manteiro sobre os om- 
bros, sobre qualquer tema da etapa. 
E não há dúvida que o pupilo 
aprendeu bem as directrizes do seu 
mestre. Pela terceira vez consecu- 
tiva ganhou a etapa inaugural — 

proeza histórica 


ENVIADO ESPECIAL DE 


nosso prestígio, até porque o Sporting 
tem tradições a defender. 

Os estrangeiros vão movimentar a Vol- 
ta, estou certo disso o dos portugueses 
separo o loto constituído por Mário Silva, 
João Roque, Peixoto Alves o Jorge Corvo. 


Vamos tentar chegar no fim — são 
as esperanças do director técnico do 
RECREIO DE AGUEDA 


Pela primeira vez, a equipa do Recrelo 
de Agueda surge numa Volta a Portugal. 

Isso não obstou de ouvirmos o seu 
orientador técnico, Manuel Simões, que 
nos disse: 
— Vamos tentar chegar ao fim e com 
o máximo de corredores possível, Confla- 
mos, porém, na experiência do Pedro de 
Carvalho e de Carlos Simão, para chamar- 
mos sobro nós as atenções gerais, Assim 
a oportunidade se depare. 


São limitadas as possimiândes 
da minha equipa — afirma 
MANUEL TORRES, do Cedemi 


Outra equipa estreante é a do Cedeml. 
O seu orientador, Manuel Torres, sem es- 
conder as dificuldades, antes as colocando 
desde logo, disse-nos: 

— São limitadas as nossas posibilida- 
des, o que não quer dizer que partamos 
vencidos, 

Contamos chegar ao fim e o que é me- 


continua ligado ao ciclismo de competição, 
agora como orientador técnico da Oya- 
rense, Foi precisamente para nos falar 
da sua equipa e da Volta, que ontem so 
iníciou, que o abordamos. 

Sousa Santos, com certa ponderação, 
disse-nos: 

— Vamos fazer uma prova com precau- 
cão, no propósito até de confirmarmos o 
valor até aqui cvidencindo. A tarefa não 
é fácil, mas tenho fé de que nos iremos 
sair bem, 

Quais os «seus» homens em que mais 
confia? 

— Laurentino Mondes o Manuel Costa. 
Contudo, Peixoto Alves é o homem em 
quem mais voto como provável triunt: 
dor, E suponho que não me devo enganar. 


O SPORTING tem tradições q de- 
fender — garantiu-nos Manuel Graça 


O Sporting com uma equipa onde os 
jovens abundam, não deixa, contudo, de 
alinhar no loto dos favorit 

Foi esse mesmo o pensamento que O 
seu orientador, Manuel Graça, nos deixou 
perceber, 

Els as suas palavras: 

— Vamos procurar comportar-nos con- 
dignamente. So é certo que as coisas não 
nos tem corrido de feição, não é menos 
certo que espero uma prova à altura do 


lhor, ficar a meio da tabela, Mas para 
tudo se quer sorte. E se ela não nos fa- 
lhar, podemos materializar os nossos mo- 
destos anseios. 


Confio em Alberto Carvalhs 
— afirmou-nos ARMINDO 
GONÇALVES 


O Académico é a segunda equipa por- 
tuense na grande prova, Embora longe 
das formações de há vários anos, os aca- 
demistas não deixam, mesmo asim, do 
manter as suas esperanças, allás expos- 
tas pelo seu treinador Armindo Gonçal- 
ves, que foi seu antigo corredor. 

Foram estas as suas palavras: 

-— Confio em Alberto Carvalho, se a 
sorte o não desamparar, como tem suce- 
dido nas Voltas em que tomou parte, 

— Por equipas vamos fazer o melhor 
possível, mas tudo é muito contingente 
neste começo da corrida. 

— E quem vencerá? 

— Creio não andar longe da verdade 
se lhe disser que o vencedor deverá sair 
desto grupo: 

Jorge Corvo, João Roque, Alberto Car- 
valho e Mário Silva. 

Há que contar — disse-nos a finalizar 
— com os espanhóis e os belgas, mas Tes- 
conheço o valor deles. 


fado eustin Hopes; 


Comércio do Jorto 


md 


e quem os desempenha 


casos & nomes 


do dia a dia da VOLTA Ea 


1 4 primeira vítima da Volto foi a turma da Ovcren. O público do «pelos 
repetiu a Invasão cos lugares de superior que já se verificara no Grande 
Prémio do F. C. do Porto. Simplesmente, desta feita estava uma equipa em prova, 
a qual se viu privada de tirar proveito do «relovér, pois formouso um cordão de 
polícias para encarreirar, o mais ordeiramente que lhes foi possível, os espectado- 
res ,exactamente numa das curvas da pista. 

Aqui, pensamos nós, verificou-se um facto anormal, que deveria ter levado e 
Director da Corrida a suspender a provo. 

Uma etapa em pista, pelos condicionolismos de que se reveste, não pode 
estor sujeito às contrariodados susceptíveis de se verificarem na estrada. Logo, se 
há invasão à pista, há um acontecimento anormal, que pode desvirtuar o tempo 
daqueles que, então, estiveram em movimento. 

Que acontece num desafio de futebol, quando o público, porque trasborda dos 
bancadas, invado o rectângulo do jogo? 

O árbitro suspende-o. Há um factor 
sequência do encontro, 

Pois, por analogia, cremos que se Impunha que Idolino de Freitas tivesse inter. 
rompido a etapa, logo que verificou que o público continuava na pista, no ava 
ânsia de chegar a um sector ondo se encontrasse mois à vontade. 

Assim não aconteceu. 

O Director do Corrida entendeu que não di 
a censurado se detorminass 
Mas importa acrescentar que a direcção da prova não pode ser responsável 
pelo acto isolado do um espectador que, noutro sector da pista, a atravessou intem- 
pestivamente, dando origem a que um corredor de Ovar se desviasse, depois de 
travagem brusca, e provocasse a queda de cinco companheiros. Aqui, continuou a 
haver anormalidado, mas sem o carácter de continuidade que se verificou na Inva- 
são do lado do Pp 

Como quer que sejo, a equipa de Ovar foi imensamente prejudicado, e por 
sua infeliz coincidência os três mais cotados homens da representação — Laurentino 
Mendes, Manuel da Costa e João Gomes — não escaparam à calamidade, perdendo 
33 segundos em relação ao melhor ovarense, E esto — Manuel Fontola — claro não 
deixa do acusar as consequências da folta de corredores, no «frente da batalha», 
para se rovezarem e, assim, assegurarem melhoria do tempo. 

Já não há volta a dor a este mau posso da Volto, mos deve aproveitarse 
e facto para chamar o atenção dos espectadores para o faco. A invasão à pista 
— isolada ou colectivamente — só redunda em projvízo do espectáculo. 

9 9 especiácuio arrostowss até depois da uma e meia do madrugada. É certo que 
estiveram em prova cotorre equipos, mas, verdade seja dito, também, que faltou 
boa sequência à prova das primeiras formações. Os vinte minutos de atraso com que 
« etapa principio roflectiram-se no alongar da etapa, com prejuízo evidente para 
os últimas equipos a entrar em aeção, já em ambionte frio e depois de muito tempo 
sacrificado ao seu repoust 
Afigura-so-nos do rever, no próximo ano, a distância a porcorrer, Em vez da 
e voltas, talvoz seja conveniente determinar um percurso do quinto, pora se 
evitar que se repita o caso de agora: uma jornada que começou a ser corrida às 
21 horas e 35 minutos concluiu exactamente quatro horas depois. 

lucram os corredores, lucra o espectador que. no sua esmagadora maioria, 
ontem, não póde ver todos as equipos em acção. 

Outro aspecto digno de r no futuro: o procosso de indicar aos corre- 
dores o número de voltas que ainda têm para percorrer. 

Ontem, por exemplo, quando os belgas estavam em prova, foi-lhos anun- 
m português, sucessivamente, o número de voltas que ainda tinham para per- 
Claro que os nossos visitantes não perceberam potovina do que o locutor 
ia dizendo. 

Afinal de contas, o remédio é simples: um marcador manual, em cada 
sta, junto da linha branco do chegado, substitui, com êxito, todos os anón- 


noros. 
Aliás, já em olgumas Voltas anteriores se utilizou um tal sistema de contagem, 


anormolidado, que prejudica « boa 


ordenar a interrupção. Ninguém 


da 
cios 


A história da supremacia do Benfica, na pista dos Antas, repetiv-so. No dia 1 
deste mês, gastou 1 m.e 305. para percorrer os 9 quilómetros da primeira etapa 
do Grande Prémio do F. €, do Porto. Agora, gastou mois um segundo — mos o 
tempo tom maior mé 

Expliquemo-nos : 

Há duas semanas, clo correu estimuloda pola presença da turma do F. €. do 
Porto noutro soctor do pista, a qual perseguia. E sabe-se como nas provas de 
porseguição so encontra outro estímulo que não há nos contra-relógios individuais. 
Por outro lado o Benfica tinha então onze corredores em pista, e agora só oito. 

O resultado dopõo a favor da boa forma dos benfiquistas e, nomeadamente, 
a respeito do suo excolento conjugação de esforços. 

Entrotonto, o triunfo de Peixoto Alves confirmou.o como um especialista destos 
jornadas do pista. Estamos a recordar-nos que em 1962 foi o, malhor, com 11 m. e 
45 s. e que, no ano seguinto, voltou a ser o primeiro, embora com mais tompo: 
Um ess 

O verdadeiro significado da supremacia dos benfiquistas encontra-se quando 
nos damos a fazer o confronto com o tempo dos sous mais próximos adversários: o 
sportinguista José Pacheco o os belgas — que gastaram mois 14 segundos. 

Sendo uma vantagem apreciável, não podo perdor-se do vista que a procissão 
ainda está no adro... Verdadeiramento, a Volta só principiará em Viana do 
Castelo, na manhã de domingo. 

Do resto, pode acrescentar-se que a indicação de bons roladores dada polos 
belgas podo não bastar para os à posição de relevância, porque, entro Viana 


foi esquecido pelos portistos. 
A ovação com que foi distinguido — a mais prolongada da jornada — deve 


ter-lho foito recordar bolas páginas do sua carreira. 


Os Directores de Corrida 
dos últimos anos 


1956 — Capas Peneda 

1957 — Anacleto da Ponte 

1958 — Anacleto da Ponte 

1959 — Manuel Alexandro 

1960 — Justino Lopes 

1961 — Manuel Alexandre (até Cas- 
tola de Vide) e V. Paulo Mar- 
ting 

1962 — Eduardo Guerreiro 

1963 — Eduardo Guerreiro 


Us cargos oficiais 
da «Votla» 


Director - geral — Vicento Paulo Martins 

Director de corrida — Idalino Freiras 

Representante da Comissão Contral — Ma. 
nuel Alexandre 

Representanto da 4, O. do Sul — Carlos 
Manuel N, Brito 

Administrador — Fernando Moreira 

Comissário de metas — António Dias 

Comissário do 


alojamentos — António 


Guerreiro 


Juls de partida — Albento Calado 
Juiz de chegada — Manuel Bessa 
Adj. do juis do chegada — António Guer- 


retro 


Oronometrista — 
Médico — Dr. Barreiro Magalhães 
Enfermeira — Gracília de Sousa 
Enfermeiro — Manuel Teixeira Barroso 
Comissário-chefe da P. V. T. — Belarmino 


Heldor Ramos Gouvela 


do Oliveira 


den 


Adj, do comissário — Ramiro Garcia 
Chefe dos O.T.7. — José Cunha 
Adjunto — Rodrigo Ferreira 


Médias obtidas no 
Circuito das Antas 


pelos primeiros corre- 
dores de cada equipa 


1.º — Peixoto Alvos (Benfica), 
46,888 quilómetros. 
2.º — José Pacheco (Sporting), 45,957. 
.º — Ongenas (Bélgica), 45,957. 

.º — Gomez del Moral (Espanha), 
45,378. 

.º — Jorge Corvo (Tavira), 45,000. 
.º — Ernesto Coolho (Porto), 44,566. 
jo Baplista (Sangalhos), 


mé. 


43,548. 

10.9 — lima Fernandes (Alpiarça), 
43,257. 

1.º — Manuel Castro (Académico), 
43,142, 


LAURENTINO MENDES — um dos 


O — Ab i), 43,085. 
E favoritos da prova — tem estam- 


13º—Pedro Carvalho (Águeda), 


42,575. pado no rosto o sofrimento provo- 
14.º — Abilardo Lopes (B. da Bo- cado pela queda que atingiu a 
nhoiro), 42,242, equipa da Ovarense. No seu joelho 


e cotovelo eitos os sinais do 
choque com a dureza do asfalto 


MOTORES ELÉCTRICOS + ELECTROBOMBAS | 


Agente Oficial: BONNEVILLE OLIVEIRA 


RUA DE CAMÕES, 310 « TELEFONE, 20859 « PORTO 


LOULETANO 


1— Américo Lourenço 
2 — Anibal Correta 

3 — Casimiro Cabrita 
4— Francisco Piedade 
5— João Justino 

6 — Valério Chocolatelro 
7 — Vitor Tenazinha 


BENFICA 


11— Peixoto Alves 
12— Francisco Valada 
13 — António Acúrsio 

14 — Alcino Rodrigo 

15 — Custódio Cristina 
16 — João Sarreira 

17 — Perna Coelho 

18 — Florêncio Silva 


TAVIRA 


21 — Jorge Corvo 
22 — Sérgio Páscoa 

23 — Indalécio de Jesus 
24 — Humberto Corvo 
25 — Octávio Trinta 
26 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


SPORTING 


81 — João Roque 
82 — Daníel Ferreira 
3 — Pedro Jonior 
34 — João Rosa 

— Albano Ferrer 
36 — Luis Birrento 
37 — José Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


41 — Antônio Laranjinha 
42 — Lucio Janeiro 

43 — Ildetonso Esteves 
44 — Arlindo Parreira 
45 — António Alyeca 

46 — Abilardo Lopes 


SANGALHOS 


51 — Antonino Baptista 
52 — Henrique Castro 
53 — Amadeu Silva 
54— José Mariz, 

55 — Artur Carreira 

56 — Ndio Rodriguos 
57 — António Ferreira 
58 — Antero Elias 


C. PORTO 


81 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 
83 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
86 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

68 — Mário Sá 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


OVARENSE 


Laurentino Mendes 
— Manuel Costa 

78 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
7% — Manuel Fontela 

76 — Manuel Ferreira 
7 — João Borges 

78 — João Gomes 


RECREIO DE ÁGUEDA 


£1 — Pedro de Carvalho 
2 — Mário Figueiredo 

E — Carlos Simão 

84 — Maciel Barreiro 

5 — Helder Manique 

86 — Américo Castanheira 
88 — Ramiro Martins 


CEDEMI 


81 — Júlio Abreu 

92 — Artur Moreira 

93 — Gonçalves da Silva 
94 — Josó Precioso 

95 — José Castro Lopes 
96 — Adélio Neves 


ALPIARÇA 


101 — Lima Fernandes 
102 — Manuel Costa 

103 — Amílcar Mateus 
104 — João Brito 

105 — João Centeio 

106 — Agostinho Correia 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
112 — Albino Mendes 
113 — Augusto Cardoso 
14 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 
116 — José Vieira 

117 — Oliveira Martins 


EQUIPA ESPANHOLA 


121 — António Gomez del Moral 
122 — Urrestarazzo 

123 — Colmenarejo 

124 — Júlio Sanz 

125 — Vicente Luque 

127 — Fulgêncio Sanchez 
128 — Jesus Manzaneque 


EQUIPA BELGA 


131 — Franz Brandht 
133 — Vandammo Lionel 
133 — Ongenas 

134 — Reybrouck 

135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 

137 —W. Bouquet 


138 — Boonen 


«* PRÉDIOS —- HIROTECAS 


Runvde' Santa. Catarina,,346-3.º— Telef. 


VELA 


O campeão de Espanha, Massô, 
toma parte nas regatas de 
«Snipes» a realizar hoje e 

amanhã em Leixões 


Vai constituir um espectáculo des- 
portivo de multo interesse, as regatas 
internacionais de vela que hoje e ama- 
nhã se realizam em Leixões, na classe 
de «Snipes». 

Participarão no Tomnelo velejadores 
do Clube de Vela Atlântico, entidade 
organizadora, Real Clube Náutico de 
Vigo, Sport Ólube do Porto e Centro do 
Vela do Porto da Mocidade Portuguesa. 

O programa está, por consequência 
muito valorizado, aumentando esse va- 
Jor o facto de estar presente o campeão 
de Espanha, nesta especialidade, Julme 
Massô. Tratá-se dum velejador de excep- 
cional categoria, que tem representado 
o Real Clube Náutico de Vigo, nacional 
e internaclonalmente com multo des- 
taque, possuindo um palmarés de pres- 
tígio. A sua presença nas regatas interna- 
clonais de Leixões esteve comprometida, 
pois o clube de Vigo chegou mesmo 
a anunciar que deslocaria uma equipa 
sem o concurso do seu mais destacado 
representante, mas ao fim e ao cabo a 
sua participação no Tornelo está garan- 
tida, já que as dificuldades que o por 
diam impedir foram resolvidas, 

A prova, como Já foi anunciado, 
comporta três regatas, estabelecendo-se 
a classificação pela melhor pontuação 
de cada uma. 

O percurso obedecerá à tórmula 
olímpica, ou seja, terá a configuração 
dum triângulo, e de Ida e volta. 

O tempo limite para cada regata é de 
três horas, e não poderá ser ultrapas- 
sado, sob pena de ser anulada. 

Depois da largada o percurso não 
pode ser encurtado. Só haverá classjti- 
cação no caso de se completarem as 
três regatas. 

As regatas de hoje Infclam-se às 10 
e 30.6 15 e 50 horas. 


PERCURSO A EFECTUAR 


KM 


2º ETAPA — Circuito do Vila do 


— Cireuito da Loulé ... 
— Loulé - Santiago do 
Cacém vureesum e M 
» — Santiago do Cacém- 
-Santiago do Cacém 

to/r) . 


* — Cebolais-Portalegre 
te/r) 

> — Portalegre-Beja 

> —Beja-Tavira ss 

» — — Circuito de Tavira ... 


> — Lisboa-Vila Nova de 
Ourém . X 

>» — Vila Nova de Ourém- 
-Agueda . 
—Circu. do Sangalhos 5 
— Curia-Cartaxo as 
— Cartaro-Malveira . 148 
— Maivelra-Lisboa 154 


Total 


JA EFECTUADO 


+ BG 


KM 


Clreutto das Antas . 


NATAÇÃO 


300 contos de comparti 
do Ministério da Educação 
Nacional para a piscina 
do Fluvial Portuense 


Ontem, à tarde, to! comunicado à 
direcção do Clube Fluvial Portuense, de 


a fim de ser construída a piscina do 
velho clube citadino, concedeu a pri- 
meira comparticipação de 300 contos. 


Mais uma brilhante jornada, se veri- 
ficou ontem nos «courts» do Lawn Ténnis 
Club da Foz, que novamente chamou 
aquele magnífico recinto numeroso e se- 
lecto público 9 qual assistiu com o maior 
interesse ao desbobinar de mais uma 
agradável sessão tenista, à qual deixou 
excelente impressão, pois neja estiveram 
envolvidos os melhores vulores concor- 
rentes ao torneio, que tem sido grientado 
com a malor proficiência pelo juiz-árbi- 
tro dr. Sobral Mendes, 


Em «Singulares» a equipa dos portu- 
gueses, sómente registou a vitória de Al- 
berto Abreu, que mais uma vez soube 
impor personalidade técnica frente a uma 
valiosa pedra no desporto tenista, João 
Roquete, nos restantes Jogos continuaram 
em evidência os campeões estrangeiros, 
excepto Wagner, que teve de ceder a vi- 
tória a Couder, a grande «estrela» do 
torneio, cujo comportamento nas jornadas 
efectuadas, o credita como um dos favo- 
ritos à vitória final, embora tenha a con- 
tar com o valoroso Ishiguro, que tem dei. 
xado excelente impressão podendo con 
tar-se como um adversário de grande 
nível 

O campeão nacional Vaz Pinto, teve de 
ceder perante o marroquino Haibabi, pois 
embora com a sua «classes replicasse 
constantemente com perigo. o jogador 
marroquino, assegurava com melhor tra- 


que o Ministério da Educação Naclonal, | dos mais fracos, se não 9 mais fraco da 


———— ese 


TÊNIS 


ALBERTO ABREU, ISHIGURO, COUDER 


e HAIBABI, continuam «invictos» no 


Torneio Internacional do Porto 


AL EM BICICLETA 


E 6 0 2, E 0 3 3 2 0 e 


ARQUIVO DAS VOLTAS (2) 
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Sob estradas poeirentas e de mau piso, os ciclistas, a tudo indi- 
ferentes, davam por vezes a impressão de que rolavam em 
caminhos de excelente alcatroado ... 


O fortalecimento das bases que tornaram possível a efectivação da moior 
prova velocipédica, através das nossas estrados, ficou a dever-se à Imprensa. Foi 
um êxito a realização do | Volta, em 1927, mos só quatro anos volvidos é que 
so encetou a série definitiva dos «Voltas», mercê do decisão de dois jornais de 
Lisboa: «Os Sports» e «Diário de Notícias». 

Apesar de todos desejarem organizar a prova, a verdade é que ninguém se 
abalançava o tal empreendimento, pois para a época os dificuldades eram enormes: 
os péssimos condições de alojamento para os corredores; os estradas ofereciom 
perigo dado a quantidade de autênticas «crateras» que tornavam impossível o 
andamento da prova, em suma os mil casos que a uma Volta acarretavom. Todos 
queriom ver os «gigantes da estrado», mas ninguém se aventuravo a tal, 

Foram, então, os jornais referidos, que sob a orientação técnica do União 
Velocipédica Portuguesa (hoje, Federação Portuguesa de Ciclismo) atiraram paro 
a estrada trinta e seis corredores paro percorrerem 2.175 quilómetros. 

Foi nesta competição que surgiram dois volorosos ciclistas, hoje reliquios do 
modolidade: José Mario Nicolau e Alfredo Trindade. 

O que foram os «duelos» entre os dois a cada posso são descritos pelos 
jornais. 

Nesta Volta, o triunfo pertenceu go representanto do Benfico, depois de 
travar luta cerrada, mos correcta, com o seu mois directo rival, o pequeno mas 
grande corredor de Volada do Ribatejo. 

Foram necessárias 86 h, 48 m. e 23 s., alcançando-se o médio de 25,187 km/h. 
Outros concorrentes tiveram papel destacado, como o saudoso Manuel Fernandes 
do Silvo, representante do Ermesinde, e que se classificou em 6.º lugor do clos- 
sificação geral, João Francisco, José Jooquim, José Esteves, vencedor em «Fracos», 
António Augusto de Carvalho, que obteve o 4º lugar e vencedor absoluto em 
197, e tantos outros. 

Só os mois idosos podem dizer o que representou de socrifícios a segundo 
«rondas ciclista à volta de Portugal. 

Com meios mois do que rudimentares, 


faziom-se coisas 


maravilhosas | 
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Vasco sob 


RIO DE JANEIRO, 14 — A vitória 
do Vesco da Gama, do Rio de Janeiro, 
sobre o Futebol Clube do Porto, cons: 
titutu a primeira grande surpresa da 
época de futebol nesta cidade. 

De facto, o Vasco da Gama ainda 
não lograra vitória alguma no actual 
Campeonato Carloca, correndo já sério 
risco de baixar à II Divisão. No entan- 
to, a nolte passada marca, segundo to- 
dos os comentadores, o início da sue 
reabilitação. 

Na realidade, minutos antes do 
começo do encontro ainda ninguém 
dava nada pelo Vasco da Gama, tanto 
mais que o Porto tem fama no Brasil. 
E os três internacionais da equipa po: 
tuguesa — o guardião Américo, Festa 
e Pinto — tinham afirmado que a sua 
equipa venceria os adversários sem difi. 
culdade, Era essa, allás, a impressão de 
todos os espectadores durante os primei- 
ros minutos do jogo. Mas o Vasco da 
Gama acabou por se mostrar à altura 
dos seus perigosissimos adversários, en- 
tre os quais fizeram maravilhas o extre- 
mo Nóbrega e O estreante Bernardo. 

Os primeiros 45 minutos foram equi- 
lbrados. Bernardo esteve excelente, mas 
perdeu uma oportunidade magnífica aos 
20 minutos. 

Precisamente no iltimo segundo 
deste primeiro tempo, o extremo-esquer- 
do brasileiro. Silva, rematou com força 
de tora da frande área, batendo Amé- 
rico, 

Infeiada a segunda parte, os portu- 
gueses entregaram-se n um jogo impe- 
Tuoso, e durante cinco minutos os bra- 
sileiros sofreram ataques sobre ataques 
Mas, aos olto minutos, o interior es- 
querdo do Vasco, Saulzinho, marcou o 
segundo golo da sua equipa. 

Os portugueses ainda tentaram alte- 
rar o rumo do Jogo. dando a Marcelo 
mais de uma oportunidade de brilhar, 
até que aos 38 minutos o avançado- 
-centro brasileiro, Mário, obteve O re- 
sultado com que o jogo viria a termi- 
nar; 3-0, — FP. 


Alegações de Otto Glória 


RIO DE JANEIRO, 14 — «A vitória 
do Vasco sobre o nosso «time» fol niti- 
da e clara, mas temos uma desculpa 
válida: estâmos parados há mais de um 
més, enquanto que o Vasco está a dis- 


ROGRAMA 
* DESPORTIVO 
DE HOJE 


ATLETISMO 


A Federação Portuguesa de Atletismo 
leva à efeito, no Estádio José Alvalade, 
em Lisboa, a primeira jornada dos Cam- 
pronatos Nactorais da Modalidade, 

— Organizada pela A. P, A, realiza-se 
peles 9 horas, a primeira jornada do 
«Pentatlo Regional de Senhoras», na pis- 
ta do Estádio das Antas, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O Clube Desportivo das Fontainhas 
organiza, no campo Rui Navega, a partir 
das 15 horas um festival desportivo em 
comemoração do seu aniversário, com Jo- 
gos de futebol e andebol, 


GD. da Tha <A pitos de 
partir no 
Parque Silva Marques. ERA 


HIPISMO 


Penúltima jornada do Torneio Inter 
nacional Hípico das Pedras Salgadas, com 
às provas «Tenente-Coronel José Costa 
Gomis», com percurso à americana; «Taca 
Mocidude», para a categoria de Juniores 
e <Prom Miramar» (Grande Prémio). 


HOMENAGENS 


di peoso da emtebol do E Co do Porto 
promove, à tande na icão. uma 
festa de homenagem aos seus campeões 
nacionais de andebol de sete ag catago- 
rias do Seniores e Juniores, fazendo par- 
te do programa jogos entro qu referidas 
equipas o uma selecção do Porto, 


OQUEI EM PATINS 


Campeonato Regional de Juniores (Só. 
rio B): — Académico A-Nuno Alvares, no 
Lima o Sanjoumense-A. de Pspinho, em 
São João da Madeira, Ambos às 21,80 


horas. 
TENIS 


Prossegue, nos courte de unis do 
Lawn Terms Clube da Foz, o Torneio 
Internacional do Porto, 

— Em Miramar, resliza-sa à primeira 
jornada da Zimal do Campeonato Nacional 
de Juniores. 


TIRO DE STAND 


BASQUETEBOL 


UM ASSUNTO POR SEMANA 


eee es 


PROGRESSO E EXPANSÃO 
DA MODALIDADE 


se fale EA modalidade, não poderá deixar 
vir a lumo q provres pan 
da Modelidade. progresso e a expansão 

Devo desde já dicer-se que quanto a 
progresso não se verifica q mais pequeno 
avanço em coisa quo o deixe perceber 
pelos anoy mais próximos, Pelo contrário. 
o basquetebol, no nosso País, acusa um 
atrazo enorme em relação a qutras nações 
onde tão bem se joga. De tal forma, que 
raro encontramos adversário que con. 
nosco se queira bater e os que se conse- 
Quem, o que pretendem é ganhar dinheiro 
ou realizar uma simples excursão turis- 
tica. Daí resulta que o nosso basquetebol 
atravessa uma fuso de evidente retro- 
cesso, ou de estagnação, proveniente da 
falta de contacto internacional e do técni- 
Cos capazes. Porque não nos venham dizer 
que a modalidade é pobre e não pode, 
por ísgo, arcar com certas despesas. Não. 
Os principais clubes, como o Benfica, 
Sporting e F, €, do Porto, praticam um 
amadorismo encoberto, pois os seus atio. 
tas são totalmente, ou quase, profissio- 
nais. Og treinadores que possuem são bem 
pagos é o dispêndio com a secção anda 
por centenas de contos por ano: Se a 
mais menhum grupo so pode exigir aper- 
feicoamento técnico, capacidade de acção 
e nível suficiente para ombrear com as 
restantes equipas europeias, a estes três 
pode-se, pelos recursos que possuem q até 
Dela atenção que dedicam à modalidade. 
Apesar disso, o basquetebol português é 
Europa, 

B para esta situação que a Federação 
tem do volver os olhos. Não se pode, real. 
mente, manter indefinidamente este esta 
do de coisas, sob pena de, a continuar 
assim, acabar-se por cafr num primitivis. 
mo que nho nos recomenda, À necessida- 
de de se contratarem, periodicamente, 
bons técnicos, existe maly a de se envia 
rem ao estrangeiro (mas sômente aos 
países mais adiantados) os nossos melho. 
res treinadores, de forma a possiblitar-se. 
lhes meios do instruirem outros que ha- 
jam nos centros à que pertenoem, 

Algo se tem feito já, nesse sentido, 
mas o nosso atrazo é tão grande, que O 
que se fez não representa mais do que 
uma gota no mar imenso das nossas no- 
cessidades internas, 

Conseguindo-se dar às nossas princi- 
pais equipas um nível europeu, então 
sim, procure-so a expansão da modali- 
dade, na certeza de que Já possutmos 
técnicos capazes do nesses motos adestra. 
rem outros, Sem essa medida, que roputa. 


Eis aqui um dos assuntos mais deba- 
tidos de todas as énocas. Na realidade, 
cremos que em todas as crónicas onde 


dução as partidas, especialmente no pri- 
meiro «setso. 

Em pares, o jogo marcado entre José 
Roquete e Francisco Matos contra Wagner 
e Pinto Leite, não chegou a terminar, por 
falta de visibilidade, prosseguindo hoje 
pelas 15 hora: 

Duma maneira geral, esta jornada as- 
cendeu em interesse, mantendo predomi- 
nante a maior expeciativa, para as «meias 
finais que terão lugar hoje com início às 
16 horas, 

Resultados da jornada de ontem: 

Alberto Abreu venceu João Roquete, 
por 5-7, 8-6 e 6-3. 

Ishiguro venceu Adolfo Pinto Leite, 
por 6-3 e 6-0. 

Couder venceu Wagner, por 6-1 e 6-0, 

Halbabi venceu Alfredo Vaz Pinto, por 
62.e 6-4. 

Hoje efectuam-se as «meias-tinaís», as. 
quais englobam os seguintes jogos; 

Às 16 horas— (Singulares) Ishiguro 
contra Haibabi e Alberto Abreu contra 
Couder, 

Às JB horas (Pares-homens) Ishiguro e 
Vaz Pinto contra Alberto Abreu e Hai- 
babi; Couder e João Roquete contra os 
vencedores do jogo José Roquete e Fran- 
cisco Mutos-Wágner e Pinto Leite, 

Os jogos efectuados ontem foram dirl- 
gtdos por: Miguel Horta e Costa, Antó- 
nto Cabral, José Roquete, J, Marco e Vi- 
tor Amador. 


Em Cinfães, renliza-ss um torneio de 
Tiro aos Pratos que está m despertar in- 


teressa, 
VELA 


Primeiras regatas do Torneio Interna. 
cional de «Snips» organizado pelo Clube 
de Vela Atlântico, com partidas ao Jango 
de Leixões, às 10,30 e 15,80 horas. 


VOLEIBOL 


Campeonato Nacional da If Divisão — 
No ginásio da, Faculdade de Ciências. em 
Lisboa : — Ginásio Clube Português-F, 
€. de Guia; em Sintra: Oquei Clube de 
Sintra-Desportivo Ue Fides, Jogos de 19 
horas, 

— Torneio dp Iniciação de Voleibol — 

mo Bairro Amtónio Aroso, 
professora francesa 


AUTOMOBILISMO 


A Gincana «Bodas de Ouro do 
Sporting de Espinho» realiza-se 
amanhã 


O Sporting de Espinho leva a efeito, 
amanhá, no Parque de Estacionamento 
da Piscina Solário Atlântico, uma gin- 
cana de automóveis integrada no pro- 
grama comemorativo das «Bodas de 
Ouro» da colectividade. 

O número de prémios em disputa e 
o seu valor, são pormenores que vão 
dar à competição muito interesse, jus- 
tificando a presença de multos concor- 
rentes. 

A gincana inicia-se às 14 horas, fa- 
zendo parte do «júri» técnico os rs, 
arquitecto Jerónimo Reis, José dos San- 
tos Almeida, Antônio do Carmo F. Bap- 
tista, Carlos Martins e Sílvio da Costa 
e Sousa. 

A comissão organizadora é constl- 
tuída por José Almeida, Manuel Alves 
Pereira, Fornando Monteiro Meneses e 
Fernando Amorim Balona. 


O Ginásio de Santo Tirso leva 
a efeito uma gincana no 23 


No dia 25 do corrente, o Ginásto 
Clube de Santo Tirso realiza uma gin- 
cana de automóveis, contando a orga- 
nização com a colaboração da indis- 
tria e comércio locais, para que o nú- 
mero de prémios seja elevado e de valor. 

A gincana efectuar-se-f pelas 15 ho- 
ras, no Parque D. Maris IL 


ESSES EER 


mos do essencial, é espalhar-so a nossa 
pobreza pelos quatro campos do País. 

À menos quo os responsáveis Já so 
considerem. satisfeitos só com essa ex- 
pansão, 


Nova época no Coimbrões 


Na súdo do Colmbrões, está aberta a 
inscrição a todos os associados é simpa- 
tisantes que desejem praticar a modali. 
dade, 


— perguntam os críticos brasileiros 


O F. €. do Porto no Brasil 


A vitória do desmoralizado 


re o Port 


será o início da sua reabilitação? 


putar actualmente o Campeonato Ca- 
roca» — declarou à Imprensa o técnico 
do F. G. do Porto, após o encontro da 
noite passada. Aquele técnico revelou 
ainda que está «remodelando» a sua 
equipa e que, apesar da derrota, flcou 
muito satisfeito com a actuação dos 
novos elementos, em particular com a 
de Bernardo que se estreou na equipa. 


sem resolver o 
seu problema amais instante: o do trei 
nador. Afinal. Villamar não assino o 
contrato que o ligania ao clube, pois que 

amembros da Comissão Administrativa 
após um inquérito preliminar, lhe puseram 
algumas objecções de cardetar não só 
profissional como particular, as quais não 
foram destruídas mem imvalidalas pelo 
referido técnico, 


[ATLETISMO | 


Começa, hoje, a disputar-se nas 
Antas, o Pentatlo Regional 
de Senhoras e o Torneio 
de Preparação Pré-Selecção 


Constitui «record» o múmero de se- 
nhoras que foram inscritas para o «Pen- 
tatlo Regional Feminino» a disputar 
hoje e amanhã no Estádio das Antas. 

Oito atletas do Académico de Braga, 
quatro do Leixões e uma do Académico 
do Porto, vão competir nas cinco pro- 
vas obrigatórias, sendo aguardadas com 
muito interesse as suas actuações. 

As duas jornadas, ambas com início 
às 9 horas e meia, englobam provas do 
tornelo pré-selecção com vista à forma- 
ção da turma representativa da A.P.A. 
para o «I Porto-Lourenço Marques» a 
a realizar no Estádio das Antas ao final 
da tarde das próximas quarta e quinta- 
feira. 

Também hoje se efectuará no campo 
da Costituíção, às 19 horas, a prova 
pré-selecção do lançamento do martelo. 


Vai disputar-se amanhã, à tarde, 
a Légua pedestre popular 
de Tinto 


Mais de meia centena de pedestria- 
nistas de diversas localidades, vão com- 
petir amanhã, pelas 16 horas, na «Légua 
pedestre» de organização do Sport O. 
de Rio Tinto, que é aguardada com 
enorme entusiasmo, e deverá proporcio- 
nar uma animada e movimentada jor- 
nada de propaganda da modalidade. 

A concentração dos atletas, para dis- 
tribuição de números e receberem íns- 
truções sobre o percurso traçado por 
diversas artérias da populosa freguesia 
de Rio Tinto, é feita na Rua de Este- 
ves, 68, no lugar de 8. Caetano, na bi- 
furcação das estradas que seguém par: 
a estação de Rio Tinto e para Gondo- 
mar. 

A partida será dada na Avenida João 
1 (100 metros adiante da citada bifur- 
cação), e a chegada é na Rua David 
Correia da Silva junto à Rua de S, Cáe. 
tano, 150 metros antes do cruzamento. 


VOLEIBOL 


DAL mantém-se na Divisão 


Ontem à noite no Candal, disputou-sa | 
o jogo de segunda mão de passagem da 
II à II Divisão, no qual o quadro do 
Candal, manteve à sua posição, «o vencer 
o Oliveira do Douro, que foi miversário 
valoroso. 


Candal-Oliveira do Douro, 3-2 


Arbitros — José Vicente e António 
nes form 
grupos naram : 

CANDAL — Alberto Ferreira, Carva- 
Mais, Flávio, Tavares, Dias, Rui e Paulo, 

OLIVEIRA DO DOURO — Dias, J, 
Castro, Raul, Fernandes, Custódio, Soares 
Teixeira A, Costa e Pinto, 

Resultados técnicos — 18-15, 15-83, 11-15 
156 e 154. 

Jogo emotivo o vitória normal para o 
conjunto local, muito embom o vencido 
tivesse notundo em bom plano, 


FEIRAS E MERCADO 


A efectuar na próxima semana 


DIA 16 — Feira em: Abrunheira, Mon- 
temor-o-Velho; Caminha; Canedo da Fel- 
ra; Candoso, Leiria; Chancelaria, Alter do 
Ohão; Entróncamento; Guiães; Jou Mur- 
ca; Louriçal: Maninha Grando; Melres, 
Gondomar: Mira; Oliveira do Bairro; 
Pedras Salgadas; Pedrogão Pequeno, Ser. 
tã; Ponte do Sor; Quintãs, Gondomar; 
Resende; Senhor Roubado, Loures; Se- 
nhora Aparecida; Tabuaço: Tavirede, 
Figueira da Fog; Torre, Caparica: Vaia- 
dares; Vendas da Grijó, Guia; Vila Facaia 
Vila Franca de Xim: Vila Rest; Vila 
Viçosa: Vilarinho, Anudia. 

Mercados em: Aguteira, Matra: Alan- 
droal; Alcgentre, Azambuja; Aldsia do 
Bispo: Alfândega da Fé; Aihos Vedros 

ori 


Mont Redondo, L Olíveira Jo Bair- 
ro; Paços de Brandão; Pedrogão Grande, 
Penacova: Ponte do Sor; Riomeão: S. 
João da Madeira: S. João da Pesqueira 
S, Pedro de Alva; Sabrosa. úbal; 
Silves: Val» de Cambra; Vendas 
Novas; Vila da Feira; Vila Nova de Cer- 
réira. 

DIA 17 — Feiras em: Aguada de Cima, 

; AMândeça da Fé; Aljustrel; 
Amarante; Armamar; Atouguia. Va Nova 
Cabeceiras de Basto; Calvão, 
Vagos: Cartaxo; Carrazedo de Mnten 
gro; Castelo da Maia: Covas, Terras de 
; Ermesinde 
Tornos de Algodros: 
Freixianda, Vila Nova de Ourém; Justes; 
Lalim, Lamego; Lebução: Mwiórca, Fi- 
Meda; Mogadouro; Moi- 
menta de Beira: Olhmlvo, Alenquer: Ponte 
do Lima; Rio Mutor; S, Tolo do Loures, 
S. Julião do Freixo: Santo Ovídio, Gaia: 
Santo Tirso; Serpins; Tomibia; Torre 
de D. Chama: Trancoso, Arqica: Válega, 
Ovar; Vieira do Minho; e Vila Real. 

Mercados em: Abrantes; Alcobaça; Al- 
modôvar; Alvarensa, Arguca; Aljezur 
Aringes: Batalha: Beirã, Marvio: Biadela, 
Viseu; Bombarral: Cabacos: Caldas das 
Taípais; Carla: Caittelo Branco: Castelo 
de Paiva; Cernacho do Bonjardim: Cuba, 
Alentejo; Espinha, Penola: Felgueiras: 
Ferreira do Zezere: Freixo, Ponte do 
Lima: Fundão: Grândola; Lageosa, Celo- 
rico da Beira: Loureiro do Silgueiros; 
Mario: Marco de Canavezes; 

Mons; Morstelrinho, Viseu 

Pinhel: Pombal; Póvoa do Concelho, Tran. 
cos: íRio Maior: Santo Tirso: Sardoal; 
Soure; Tavira; Torre Vedras: Valado, 
Cartaxo: Valença: Valpaços; Vaqueiros, 
Alcoutim: Vila Flor; Vila Pouca de 
Aguinr; é Vila Renl. 

DIA 18 — Feiras em: Cesar: Feira de 
Nespereira, Cinfles: Ferreiros, Bra 
Ferreiros "do Tendais, Cinfães: Lx: 
Macedo de Cavaleiros; Mazueja, Lamego; 
Marrazes, Leiria; Meco. Montemor-o Ve. 
lho; Monforte, Chaves; Palermo. Ereignço: 
Paredes; Pedroucos Areosa: Penedono: 
Ponte do Gôve, Baião: Portela do Santa 
Eulália, Ribeira de Per: Rio Tinto: Ros- 
sio de Senta Clmra, Coimbra; Salgueiro, 
Vagos: Valenca: Vila Real; e Visem, 

Mercados em: Alto, Lonlé: Alijó: Ce- 
Torico da. Beira; Condeixa-a-Nova; Evo 
Freixiosa. Maneunide: Leirin: Lousã: 
Mesão Frio: 8. João da Madeira; S. Toão 
da Pesoneira; Senhor Roubado, Loures; 
e Vila Real. 

DIA 19 — Feiras em: Alvergaria-n-Ve. 
ha; Alto de Santa Lugzin, Menlhado; 
Aveiro; Barroselas; CSacarelhos, Vimioco: 
Campo. Vila Pouca de Aguinr; Carrath 
Chacim; Fafe: Fermil de Busto; Ferrei- 
Tos, Amares; Miranda do Corvo; Momte- 
mor-o-Velho: Mi 
Nogueira da Mi a 
Talhadas, Severveira do Bairro; Paranhos, 
Seia: Paranhos de Besteiros, — Tondeii 
Penavende. Aguiar Un Beira; 5. João do 
Monte, Tondela: Sabugosa, Tonel 
Santa Comba Dão: Sebml Grande Con- 
deixa-a-Nova; Souzelas, Coimbra; Tangil, 
Yolinha; Tentugal, Montemor-o-VeM 
Vidago; Vila Nova de Famaticão; 
Resl: é Vila Viçosa, 

Mercados em: Alviázere: Alcanena: 
Ancião: Bigas, Viseu: Caminha; Fig 
dos Vinhos: Mirandela; Penamacor; Por- 
tulegre; Sabrosa; Sertã: Valpaços; e Vila 
Franca das Nav 

DIA 20 — Feiras em: Arouca; Barca 
tos: Boticas; Cabanas, Carregal do Sal; 
Cantanhede: Carrazeda de Anciães; Chãos, 
Bragança: Cimo de Vila, Chaves; Trm 
lo, Mondim de Basto; Bspínhal Panela; 
Espinhetra, Penacova; Estarreja: Figuel- 
ca ão Carieto, Rnúrigo: (Condomio; 


1; Víla da Feira; Vila Nom de 
Vila Res; Vita do Touro, Sabugal. 
Taramdélo, 

Mercados em: Braganca: Caldas de 
Vizela: Covilhã: Fijom, Vison Freixtosa, 
Mineuande: Gortvela: Lemero: Macedo de 


Raiva, Penscova; 
João da Madeira: 8, Toi da Pesquetra: 
S. Mymede, Batalha; Santa Clara-a-Vo- 
Ta; Souzel: Valença: Vila Flor; Vila 
Nova de Cetra, Góts: Vila Nova do Fama 
ticão; Vila Pouca de Agutar; e Vila de 


Antães, Pombal; 
Bouro, Amares; Braganca; Campeã; Cas- 
teto de Paiva; Castendo; CO, Penamesor; 
Franco. Mirandela; Lalim Lamego; Leça 
do Bakio: Oliveininho. Aveiro: Penamaior: 
Penedo, Vieira do Minho; Pereira, Mon- 
temor-o-Velho; Peso da Régua; Póvoa de 


tas PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


Em consequência de queda desastrosa 
UM SERVENTE DE PEDREIRO 


TEVE DE SER HOSPITALIZADO 
EM SANTARÉM 


SANTAREM, 14 — Quando, ao 
serviço de Bernardo das Dores, de 
Lisboa, José Alexandre Montez, de 50 
anos, casado, servente de pedreiro, 
natural de Abrã, residente na Cerca 
da Maxteira, n.º 9, se ocupava na de- 
molição duma parede da antiga praça 
de touros, desta cidade, foi vítima 
duma desastrosa queda. 

Levado ao Hospital de Jesus 
Cristo, em Santarém, . apresentava 
fractura do colo do fémur, lado di- 
reito, pelo que ficou internado em es- 
tado grave. 


A RÁPIDA E EFICAZ 
ACÇÃO DE POPULARES 


EVITOU QUE UM INCÊNDIO 
NA FREGUESIA DE MONTARGIL 


assumisse graves proporções 


MONTARGIL, 14 — Na povoa- 
ção de Faros do Arrão, desta fre- 
guesia, declarou-se violento incêndio 
num barracão cheio de feno e palha, 
pertencente ao sr. Aníbal Godinho, 
agricultor e proprietário. 

Dado o alarme, a população, 
como sempre sucede, correu sobres- 
saltada para o local do fogo e 
procedeu com afã ao combate às 
chamas, que foram dominadas, evi- 
tando-se que o fogo pegasse a outras 
dependências da casa agricola, entre 
elas a residência e um lagar de 
azeite, porque, felizmente, havia 
água em abundância e próximo, 
tendo ainda prestado óptimo com- 
bate ao fogo os extintores da car- 
pintaria do sr. Augusto Dias. 
Arvderam por completo o bar- 
racão e o seu recheio, sendo os pre- 
juízos avaliados em 15 contos. Como, 
Infelizmente, é hábito no nosso meio, 
nada se encontrava no seguro. 
Deu origem ao incêndio o sr. 
Anibal Godinho, que lançou fogo a 
uma carqueja para matar um ves- 
peiro que se encontrava numa casa 
pegada, esquecendo-se, porém, que 
havia uma fenda, por onde algumas 
faúlhas se introduziram e foram pe- 
gar o fogo ao feno. 

Foram pedidos os socorros dos 


Bombeiros de Ponte de Sor, tendo 
estes comparecido e procedido ao 
rescaldo, Os bombeiros demoraram 
mais do que deviam, devido ao pés- 
simo estado da estrada nacional 367, 
entre as Placas da Bemposta e 
Faros do Arrão, motivo por que cha- 
mamos a atenção do sr. director de 
estradas do distrito de Portalegre 
para este assunto, de tão grande 
interesse público. 


TRÊS TONELADAS DE CARVÃO 


foram consumidas pelas chamas 
em Évora 

ÉVORA, 14 — Pouco antes das 
11 horas, declarou-se um incêndio 
num depósito de carvão anexo a 
uma padaria, que O sr. Ferrer Joa- 
quim de Castro possui na Rua do 
Cano, 47, nesta cidade, 

Apesar da rápida intervenção dos 
bombeiros, o fogo destruiu 3000 
quilos de carvão, armazenados em 
duas dependências e causou também 
prejuízos no edifício, 


QUANDO BRINCAVA 


UMA CRIANÇA DO ALFERCE, 
MONCHIQUE 


sofreu perfuração de uma vista 

MONCHIQUE, 14 — O pequeno 
Alberto Guerreiro Franco, de 2 anos, 
filho do sr. Joaquim Ramos Franco 
e da sr* D. Maria da Conceição 
Guerreiro, residentes no sítio do 
Carvalho, freguesia do Alferce, des- 
te concelho, sofreu perfuração da 
vista esquerda, provocada por uma 
forquilha, quando brincava com uma 
irmázita de 4 anos, 

O pequeno sinistrado seguiu para 
Lisboa, a fim de se submeter a 
urgente operação cirúrgica. 
TD — —— 


FALEGIMENTOS 


Luís António Duarto 

VISEU, J4— Faleceu, nesta cidade, 
com a idade de 76 anos, o sr, Luis António 
Dunrte, que era fiscal, aposentado, dos 
Impostos Cumarários é pai da D. 


dia enlutados, os nossos pêsames. 


Lanhoso; Rossas, Vieira do Minho; Viana 
do Castelo; e Vila Real. 

Mercados em: Alijó; Antães, Pombal; 
Castelo de Vide; Condeixa-a-Nova; Evora; 
Mirandela; Porto de Mós; Tarouca; Val- 
paços; e Vila Real. 

DIA 2º — Foirus em: Arrifana; Buta- 


tes, 
la; “Esposende; es, Esposende; 
Góis; Gondar, Amaranio; Mata; Matosi- 
nhos; Melgaço; Monchique; Olival, Vila 
Nova do Ourém; S, Martinho do Anta; 

Bustos: Torre de Moncorvo; 

de Paiva; e Vila Nova dé 


berguria-a- 
“Velha; Ancião; Angeja; Avelar; Bouga- 
do, Trofa; Castanheira de Pe: Celorico 
de Basto: Celorico da Beira; Cantanhed. 
Febres; Figueiró dos Vinhos: Gók 
marães; Leiria; Loulé; Mealhad: 
Frio; Olhão: Oliveira do Azemeis: Orra- 
ho Oleir Pampilhosa do Botão; Por- 
talegre; Póvoa de Varzim; Redinha, Pom- 
tal; S, João da Madeira Miguel das 
Aves, Trofa; Sento António dus Areias, 
Marvão; Sertã; Saver do Vouga; Tocha, 
Cantanhede: Tomar; Torre de D. Cham: 
Trancoso; Trofa; Vale de Ág Santiago 
de Cacém; Valongo; » Vila Real de Santo 
Amtônio, 

DIA 23 — Feiras em: Campeio, Baita; 
Casedo da Feira; Cavez, Arco de Barilhs 
Cardal, Valença; Cete; Chancelaria, Alter 
do Chão; Estarreja; Guarda Inglesa, 
Coimbra; Mira: Olhão: Pardilhó, Ped: 

; Pouzos, Leiria; Ta- 
ja Foz; Vala- 
Vila 


Mercados em: Alandroal; 
Algarve; Abdein da Fonte, Sabugal; A] 
fândega da Fé; Alpedrinha; Alter do 
Chão; Anadia; Borba; Bragança; Loures; 
Cerva; Cinfães: Encamação, Mafra; 
Grândola; Mucedo de Cavaleiros; Minde, 
Ribatejo: Moita; Monção; Mondim de 
Basto; Monforte: Monte Redondo Leiria; 
Oliveira do Bairro; Paços de Brandão: 
Pedrogão Grande; Pensrova: Ponto do 
Ameiro, Alvaiázere: Quadrazais, Sabugal 
: Rossio de Santa Clara, Colm- 
Bartolomeu de Messines; S, Joho 
de Madeira: S. João da Pesqueira: S. 
Padro de Alva; Sabrosa; Salzedas, Tarou- 
ca; Santarém Tabuaço; Vale de 
Cambra; Vila da Feira; e Vila Nora de 
Cerveira. 


Na região de Cerva muitos 
lavradores ainda não ven- 
deram o vinho da colheita 
passada 


CERVA, 14 — Continua a fazer sentir. 
se multo calor e, soprando por vez 
ventanias, as quais tem derrubado alguns 
milheirais mats viçosos, 

Os das terras fundas, bem como os 
feijonis, apresentam uma prometedora 
colheita, atendendo a que for enquanto 
tem tido água em abundância — embora 
os cursos já tenham mingado. 

— Às oliveiras, essas, também apresen- 
tam bom aspecto vegetativo é fruto desen- 
volvido provando-se um execelênte ano 
— se não superior — pelo menos igual à 
produção do ano findo. 

Porém, continua acentuar-se a crise vi- 
nícola, pois são ainda muitos os layrado- 
res que ainda não venderam o vinho da 
colheita passada. — €. 


A falta de chuva está a pre- 
judicar as culturas da época 
na zona de Alquerubim 


ALQUERUBIS, 14— As vinhas desta 
região têm sofrido fortes ataques de mil- 
«io, e como se isso Não bastasse, também 
o calor excessivo dos últimos dias, tem 
queimado muitas ums, A falta de chuva 
está a prejudicar muito as culturas da 
época. — C. 


Está a causar preocupações 
na região de Évora o agra- 
vamento da peste africana 
que tem originado a morte 
de numerosos porcos 


EVORA, 14 — Verifica-se preocupan- 
te agravamento, nesta Tegião, da peste 
africana, que nos últimos dias, tem cau- 
sado a morte de grande número de 
porcos. agravando o problema econó- 
mico cia lavoura regional. 

A incidência dos focos tem sido 
comunicada às entidades de pecuária da, 
região, 

a esto) 


criados nos chiqueiros, gimé 
chamada economia doméstica. E esta 
uma actividade extra de algumas fami- 
Jas que, neste trabalho, procuram gju- 
da com que fazer às dificuldades resul- 
tantes do agravamento do custo da 
vida. 

Muitas pessoas prejudicadas pelo sur- 
to epidémico, têm-se dirigido ao Gré- 
mio da Lavoura de Evora procurando 
forma de obter uma indemnização pelos 
prejuízos sofridos, mas como não estão 
integradas em qualquer organismo cor- 
porativo de nada podem beneficiar 

Entretanto, os técnicos da Intendên- 
cla de Pecuária de Evora continuam a 
envidar grandes esforços para debela- 
Tem a crise que causa profunda Inquie- 
tação, 


———  — 


À Polícia de Luanda 


DESCOBRIU 
EM 6 HORAS 


0 autor do roubo de vinte mil escudos 
e apreendeu o dinheiro 


LUANDA, 14 — Em pouco menos 
de seis horas, a Polícia de Segu- 
rança Pública, secção de furtos, 
desta cidade, descobriu o autor de 
um roubo de uma pasta que conti- 
nha. diversos documentos e a quantia 
de 20 contos, 

O caso passou-se no passado dia 
6, quando o sr. Isaac Augusto, pro- 
prietário na Gabela, apresentou quei- 
xa à Polícia de que lhe tinham fur- 
tado uma pasta, acrescentando que 
lhe fora roubada de cima duma ca- 
deira da esplanada Restauradores, 
onde estivera. 

O caso apresentava-se de difícil 
resolução, mas iniciadas as averi- 
guações, a Polícia apurou que no 
momento tinham estado naquela es- 
planada dois engraxadores cuja iden- 
tidade se desconhecia. Pouco depois, 
a Polícia obtia a identidade de um 
deles que por sua vez indicou a re- 
sidência do colega. 

Imediatamente uma brigada efec- 
tuou buscas em casa de Job Ma- 
nuel, residente no muceque do Ce- 
mitério Novo. Dessas buscas resul- 
tou que, dentro duma caixa «da 
profissão» se descobriu os 20 contos. 
Entretanto, Job Manuel confessava. 
o furto e indicava que escondera a 
pasta numa mata. 

Por volta das 16 horas, a Polícia, 
que começara as averiguações cerca. 
das 10 hora, entregava a pasta com 
os documentos e a importância ao 
seu proprietário. — LUSITANTA. 


Atropelamento mortal 


LUANDA, 14 — Faleceu no H 
pital Central desta cidade, o sr. João 
Coelho, de 65 anos, casado com a 
sr* D. Maria da Conceição Isidro 
Coelho, natural de Tondela, que no 
passado dia 7 foi atropelado numa. 
avenida desta cidade, O acidente que 
vitimou o sr, João Coelho, parece 
ter sido provocado por excesso de 
velocidade e ocorreu quando um 
automóvel conduzido pela sr* D. 
Rosa de Jesus Graça Almeida pre- 
tendia fazer uma ultrapassagem. — 
LUSITÂNIA. 


Em NESPEREIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de Adão 
Monteiro Peres 


) 
j 


10 Sábado, 15 de Agosto de 1964 O Comércio do Porte 


DIÁRIO DE LISBOA 


= ING o rei dos frigoríficos + 


O funcionalismo do Ministério de Justics VIDA POLÍTICA Numa cerimónia a que presidiu 


prestou significativo homenagem | presa o con | 9 MjMiStTO di Educação Nacional 


Com o Presidente do Conselho 


S trabalhou, ontem, o ministro de Es- 
Lo titular da past ao modos | foram entregues os prémios relativos ao 


Ministro do Inferior ; É ã 
por motivo do décimo aniversário |. confsrencior, ontem, com o minis-| XIN Concurso Internacional de Formação Profissional 


tro do Interior, sobre assuntos de in- 
teresse para o seu distrito, o gover- 


nador civil de Portalegre. 1 
da entrada para o Governo | anisteo da Educação tendo cinco portugueses 
conquistado medalhas de ouro 


, 
do prof. Antunes Varela | o ministro as gâucação Nacional 


recebeu, ontem, os profs. dr. Paulo 


Cunha e eng. Leite Pinto, respectiva- No decorrer de uma sessão solene a uma contirmação ds importância das nos- " a 
Por motivo do décimo aniversário da | primir com inteira exactidão cada uma | mente, reitores das Universidades | que presidiu o ministro da Educação Na- | sas olimpíadas que já registaram a par. P or Ê uguês MANTÉM-SE A CALMA 
gua entrada para o Governo, 0 prof. ar. | dessas grandezas que nós podemos tra- | Clássica e Técnica de Lisboa, que fo-| cional, em representação do Chefe de | ticipação de 1667 concorrentes nas suas 
Antunes Varela, ministro da Justiça, ii, | duzir em termos que nem todos os lei- | ram apresentar-lhe cumprimentos an- | Estado, foram, ontem entregues os pré-) treze edições. 


sons 399000 mois 459000 zon 579000 2eotis ); 6.490,00" 


, cumprimentado pelos magisua.. | gos entenderão, mas que são particular- mios relativos ao XIII Concurso Inte Antes de terminar teve palavras de 
is EinbionárIOS dos Vários serviços | mente acessíveis à vossa sensibilidade de | tes, da sua partida para Gottingen, | nacional de Formação Profissional, que | muito elog!» para o ministro da Educa- d 
Qebennentes do seu Ministério, tenav, | magistrados: a consciência serena do de- | onde participarão na conferência per-| gecorreu em Lisboa, na Escola Industrial | ção a quem entregou uma placa come- assassinado 
ainda recebido, durante O dia. numeros.s | ver cumpridos, psranto dos Seltico! a eta Marquês de Pombal. morativa do Cuncurso. 
gramas, cartões e cartas do felicita- | Continuando, disse o prof Antunes | dades europeias e terá, ali, proxima-| Antes da sessão, que se efectuou no 
fed Varela: B mente, à sua primeira: reunião, Instituto Superior Técnico com a presen-| Q trabalho cada vez mais se 

De manhã, os actuais e antigos mem- — Há nas sociedades modernas clarei- ça de muitas individualidades e de todos a do por um bando 
bros do seu gabinete, apresenturam-lix | ras de luz que são uma alvorada de es- Ministro das Corporações) & Participantes no concurso, toi inaugu-| impõe no mundo modemo NICÓSIA, 14 — Reina à calma o reduto onde entre quatro e cinco 
cumprimentos, numa cerimónia intima | perança em melhores dias para a Hu- o EP! tada no átrio do edifício, a exposição de) — palavras do m tro Q em Chipre, onde, nas últimas 24] centenas de homens e centena e 
tendo-lhe oferecido, para assinalar a data, | manidade. Mas não faltam, em largos trabalhos executados no concurso, em ES e malfeitores |horas. se não deu qualquer inci-| meia de malh 
úm volume encuotrnado, com os mais ) sectores da comunidade, sintomas Palpá-) O governador de Angra do Herois. | número de cerca de três centenas. da Educação eras seno deu cquala SEE o Ri Eres grectanças fito 
recentes discursos proferidos pelo Titu- | veis duma crise grave: não tanto duma em, recebido pelo titular ministro da Educação estava ladea- comuni .| cas los. — FP, 
Jar aa Pasta. A seguir, reuniram-se com, | crise de pensamento ou duma crise de ada roRs Ec PacDenh Goma quem | do à direita, pelo ministro des Corpora-) por último falou o ministro Galvão v 1 O general Thimaya, comandan- 
o prot dr. Antunes Varela num aimoço, | valores, como duma crise de autentici- | dê PANA das ato de interesse para o | SÕes; presidente do Comité Internacio- | Tejes. Recordou a maneira como surgiram | RA À CNECZUCÃA|,. Gas forças da ONU, que ontem * 
servido no refeitório da Policia Juaiciá- | dde, nascida precisamente da violação | 2P! téria de | nal Lopez e Lopez; e director do Colé-Jos concursos de formação profissional, dalá 
Fi. findo o qual lhe ofereceram, cum | sistemática de Valores que diriamos acei- se poeta to entorno em matéria de glo Militar, brigadeiro Campos de An-) iniciativa da Espanha. logo secundada por esteve em Korina, no campo E NICÓBIA, 14 — O Governo ci 
lembrança da efeméride, um estojo com | tes por grandes massas indivíduos. rade. esquerda 12 subsecretário de alargada mai tarde a outros go, na companhia do general - re E 3 
um objecto artístico. A desarmonia entre a doutrina, por Estado do Fomento Ultramarino, presiden- Dioaae A preeseu, depois a colaboração CARACAS, 14 — Foi assassinado | vas, eo aí, esta CER mas | Priota publicou ontem um suple- 

Cerca das 16,3 horas o Minisiro re- | um lado, e a viaa, por outro, é natural-) Subsecretário da Acimi. |te da Associação Industrial, eng. Carlos | prestada à organização do Concurso €| q mortuguês João Camarata re- | dest; Or 2 mento especial do seu Boletim se- 
cebeu, no seu gabinete, em cerimónia | mente fenómeno de todos os tempos, em- = Alves; Director-Geral do Trabalho, dr.) mais adiante disse: Estes concursos são | O DOrtugué , emp) lesta vez com um oficial cipriota manal, com documentos fotográ. 
muito concorrida, os cumprimentos dos | bora atinja uma extensão e profundidade nistração Ulframarina José Carlos Ferreira; e presidente dalricos de ensinamentos: além de tudo o] gado do talho «Os Quatro Ventos», | turco. O general Thimaya visitou , fotográ- 

fi 
Presidentes das Relações, dos magistrados | maiores, como a História no-lo o ensina, Comissão Executiva do Concurso, briga-| que vai dito, põem em nítida evidência | que um de jovens armados cos dos bombardeamentos turcos, 
qu PD que grupo de j 

e ab funcionalismo dos vários sectores | sempre que a dissolução dos costumes O subsecretário de Estado da| deiro Fernando de Oliveira . o que a escola significa para a vida e a) sccaitou, na quarta-feira à noite, cuja responsabilidade atribui aos 


daquele departamento, tendo-se associado, | penetra em camadas responsáveis da po- é) Em lugar especial sentou-se o repre-| vida para à escola, & estreita aliança que 
Gina, várias personalidades entre as quais | pulação, mas reveste-se de uma acuidade | Administração Ultramarina recebeu, | entanto do Cardeal Patriarca, visconde | deve existir entre as duas, a primeira | pela nona vez. Esse assalto foi fatal Estados Unidos. 


representantes dos ministros do Interior, | particular em períodos de franca deso- | Ontem, no seu gabinete, os componen-| qo Acseca. olndiceL” PraDaraçÃO da de= O uês, que, para defen- m O tom do suplemento é anti- 

a O ObrEs! Públicas! e cai | aii rea fara cane anca its | te da AsboGiação Desportiva de Lou- | pa q aisiência, enconteayam-sa: às | Coo, Mobresoindivol Tr ate, sc | Dara O Doriúguas, que, para d As exportações dos || norte-americano, sendo esta a pri. 
gunda, gu der o estabelecimento, tirara licença Di 

Ecónomia e do subsecretario do Estado | a última guerra criou e a grande luta | renço Marques, que vieram à Metró-| embaixadores de Espanha e do Japão e | tímulo da primeira Nem a vida deve , . meira vez que uma publicação ofi- 

das, Obras Públicas, governador civil de ideológica, do século veio posteriormente | pole tomar parte em competições na- | o Director-Geral do Ensino do Ultramar. | voltar costas à escola nem a escola à vid de pia ae ma e aieçara uma Estados Unidos IR Chroca nua a EEN 

ortalegre, ef agravar. O cepticismo que nestes momen- | cionais de atletismo e natação. pois que se a instrução é base da pro-| pistola. Quando o bando chegou, 

Falou em primeiro lugar o president. | tos, ficilmente, se apodera das inteli- e is ta põe exigências áquela, e pode j m Ç izt antinorte - americana movida pela 
go Supremo Esibunal de, Juca, conse: | gências ndo as deixa ari do plano ele | coros Este membno do Governo gs | Este Concurso foi norteado irço iulizíia e prestarihe gúxito. , | poa caiada da noite, a ente e Co | para diversos territórios | Imprensa grega. á 

portugueses O suplemento, intitulado «Ope- 


lheiro Vaz Pereira, que, em nome da Ma- | vado das ideias, porque as amarra cons- no sentido de valorizar erescentou que no caso português, é | Ouviu um tiro. Acorreu gente e Ca- 


gistratura Judicial, saudou v ministrc | tantemente a realidades concretas da | facilidades concedidas para a sua des- te patente como são reciprocos | marata foi encontrado morto, A seu - E 
pela passagem de mais um aniversa:i os dados empíricos colhidos na | locação ao Continente. e honrar o trabalho Beneticiârios o Ensino é a Indústria, e | lado, a pistola, que não chegara a ração Genocídio», apresenta foto- 
na gerência da pasta, acentuando que observação directa dos factos tomam sis- O prof. dr. Silva Cunha disse quel — afirmou o Comissário |continuou: «O trabalho cada vez mais utilizar. ) WASHINGTON, 14 — Prosseguin- | Srafias dos feridos causados pelos 


mumerosa assistência à comemoração tor- | temâticamente o lugar das construções | tinha a maior satisfação em os rece- õe no mundo moderno, pelo seu a A E = das) 

nava supérfluo qualquer elogio do minis- | lógicas erguidas pelo raciocínio as puras | ber, felicitou-os pela sua actuação Nacional da M. P. Valor humano, pela sua eminente digni- Camarata deixa mulher e três | do na divulgação do comércio e: araquos a rec) que salienta terem 

Es ao au one ia apa cortes a &a aa penes earnana E desportiva e desejou-lhes um feliz re-) arta a sessão, falou em eirisiro dade, apeio, ea profundo, pasado pe filhos pequenos em Portugal, em | terno norte-americano, a Secret: - vide q DES panos Cm os 
. a e e através - o 5 e a ' 

magistrado ou funcionário jámais esque- | vadores, quase sempre o homem que so- | ETOSSO gar 0 Comissário Nacional da M. E. 0r-| cia So nele ente “4 eus. personalidade, | localidade desconhecida de momento. | do Comércio estabelece nas seguim- | PESOS q ai m dados pelos 

cerá a forma cativante como tem sid 1 mos nós ou cada um dos nossos seme- e o ganização à qual coube a realização do | qualquer que seja a forma que revista, O talho pertence a outros portu- | tes cifras o valor das exportações s 


acolhido nos contactos estabelecidos com | lhantes, na sua real e completa dimensão, Concurso. Depois de saudar a represen- | com predomínio do esforço intelectual ou and: É ão | dos Estados Unidos para diversos Outra fotografia mostra fra- 
o prof. Antunes Varela, à quem apresen- | “A esta predilecção excessiva que RO tante do Chete de Estado e do Cardeal) do manual. Semele e O SeU PFOBFESSO | Sora” Re Re re a eo territórios portugueses, durante o | mentos de uma bomba de «ni 
tou os protestos do maior apreço de to- À circunstâncias criam pelos lados concr: O alto comissário Patriarca e de recordar que povos de tre- | não seria possível o progresso econômico. | Vieira, que foram já forçados e À palm» e tem a legenda seguint( 
dos e a expressão do seu mais vivo reco- | tos da vida, a este gosto exacerbado pelos ze nações e de sete línguas se reuniram | Ele tem só por si o maior valor educa-| cerrar outro estabelecimento que | primeiro semestre deste ano, em 


Ego Igual '; de | Fragmento de uma bomba incen- 
comperatão! com Iiek! periodo de | iria de; 110 galões, propriedade 
dos Estados Unidos, lançada em 


mhecimento. aspectos istenciais da realidade, acres- aa em Portugal, disse : ola de virtudes. Vive nal ti ot io W 
("Procurador-Geral da Republica, dr. | aspectos extends da reis] da Rodésia do Sul «A sua realização na actual conjun- | avenente dependência de um. ensino or- Ea ssa 


Manso Preto, que discursou a seguir, ei | períodos de transição, uma nota que par- tura política, não poderia deixar de ser | denado, sistemático, porque cada vez são 


mome da Magistratura do Ministério Pú- | ticul; te culos inex- z mais uma prova não de sob — lizam | raram ambos não têm a inten- a E Pp 7 E 

Bico» dites que a data cin comemoração | Lonaiinenia Genro reinos Cm voltou a ser recebido pelo! que a nos não é Pátris que mosra — | mais, complexas e mais se intelectua cão de abris mais lojas, pois «não |, Metrópole — 44,5 milhões de dó [Chipre por aviões turcos da 

Dão jcrsqvilgnt; “Lema pára"o! Minlsteri Absorvidas na pura contemplação dos) ministro dos Negócios |mas de confirmação de galhardia e al-) Eis um somatório de razões suficientes E didi lares (1,32 milhões de contos), con- | NATO». — FP. 

nem para a Magistratura, nem para a | factos, longe da reflexão que o estudo a tiva vivência nacional, consciente de sé- | para que o Ministério da Educação Na- | podemos arriscar mais vidas nem | (11 nos de dólares (730 mil 

Nação. doutrinário dos acontecimentos é capaz Estrangeiros culos pela qual, nos cumpriria enfren- | cional, sempre atento aos problemas da | dinheiro». — ANT a EXPLOSÃO NUM BAIRRO 
Nestes dez anos de luta, em que tem | go estimular as pessoas confundem, mui tar tão grande responsabilidade». juventude e da sua formação, se venha contos). 


sido o amparo dos agentes do Ministério vez a regra com a verdadeira ex- inis q Afirmou, depois, haviam feito i jhadamente, M: il — ólas Vi 
Ford orador lina proc. ) tm qees ja Tetra gm a veriadoica ec) O ministro dos Negócios Estran- |, Afiaiou, depeis, que, se haviam teto |imeressando, fo viva e eroperhademes E Ea] Quinta Co, 
Antunes Varela é o orgulho de todos pelo | generalidade aquilo que tem a marca tran- | 8% , 4 não tivesse falhas de maior e acres-| | Terminou saudando o Chefe de Estado, 7 to 
alto exemplo de sacrificio que tem dado. | Enreja crémsma isolada, do estrictamente | manhã o sr. Evan R. Campbell, alto | cesto; que só não estava ali fisicamente, pre- | escola grego «Leon», que se encon-| (8700 contos). | E NICÓSIA, 15 — Uma viol q 
ou por formular votos para que | individual. comissário da Rodésia do Sul em «Somos assim, os portugueses. Somo-| sente, «por a isso obstar a sua viagem | tra no Tejo. Angola — 4,7 milhões de dólares | cs BRIGA enta ex- 

o dr. Antunes Varela continue no seu | Os exemplos facilmente se transfor-| Londres, que aproveitou a sua passa- | Jlo sempre assim. em toda a parte e com | plena de êxito, às terras lusfadas do Ul-) Presidiu o comandante Soares | (186 mil contos), contra 4,4 milhões | Piosão abalou, na noite passada um 
posto como reformador das leis e a mam em símbolos, e essa mistificação à Liso todas as gentes do mundo. Convosco | tramar, donde regressa neste momento e | Branco, chefe do Estado-Maior do Co-| de dól €127 mil RS bairro cipriota grego, no sudoeste 
instituições, pois se trata de um estadista | tantas vezes intencional das coisas, tor- | Sem por Lisboa, na viagem de Salis- | apenas. porque vos éramos devedores | onde mais uma vez se afirmou, por forma | mando"Naval do Continent SH aee OLATES mil contos) desta capital 
de quem a colectividade muito precisa | na por vezes difícil as pessoas distingul- | búria para a capital britânica, para | da confiança de vos haverdes inscrito nes- | assaz eloquente, a inquebrantável vontade +58 e, e parti. Moçambique — 3,4 milhões de Nã a 

Em nome, do funcionalismo usou «? | rem entre a rigidez dos prineípios e 05] se avistar com as autoridades portu- | te Concurso que Portugal teve a honra | dos portugueses de continuarem unidos | Ciparam, além do comandante, oficia-| qcares (99 mil contos), contra 5 ão se souberam imediatamente 
palavra o Director-Geral de que Sr | desvios da sua execução, entre a força sas, de orsanizar e porque nesta hora, em | sem discriminação de. cores ou de credos | lidade e alguns cadetes daquele vasof im ds dólares (145 q Eos mais detalhes. — REUTER, 
antónio dera aaa, Sublnhou | da doutrina e as fraquezas humanas que | BUCSAS. que tão incompreendidos nos vemos em | como filhos da mesma multissecular Pátria | de guerra, O secretário da legação da le dólares mil contos). - 
que nos fastos do rio é esta 2 | condicionam a sua aplicação prática. Des- certos sectores da opinião mundial so-| que o Chefe de Estado simboliza e en- | Grécia em Lisboa, o comandante e 0) — ANT. EEE 
primeira vez, pelo menos desde, a cria- | te conjunto específico de circunstâncias ren mo- varticularmente sensíveis à demons- | carnao. chefe do Estado-Maior da flotilha de a 


São do sistema a que soe chamar-se Es- | muitas ilacões úteis se podem extrair. trações de solidariedade e confianca —) E fez votos para que todos levem nos | escoltas, oficiais do Estado-Maior da 


tado Moderno, que é possivel festejar a | A conciutr, afirmou : cenivosco apenas um acrescido sentimen- ô 
s < É espíritos e nos corações a certeza de que 
jonga diuturnidade de todo um decémio | mr Não será necessário descorver mais) FQj aprovado o modelo | | fo Je, gratidão. não de quem deu quai. Birtugal quer bem às suas Pátrias e por. | Armada e do Comando Naval do Con- | ES 
a pes o a pasta, de Er ge acerca da ressonância social que nos te: quer favor, recebendo-vos, mas de quem | tia por prosseguir nas sendas do pro- | tinente, etc. E muito eo estudo 
prof. Antunes Varela tem dado sem des- | pos correntes encontram os comporta- Ia só favores recebeu e os reconhece e agra- | sresso económico e social, sob o signo do Ao fim da tarde, o comandante do Associação de Socorros Nútuos 
gresso ecí 
Falecimentos. antes e cada vez mais com | mentos individuais para avaliarmos os o guião deco». Srdente desejo de Paz, de Justiça e de | «Leon», capitão-de-mar-e-guerra Be- Fundada em Julho de 1927 
an A Ra reatioadirioo rácaia (ue PnoinectorNas Srudou a seguir. a Inglaterra, país) Compreensão e Solidariedade internacio- |niamino Celll, ofereceu uma recenção E 
3 simples despacho em que se realizará o próximo Concurso boi navio-es( eixai 
o anima de dotar os serviços jurídicos e ausar pela P. S. P. O amiou dizendo aus Rtodo o (concurso | Escada iearsa anistia | rdo do jo-escola, que d. Seguros do Vida Inteira 


Eos oo itcabaiho fam co unia perfei fot uma lição norteada no sentido de va- | Educação, o secretário-geral do Comité oa PEAZO 


lorizar e norteer o trabalho. Internacional fez a chamada dos premia- do 5 a 50 CONTOS 
pi cd diga FE, dos. mia lista, ontem, publicamos, a á i ; » Ay ASAE ia 
e! ent les me: | 


JR Condecorados o presidente) ; DD atá | GO Cia e de geo ema ] 
no momento actual nd qm e à edeno do cont) 6 o vice-presidente do | nO disto, More auso |que na suas fériasnaBássia | vio or atos, Toronto 
Mas vale a pena responder a este ape- a ração prestada pelas entidades portugue- Comité Internacional ro Dias Martins Costa, foram nomea- É . 
O prot. dr. Antunes Varela agradeceu. | lo dos novos tempos, feito em nome aliás | montadas ou secções motorizadas | sas e a hespitelicdade dispensada em toda ' dos para os cargos de presidentes das foi acometido 
por fim, os cumprimentos de todos pro- | dos fins mais elevados que a inteligên- | existentes nas províncias ultrama- | a parte as participantes no Concurso. A noite, no restaurante da Feira In-| Câmaras Municipais da Marinha 
ferindo um discurso do qual destacamos | cia e a vontade do homem podem ser-| rinas, Acentuou à seguir: «Este concurso é mais | ternacional de Lisboa, houve um Jantar) Grana, q de Murça e de vice-presiden. d t bos 
as seguintes passagens. vir na sua existência terrena; e res- em que participaram cerca de 500 pessoas | (o Arne do Seixal SEE e uma trombose 
«O tema fundamental da nossa refiec- | pondez, não com o ar abatido de quem — membros das delegações, observadores, Pe Cr o og 
ção há-de ser naturalmente, procurad | carrega um pesado fardo na luta pela concorrentes e a que presidiu o ministro | mente, 
nas realizações que o Ministério conse- | vida. mas com a alegria, o são optimismo da Educação Nacional. Ladeavam-no a see 
guiu levar a cabo ao longo dos ultim'r | de quem é chamado a cumprir uma nobre esposa do comissário nacional da M. P. e 
dez anos. Não como espirito de quêm | missão social. É possível que vós tenhas D. Ramos Diaz. vice-presidente do Co- . 
dusca no inventário da obra à satisfação | — todos nós tem s sentido — momantos mité Internacional. Na mesa de honra) Prosseguiram os trabalhos 
de sentimos de pura verdade pessoal. | de desônimo — horas ama: de des- sentou-se, também, além dos vários ele- 
muto menos com O intuito de concentrar | crença quando a maldade dos moria.s mentos do Comité referido e esposas, o 5 
numa só entidade O reconhecimento pc | põe em dúvida a isenção dos mais jus- embaixador de Espanha em Lisboa. do Curso de Férias da 
esforço que é de muitos, mas apen- | tos, aesvirtua as intenções mais puras, Aos brindes o ministro da Educação de Lets 
para darmos (não digo ao País, porque | nrccura ferir a dignidade dos mais pro- proferiu breves palavras para renovar o) Faculdade de Lefras ris os = Y 
im círculos autorizados, afirma- revenimos os nossos E; 


seria pretensioso, mas às pessoas directa- | bos e conscienciosos. Nenhum de nós re- agradecimento do Governo português pela 
Estranha cena de sangue)Um «oportunista» a quem o como “decorreram as. provas. Continuaram, ontem, na Faculde- | .se que o seu estado é grave, — ANI. | Consumidores abastecidos de cor- 


mente, interessadas) uma ideia quanto | nunciará, por esse facto, algum combat 3 ai a dl MR: 
possivel aproximada da situação em au | não só no íntimo da nossa consciência; | que a Judiciária vai apurar) saem errados os cálculos | Disse. ainda. que o Presidente do Conse-) 4 qu Let 
le de ras de Lisboa, as provas rente S- 
lho foi informado do ambiente que r: orais dos estrangeiros que estão a fa- te eléctrica pelos postos de trans: 


nos encontramos. Melhor se poderão tra- | mas até zonas mais negras do oróorio 
gar assim, em oportunidade própria or | mundo exterior. É sempre possível ouv = deara este Concurso Internacional e que A oEaGÃO - DaLco siena 
O drama ocorreu ontem, em Que- 'a terca-feira última, quando um W- | resolvera em nome do Chefe de Estado, | Zer exames do curso de férias para enados quê 


rumos do futuro, no plano superior d O] renúncio da vitória final, um cân- A - 
interesses que ao Ministério cumpre ze- | fes HE 1 mis grandes forças navais — a | luz, em casa de Idália Guilhermina | fista francês provedia, num estabeteci- | cujas funções exerce presentemente, dis- | obtenção do diploma de estudos por- amanhã, será suspensa a emissão 
Jar, e e ide a Justiça a beleza | Alves, de 31 anos, natural de Melgaço | mento bancário da capital, ao levanta | tinguir com a comenda da Ordem do | tugueses, O de corrente das 7 h. às 11,30. 


E mais adiante: “que 'aão sentido autêntico à vida de | e residente na Rua D. Maria 1, 26-3.º, | mento da quamtin de seis mil escudos, | Infante o presidente do Comité Interna-| — De manhã o juri foi composto pelos Festas [9 Romarias 


Pedir esclarecimentos para a 


Serviços Municipalizados — 
de Matosinhos 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


MOSCOVO, 14 — Palmiro To- 
gliatti, chefe do Partido Comunista 
Italiano, sofreu uma hemorragia ce- 
rebral, na estância do Mar Negro 
onde chegara, a semana passada — 
anuncia a «Tass», 


DOMINGO, 16 


«Se ao País, por óbvias razões, con- | cada aro de nós Mas, ainda que assim = abeirou-se dele, junto a uma das «Cai- | cional e com o Oficialgto da Instrução OE NOR Sá e dr. Pina 
vém mais um bom Governo do que um | não fosse. quend» à” nossa. volta tudo | cla Vila ava o compa- | 585» um individuo que, no acto do rece | Pública o vice-presidente do mesmo orta- | hrsrtino £ de tando Por estes dois pro Matosinhos 


simples conjunto de bons Ministérios | fosse indeferença ou incompreensão, assim nismo. e » nº 20— Av. da República 
dimbém, ag sector feito ca adm | meto valeisoa Beni a Remi chccar | poco, Fernando Carmona Gomes, de  encur, sendo aliar, E estão |, E nome daquele, Comité, agradeceu | fosoras o meio dr, Atério do Albu- UT nº 22—R. do Pombal 
dd » in- | trar-se sobre nós pj jos. para defender uu - q x Lopez e Lopez que disse aceitar aquela . 

teressa um bom Ministério. vas e ni ira atos dor | Avenida João Crisóstomo, 49-2.º-dt.º, | tranquilamente, do Banco. distinção, não por ele nem pelos seus mê- res Festividade da SENHORA Deves nen Borcss consiniiáos 
void tensão das tarefas executadas, 0 | grandes (deals que fortalecem o nosso es- | Em determinada altura, a desventu-| | Comunicado o caso à Polícia Tudictária | ritos, mas em nome de todos os jovens DA SAÚDE do Campo Lindo | is iderare 
Folume das colaborações mobitizadas ao | pírito, Ainda que tudo em torno de vós | rada senhora, segundo a versão do | fun iniciadas imediatas diligências de- | concorrentes e dos elementos do organis- asp a E; m em carga as suas 
Sotistareesor tomarão certamente. diictl | fosse como lodo e a lama do charco, va- | Fernando Gomes, pegou na pistola | às resultando e pronta tdemiticação do | mo a que preside. Aos Hospitais Civis de Lis-|., je e amanha. gestizam-se as testas | instalações eléctricas a fim de evi- 
dam, um dia determinar a quata de cada | Mila 4 Pena, Lutar, race fas ) dele e deu um tiro na cabeça, Trans.) Pimnoo. Sotuco Polo dono ie O De peaea de. osmnaÃo eectisienal esibiz : cn bonça do Na Senra ia eiadoo” | tar qualquer possível acidente, 
um dos participantes ma obra comum qu | tr, de O a A Ceabão “senrolo | portada ao Hospital de S, José, ali) purião, tura ubanimado o irabaiho, do. | contaria aim: tora no seu pets |DOa € ao Hospital de Santa] Crer. -a'Biso horas havera uma pro- | — Matosinhos, 14 de Agosto de 1964. 

pi ela a contribuição pessoal de | incorruptival das nossas esperanças, a fl'r | flcou internada em estado grave. cissão de velas com o seguinte itine- 


quem fundamentalmente fraçro | nOturatidade por lho terem oferecido seis en Í O: A 
en no Sem mitou é | imaculada e pura da justiça. E o enero au Go- me rey FIDAS ARREAS “Maria Es Targo do Campo Lindo, Tuas do ; á A DIRECÇÃO 
bem da comunidade, men diciária, & qual começou imediata- Trata-se de Mário Gomes de Oliveira, CARR Ao 4 ad à nio Cândido, Bolama, Alvaro Castelõe: mm am 
Há, todavia, um valor capoz de ex- ser Eçã Mente ds Ta eeti ca ane já detido em Chaves, pela P. S. P, da- : cs pu- | foi concedido um subsídio] Augusto Lessa e campo de jogos do Sai- 
aa quela cidade, No acto da captura, foi-lhe | Partiram, POr Via cia mos de dois mil contos gueiros, onde se realizará a missa cam- Rebites POP 

sprseeneenecoeemcememenmsemmmae | NO TRIBUNAL MILITAR |raentiticados e presos os) tniilo mio do ainieiro, eo Debora do Tiga pa Depio: vaia Rolos ru asi duda Pás 
Er 4 uma ani. mica, do Laboratório de Análise de Para a concessão de subsídios a | paroquial. pad 
E) Ed DE SANTA CLARA iso enconiatisada o em Caiu do triciclo e recolheu isntea e ão depenieidon io da peso: alguna à serviços Ea Civis) ,, Domingo, às 9 horas, missa rezada Yo na técnies 

Ê logia da Missão udos mó- | de Lisboa, não cionavam por q a de vação 
E É| foram absolvidos seis indi-roubos de automóveis e ao hospital micos do Ultramar, respectivamente, | alta de verde, foi aberto, no Minis. RAD de do Nan na a pi 
* q faria Amélia Fragoso L. Bran io das anças, a favor do da ú reorr! T TT 
E X | víduos acusados de perten- arrombamentos de monfras) x, rua da Palmeira, caiu de um | Ferreira e J, Carvalho Cardoso que | Saúde e Assistência, um crédito do | Nice percorrendo, as Tuas de Deitim Metais Invicta 
Ed X|cerem a uma quadrilha de triciclo motorizado em que se deslo- | vão participar no VIII Congresso In- | 2000 contos. Almeida, Largo do Campo Lindo, Rua da Rua do Almada, 
E x ladrões Pela Polícia Judiciária foram Iden- | cava, por ser paralítico, ficando con- | ternacional da ciência do solo, que São os seguintes esses serviços: | Isreja e recolhe à igreja. 459-A — PORTO 
Es E tificados três indivíduos que se ti- | tuso na cabeça, José Maria Soares, | se efectua na capital Tomena, no Hospital dos Capuchos, os de) Das 22 horas às 24 horas, concerto por Telefone 29516 
EM E No 1º Tribunal Militar de Santa | Nham organizado para a prática de | de 58 anos, comerciante, residente na reu Oftalmologia do Banco de Olhos; no| duas pandas da pin A Era E 
% Elias foram, ontem, julgados José | furtos em montras, para o que utili- | Rua do Século, 131, motivo por que], ,; Hospital de D. Estefânia, os de Pe-| pads fogo de artificio por dois togu 
E É | Mártires Vilá, soldador, de Lisboa; | 22Yam carros que prêviamente fur- | foi internado no Hospital de S. José.| À fim de frequentar 0 Curso] aiatria Médica, Pediatria Cirúrgica, 
E X | Amadeu da Gosta Dias, empregado CesenU paradas ua eae] e ili Otorrinolaringologia Infantil e sec- 
E] É|do mesa, do Ponte da Barca; Vitor | transvortes dos articos roubados | Acidente no trabalho [de Altos Estudos Militares são elrúrgica do Banco»: é no Hos- Es 2 
Sescoesesençacao xoeeeeeço Manuel Rodrigues, Vidal, empregado gire! Jocatizar e deter dois deles: José Ra Hospital de S. Jos6,| Chegou a Lisboa o coman- Leme ro e E o 

, - comércio, j io | Maria Rodrigues e Albino dos Santos ecolheu ao Hospital de S. José, é o ã ' 
Os números premiados] Loves Antunes, empregado de escritó- | Arantes, apurando-se, em seguida, | gravemente ferido numa perna, o des- | dante da Basco Aérea nO a o 
rio, de Idanha-a-Nova: Manuel | que q terceiro larápio, Sebastião Fer- | carregador António da Silva Miguéis, de Luanda é 200 para o terceiro. t 
24546 Ribeiro Mendonça vendedor embu | nandes, se havia ausentado para a] de 52 anos, morador na Azinhaga do E 
a Jante, de Castelo Branco; Constantino | província, pelo que foi solicitada a | Alto do Varejão, 52, que, quando tra-| Terminada a sua comissão de ser- MES AVI AX O 
Martins sua cantura a todas as autoridades | balhava, na doca do Beato, foi atin-| viço em Angola como comandante da -— 


mesa, de Terras j do País. gido por uns lingotes de ferro, que se | Base Aérea n.º 9 em Luanda, regres- g Era 
José dos Santos Almeida, Entretanto os dois presos confes- | desprenderam de uma lingada. sou ontêm a Lisboa, no avião dos Um feixe de notícias 
de Sintra, saram, além de outros furtos, o roubo TAP, o coronel piloto aviador Ivo 

Estavam incriminados de pertence- | de oito carros, dois dos quais estão| Gaiu da caminheta e ficou) Ferreira. 


SORTEIO DE CERTIFICADOS DE AFORRO 
tá apreendidos na sede da Polícia O coronel Ivo Ferreira vem fre) O Fundo do Desemprego atribuiu 


Judiciária, tendo, também, sido gra quentar o próximo Curso dos Altos |& importância de cem contos para & Nos termos do disposto no n.º 5 da Portaria do Ministério 
apreendida uma máquina de costura. Enjestado no Estudos Militares para a promoção | construção da igreja de Cimo de Vila, das Finanças n.º 19151, de 27 de Abril de 1962, faz-se saber que 
dos indivíduos nos quais estorquiam | tirada do interior de um automóvel) Em estado pouco satisfatório, foi] % oficial-general. a o 10.º sorteio trimestral de certificados de aforra se realiza no din 
1728 8849 11147 11612 33502 [dezenas de contos de reis, Todos os | estacionado em Torres Novas, um | internado no Hospital de S. José, o) No aeroporto foi cumprimentado) — — Na Direcção-Geral da Acrondu- |N 39 qe Setembro deste ano, pelas 10 horas, na sede da Junta, do 
SHOTS 28364 4iior aigos Sigoé | componentes da reterida quadrilha já | anarelho de rádio, dois ferros eléc- | mncadermador Hetmenegildo! António | Dor numerosos oficiais superiores da | tica Civil efectuou-se ontem o con-)D co CO Mais se informa que: 
haviam sido julgados e condenados | tricos, uma misturadora eléctrica, | Ferreira, de 19 anos, domiciliado em | Forca Aérea, nomeadamente pelos ge- | curso público para adjudicação da À Ê 
10.090500 |" Boa Hora, pelo crime de extorsão. | uma torradeira e várias roupas fur-| Almada, vítima da queda de uma ca-| nerais Costa Macedo e Mira Delgado, | mm) AR — Os certificados a admitir ao sorteio são os emitidos o 


ve 1; hefe Estad: jor da | de Bombeiros do Aeroporto de Lis- 
ir a aU g A quo caixande cares Poa puenes ido intao Mato boa. A base de licitação era de sete- registados até $1 de Agosto de 1964, mas não poderão 


Premiados com 


87 526 5744 8436 10514 | No ulzamento agora submetidos no as centos contos. o ser atribuídos prémios aos certificados amortizados ou 
15403 18199 24451 24612 27899 | oram absolvidos por não se ter feito | Outro especialistas detido a As propostas apresentadas vão cuja amortização tenha sido solicitada até à data da 
34512 36561 42217 45968 50617 | prova de haverem pertencido a uma P: Colhida pelo comboio O SEXTO ANIVERSÁRIO nd pela respectiva repar- E eadlaaçÃo Ro sor tas 
61931 54732 59854 quadrilha de ladrões. contigentes da à Polícia Judiciária des- em Algés da posse do ministro Toi publicado um diploma tor- — os prémios a atribuir são os seguintes: 
Premiados com 2.000$00 a gialistas. Trata-se de Silvino Bastos) Com amputação de uma perna e das Comunicações | | o Indivíduos de origem cht- 1 primeiro prémio de .... 50.000500 
oreira, detido na madrugada de on- i sident TO- 
THA 2096 11205 16291 17016 | Sony Ult tem, por não lhe ser conhecido modo | andamento da a o] Por motivo da passagem do sexto | DÊa: naturais Ou reidnie no o 1 segundo prémio de ..... 25000500 
19107 19897 20257 21214 23474 eguiu para o Ultramar de vida e existirem fortes suspeitas) deu entrada no Hospital de S, José, | aniversário da ata cia era deco | posto no decreto nº 45063, Com ex- 5 terceiros prémios de ... 5000500 cada 
Zosso 2526 25706 26815 28880 | O segundo grupo de estu- | finos. CCE É PO O O eonheida que aparenta cgrea do 55 | das, Comunicações, recebeu" mumero- | CPSL ST A gues do Paiva 5 quartos prémios de ..... 1.000500 cada. 
aus ã émii Depois de ouvido sumãriamente, | anos e que envergava um vestido de | 525 mensagens e telegramas de felíci- | o; nomeado, por contrato, segundo 
31603 32257 a6i6o 36527 36811 | dantes da Acção Académica confessou que, no dia 10 do corrente, | anos e que envergava um vestido de e ao dia de ontem estiveram | Assistente. dg B% Grupo” (Botânica), Dos resultados dos sorteios dar-se-á imediato conhecimento 


36884 37479 38608 39709 40194 


por meio de arrombamento da janela | tanho, 
40685 40692 45673 48520 53885 


ai visitar Angola  |de um automóvel. estacionado próxi. da 3* Secção (Ciências Histórico- aos interessados por intermédio da Imprensa ou por quaisquer 
que vi É E 


também, no gabineto daquele membro | 98 Ér dão dade de Ciências |) outros melos julgados convententes. 


58557 58903 mo da praia de Oeiras, dali furtou a do Governo muitas personalidades à ps E 
64178 56138 57 59748 e Moçambique telefonia e vários outros artigos dei) Dois acidentes de que | iPresentar cumprimentos, de Coina RR DANE, a) E a] po o siso de sto cs 
xum avião da Força Aérea sejutram, | Xidos no interior do veículo, No de- resultou a morte none nicipal da vila de Eonta do Sol, con- JÃ  &º 200500, Presa ar ro 
Erupo º r |, cul Ta] es. A , 2 
Premiados com 250500 os rú- | à noite passada para o Ultramar os com fes conseguiram, ainda, apreender] — pateceram no Hospital de S, José, Almoço em honra go do fun ca ira belhos futuros sortelos e sempre reembolsáveis a pedido dos seus possul- 
meros de 2460] a 24600, de 44701 | Porcaatanos membrse da Acção Acariê- | “OS 08 objectos roubados. onde se encontravam internados des. da oficialidad — Importam em 217800800 as|] dores. 
36900; a E cosa adro Gi N de há dias, Manuel da Cunha, de 57 a oficialidade obras de conservação, 1.º fase, que O 11º sortelo trimestral realizar-se-á em 30 de Dezembro 
a 44800 e de 36801 a 36900; com | mi durante cerca de 30 dias vist- ú ) Z 
j e O oa cias E Vítima de infoxicação | anos, cantoneiro da limpeza da Cã- vão proceder-se nos pavilhões prísio- de 1964. 


200500 os números terminados em | tarão as nossas províncias de Angola e mara, Municipal de Cascais, residente) do navio-escola grego  |náis na prisão para mulheres em 


46; com 150500 os números termina- | Moçambique. Por ter ingerido dose excessiva de| em Alvide, Alcabideche, vítima de ) Direcção-Geral dos Serviços da Junta do Crédito Público, 
dos em 5,6 e 7. O objectivo destas visitas de 140 estu- | comprimidos, deu entrada no Hospi-| queda quando trabalhava naquela «Leon» =obor aviso publicado na 2.º série )B 13 ae Agosto de 1964 E ; 
dantes é o de efectivarem estudos mono” | 43] go S, José, em estado grave, o cl-| vila; e Elisabete Martins, de 28 anos, do «Diário do Governos de 29 de Ju- O DIRECTOR-GERAL, 
* gráficos junto ded entidades publicas € | gagão itallano Edmundo Nicolis Ro-| moradora na Baixa da Banheira,) Oferecido pelo Ministério da Ma-| lho, foi aberto concurso de habilita- 


privadas a fim de colocar os estudantes | pijant, de 63 anos, proprietário, resi-| Alhos Vedros. vítima de um acidente | rinha realizou-se, ontem, na messe qo para delegados do Procurador da. 3. Sollari Allegro 
- Os nossos leitores devem consultar a| universitários a par dos problemas ul- | dente na Rua, José Joseph Black, 1,| com o automóvel em que seguia, pró- | da Base Naval do Alfeite, um almoço iblica. O prazo do concurso é de 
lista oficial da Misericórdia, tramarinos portugueses. Dafundo. ximo de Azeitão. em honra da oficialidade do navio- | sessenta dias. 


O Comércio do Forte 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS Fingtn a ss TS [evite Peti ep. Hen em Ta 
1355 ai 
30: - 


AS 20,40 HORAS: 


Sábado. 15 de Agosto de 1964 11 


FÁBRICA DE CAMISAS MARFEL 


NOVOS MODELOS 


VARIADOS PAD 


A ESC. 170$00 


EM 14 DE AGOSTO DE 1964 Idem, Comercial 
Doo Fora da Barra nada se avista. 
Cheque CUMPRA VENDA Vento N. (brando). Mar bom: 
4 (Minimo) (Maximo) 
À Ena ata é TEJO 
andres BOSIT usas i NA “RR 
estória E 7595,24 850174 idro E ENTRARAM OS NAVIOS: romeno h E á 
ruxelas . 857158 S58,22,9 svus — «Cluj de Constanza, Oslo, Moos, Skien, 5 qa tm 
Gopenhaga Siga? ASI64 dás | doido Sm Peti cianis tavatnfuo |) ]] | : PARA VERÃO 
Estocolmo ... 5$59,14  5568,72 , PO] 1505 1 em transito; finlandês «Finnkrafts de leste Senai ia * 
Francotorte (R. Fed. A! NS28,14 529,06 3 — Kotka, Bordeus, Pasajes e Bilbao com 5 ' % ! 
o E passageiros em transito; espanhol «Agro- 
6$65,54  6871,02 MVIRIENAR tata» de Tunis, Oran, Norresunby e Hi 
4$0L5 45048 Cim. Tejo, po Es mina com madeiras; argentino «Salta» de 
588658  5$91,85 Sréisto lo. port E: ses 9003 | Buenos Ayres, Santos, Rio de Janeiro e 
181188 ISIZS 5 Funchal com 242 passageiros para Lisboa, 
io 1.006 em transit sueco «Dalmatias de 


Markk cirermem 
Dólar .. 
Mábro eeipela- 
rt Acount.. —S— —s— 

Lira ....ccm seem $04,59,95 $04,63,73 


Nai. rs jal de) 


Port. de Celulose... 
Sacor > 


= amos 5008 | mão «Setubal» de Hamburgo e Bremei 
5.008 6.205 6. Todos com carga diversa; espanhol «Vir- 
R gen Del Cano», de Vigo em lasto. 


Peseta .. -—$— pra Ro fa A 5 * 
Dent Mark (*) 128872 135005 Portug. do ANA, * SAIRAM OS NAVIOS: romeno «Clujr 
Florint 254865 254612 E para Constanza; italianos «Genova» para 


Berlim (Rep. Dem. Alemã) 
Budapeste —.. 


Vendas provisôriamente suspensas. Marselh; Lis Ss G 
Praga .. Voroa cem 8SUAS 450,5 OT DATA TE CIR Ea Re 
b st «Sportivo» para La Guayra, San Juan de 
Varsóvia icemsimaratertrimeao SRS o e TSIG,10 152235 duUva  ULEUTRICIDADE Puerto Rico, Vera Cruz e Tampleo, qCa- 


(º) Ventche Mark do Deutohe Notendank. a gami Eliarip para Londres e Bremen; espanho 


Aguas da Curia . «Begonia» para Avilez; cAgrotals para 

(ay As operações de vend» de dólares livres (via telegráfica ou Aguas de Lisbos, Palma de Maiorca: holaúdés «Concepdions 
postal) tom um avmente de $08. portador, pira Yiána do Casteio, Porto, Leixões 

nom, igo, Antuérpia e Roterdão; «lmke» para 

Notas estrangeiras 8005 1,5%05 | Leixões e Aberdeen; alemães «Castor» 


para Bremen: argentino «Salta» para Bar- 
celona, Napoles e Genova com passagei- 
ros polaco «Gorlige» para Kiel e Gdansk: 


COMPRA VENDA 
Africa Ociden: Franco em su sm 


Atrica Rodesia cemcestecaros 18850 75500 " Aemtajo. cup. portugueses. «Corgulho» para Funchal E ae É 
Atries do Sul Ra ' ; E, E. Cirad 1 .2558 | Carvalho Araujo» para Funchal e Tihas * E 
Ate Bando memo SEO 85800 . Dori b : dos "Açores (com. passageiro 2 ; lida 

x eneso : .*» para S. Vicente e Porto Nov Ê ã 4 
Argentiim 1 Peso mc 88 Sis je di Fara. Loleões Todos vara caspa |) É ! TODOS OS ARTIGOS « - » 
Austria nc reresemmemersenenasos MOLE sermssees  L$LO 1516 ac. Dlectricidade. 1: 5 versa, R 

Franco cem 566,5 558.6 : Do , i - 
= ERES T.Ss.F 

Desadi E Fra Viggo Meneico, & A o E 


Dinamurca ..... 
E, U. América (De 162) «see Dólar mememm 28885 28565 PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
E. U. América (De 6 8 1000) Dólar mesmo 28555 28585 


Espanha e Peseta um mac em $47,1 s48,7 BOLSA DO PORTO EMISSORA NACIONAL 


Fran ETANCO ceseremes ssvo 
onda o ed asda EM 14 DE AGOSTO DE 1954 PROGRAMA «A» 
Inglaterra . Roda EFEOTUADOS 
4590 União Eléctrica Portuguesa ...... Eico para os agricultores — 
E! % relativas a pesca — Boletim Meteorolé 
asiu União Eléctrica Portuguesa 5 % RA O ea a 
sos vo — Programa da manhã; Noticiário 
570 OFERTAS Boletim Meteorológico Dia Despor- 
9: Noticiário — Movimento de nã- 
FYANCO cemassnes 6575 OBRIGAÇÕES vios e aviões — Cartaz dos program: 
Peso o 1540 Compra Venda| 6 35: Férias em Portugal; J6: Música na 
Bolivar uma 0 6s40 ; 11: Noticiário — Cartaz dos Es- 
J Cons. 2 % % 1943 t. 10 675800 pectáculo: 11,10; Música Sinfónica — 
Moedas de ouro RA Abertura, de ópera «Cosi ata 
Alemanha . MBPCO esco  2US0O 28500 o as ; : O rea A 
Bélgics 12500 14500 Obrig. do Tes. 2 4 % 3 em lá menor; 12,90: Orquestras Lig 
Unile (Moedas de 1 200800 B00500 T ras; 13: Diário Sonoro -— Boletim Meico- y 
E. U. América (Moedas de 5) s0s00 — Bosu - OUUS0O Teias padio. Desporto; Abdo ico 'S 
E, U. América (Moedas de 10) 6iS00 66500 í 
E. U. América (Moedas de 20) Guguo 64800 de-Pate da 27º Volta a Portugal em Bi- 
Espanha . 185u0 16500 cicleta; 15: Noticiário — Boletim Meteo- 9,4 Betão oi ç 
TES 12s00 13560 Obrig. do Tes. 3 % dengico. a 10; Boa dos a a ida E o hoje de RO pie e 
Rea rea nD esi RENAS úsica Portuguesa; 16: Onda Musical º as seguintes farmácias : 
Angisterra .. (isabel) libra. 280800 290500 Obrig. do Tes. 3 4 % «o TURN 
Anginterra (Antiga) libra. 280500 290500 2º Série t. 10... 1001800 : DO, 3 o 
México (Moedas de 60 - Pesos) 1450800 1520500 10. ; teotológico; 20,80: Radio Desporto; 21, X Ss Almeido Cunha Lda, Rua Formosa, 
Portugal (Moedas de MI Reis. LSAFUU 176500 é: É Jorge Fontes e o seu conjunto de guitar- = g Bu, Antas (gas) 
* t, 10. a 21,25: Geografia Musical; 2; Bai! a 
» (Moedas de >» 126500 tasson - UU Noticiário — Boletim Meteo- 
» (Moedas de 10.000) » » 170500 180500 Sol e Toiros produção 


1 2, ) 
1963 t 10 .. a Leopoldo Nunes e Manuel Azambuja; 23: E i SUlárico, Rua de Pe 8, 
Programa da nolte; 0,45: Noticiário Hunto Pasteur, Fina dos Ciéri 
Obrig. do Tes. 4 % Fecho, Lousada, Lergo do Cam; 


4 j Lisboa Porto | Oriental Rua do B 
s2870 sss10 Indústria de Pesca e 1000800 PROGRAMA «Br El) eira “ua de 


Bus0o  umysoo Externo 3 % k ã 2% 2 
1520 1824 Ext 1º Série A's 13 horas; Abertura — Diário So- 158 145 e Vasques, us 
Prata do 14) usem Dm IS0D 1505 à cds Série cárimb. 1220800 1. é ão r do abador E Eunjta dis 
(a) Todas as operações de venda são ostivas de imposto sobre » Caut, s/ juro : e (Quarto, oraspanto afess 
transnoçõos do 1,8 0/00. Ae 
MARES Na Eos - Earmácia (Gondarém ttus 
de Gondarém SEO 


domingo (2.º parte) 20,30. 
LDA los Elóoto; 21,90: Pasto do” : Preta: nulo frosa — Marmácio das Oliveiras, 


13500 14500 


Suiça csemeasammemmesseessemes:  FFANCO 


Em Gata — Farmácia da Liga, Kus 
Marquês Só da Bandeira; Farmácia Ma- 
galhães Candal, 


Banoos 1 


PINTO ve MAGALHÃES, 


: Z ” Cori A venidi o 6 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 3 No Senhora da Hora — Barmbe 
BM ç a 16 horas: Música Sinfónica; 17. | 17 — 12h04-24h37 trai, “avenida Fabril do Norte “780. à 


MODERNA E EFICIENTE 5 - tu Música de Ti 7,20: Música de Câma- | 18 — 12h04-13h06 Em Matosinhos — Faria Rus. Roberto 
Gás e Electricidade ... y ic: infônica; 19,1 


VI ávade E o ú " A 
PORTO «LISBOA AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES. COVA (EADISE ERES ques ão Ss ii cr | PRMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA: JM Eai o AE 
is Ultramarinas; Céu pouco nublado, por vezes 


Tabacos Portuguesa .. 

lonial do Buzi . Brg 1.º Programa Metropolitano « a t ã 

BOLSA DE LISBOA [5º É ips 
é E dental a norte do cabo Espíchel, 


Ivens, 125. 
Bm Leço da Palmewo — Falcão, Rus 
Moinho de Vento 288 


OS CROISSANTS 
da ARCÁDIA 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


programa do Os E 
ra de Lisboa E: ks 18: Juncão ES smsores durante a madrugada e princípio 
COTAÇÕES EM 14 DE AGOSTO | Eláro Eltgtria do a - 
extgros Etr os es as COMER CIO jse= ses) manhã, com vento fraco predo- | SAO DIFERENTES ... 
OBRIGAÇÕES dra, Bitctres dê e ams seas doi Varêatadas da 18º Brozrtond de | minando do norte. Nortada fre SÃO MELHORES ... 


Lisboa I; às Noiiciário regional; às fim da tarde fai 
P. ESTADO Efeot. comp. venda | Elidro, Blécirida da ALFANDEGA DO PORTO |1ião:nrásia por bandas: as f925:" tm Hiei tai praga AR ae 


SÃO CONFEGCIONADOS SOB PATENTE « TRUBENISED > 


SONDA s002 n sa Oskarshamns, Marselha, Savona e Casa- e ad sa : 
assia 28598 we nar blanca com fosfatos em transito; portu- ; Co NY ON So E ENT S 
à A — aros | to unit aee eo oca DADO TRICOT NYLON, LI FANTASIA 


A ESC. 195800 


POPELINE <«BEL-O-FAST» 
NÃO PRECISA PASSAR A FERRO 
A ESC. 195800 


A DE MAIOR REPUTAÇÃO E ÚNICA NO 


MUNDO PORTUGUÊS 


17$50 [SALVE 15/18/64 


E neste dia 
Envie esta importância em selos MEMES que o dignissimo 


de correio ou recibo, e receberá Industrial da fre- 
sem mais despesa 1 boa caneta de guesia de Fiães — 
tinta permanente alemã é 2 esfero- em Feira, sr. Abílio 
gráficas, Brinde do estabelecimento P, Carneiro, passa 
A BEBE — Rua 5 de Outubro, 6 a RE mais um aniver- 
RE sário natalício. 

CoAbeltado Por este facto, 
vem públicamente 
manifestar - lhe o 
seu regozijo, com 
votos sinceros de 
longa vida 


Um Grupo 
de Amigos 


COMARCA DO PORTO 
7.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Pela Terceira Secção deste Juizo, 
TE DIAS a, 


credores d Pedais 


MANUEL ANTONIO MARTINS i 
MEIXEDO, casado, comerciante, do) a cargo do notário Licenciado 
lugar de Talharozes, Santa Marta) António Augusto Guedes Monterroso 
de Portuzelo, de Viana do Castelo, 

para no prazo de DEZ DIAS, findos| Certifico, narrativamente, que no 
os éditos, virem aos autos de Exe-l gia doze do mês corrente, de folhas 
cução Sumária que lhe move F. Mo-| setenta e nove a oltenta e duas, 
reira Enes, viúvo, comerciante, dê | verso, do livro número mil trezen- 
Rua Passos Manuel, quarenta, desta | tos e oitenta A, das notas deste 
cidade, deduzir, querendo, Os seus | Cartório, foi lavrada uma escritura, 
direitos nos termos do artigo oito-| pela qual se procedeu ao seguinte: 
centos e sessenta e cinco do Código] a) Mário Moreira Lamas fez 
de Processo Civil, em relação 80 cessão a Eugénio Teixeira Canedo 
crédito que o executado possui nal ga quota de vinte e cinco mil escue 


-—- Ms — formação pr por Manuel Correia A Cooperativa «O Problema da Habi-l gos que possuía no capital da so- 
Consolidado 24% E pd Eiiro Biéqirnoa hr omg EM 11 DE AGOSTO de Brito: 19 Masi nr voeiro e o cabo de Sapea, Rosa - tação», proventente de obras execu-| cjedade por quotas, de responsabill- 
i ms — : 1520: | dade de formação de nevoeiro ou | À Em SANTARÉM vende-se | |tadas. dade limitada, sob a denominação 
ns ms — os — | mend, aproximado ... 2679 158500 Lisboa 1; às 20,90: Junção neu lina a Tantra na orla costeira Porto, 27 de Julho de 1964. de «AJACTO — INDUSTRIA DE 
— aous 18508 sos — MORTO ÀS 650: Desastrasato ca plo iaita: | OO gntad, O COMÉRCIO DO PORTO O Juiz de Direito, PULVERIZADORES, LIMITADAS, 
— 1% LHS We — EM 13 DE AGOS A 2: Anúncio do coeocamento | BOLETIM METEOROLÓGICO DO No estabelecimento a) João Correia Ramalho com sede no lugar do Rlo, freguesia 
1 5022 087800 | — Hino Nacional. Augusto Trindade Jorge O Escriturário, de Nogueira, concelho da Mala ; 
Es as Rend. aproximado «+ do sr. Augusto é a) Isidro Moreira Pinto Queiros b) — Abílio Moreira Lamas fez 
= é 2 Programa stetropontano [OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR cesto x Alberto Ferreira Canedo 
— — LOWS o Sos As 13: Abertura — Junção de jo 
Es sm q da quota de vinte e cinco mil escu: 
= Cm ss NAVEGAÇÃO [Eus atencao Eu 4 DE AGOSTO DE 14 pe O O oe 
= los p do de emissoras «o Proem | pressão atmosférica Ha Mecânica ma sociedade ; 
1.0015 amos EM 14 DE AGOSTO DE 1964 rograma da Lisboa : EnRetA do sine gesar [Hi] amen IN) Ê h) amp c)—O pacto social da dita so- 
Jáem. idem, a e Rio sor de Norte II — Pj a cledade foi parcialmente alterado, 
dem (dem, 19% 1.0015 Wo SO | MOVIMENTO NOS PORTOS |à 1: Enoirramento, 1817 As 1445 BEM LOCALISADA passando os artigos aexto & aétimo 
-— 3 8.º Programa Metropolitano valor às 18 horas 761,5 Estável a terem a redacção seguinte : 
Y os a . 
LOM oo 8208 DOURO Ag 28; Pemisos do 2€, 1, 1 — Progra- | Temp. do a às 8 horan 105 ADMINISTRAÇÃO AQ Ni 508 ARTIGO SEXTO 
Ene] peça 1) |O ma do E E de Ludlioa: AUT Encerra | Temperatura máxima 21,4 65 13 e 30 
ER] aos: | EMPRARAR mento, Temperatura mínima 14,5 às 7 A gerência social, — real e efeo- 
o = = á o Humidade mínima 6549 18/6/08 | m=tcnseceme ca pri rm E E É 
E, 0405 0468 | Grandess cap BtEO TIS tonto dia de TELEVISÃO Temp, mínimo na relva 115 A Tara ad PORCO OUR ou 
— 1.220 1.250 ses pre ara euquer. a Secll Companhia Porsotom RELVA, MINIST sócios deliborarem por acta, fica 
é B% Da ento. PROGRAMA PARA HOJE e 
— 18865 — 82%s 8%5 De Ambes vapor dinamarquês «Eva Rajada máxima - 39 as l6e 05 afecta a todos eles, que de comum 
E 00 a DO), 5308 — — | Tholstrus, 499 tons.. com gás butano a E. e 4 
= o cor bo PAP a ade dida et É da tê; nan WAW Direcção - Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais Ea pe de entro ml 08 9% 
icur NACION, Ana ento BS 7008 | SAIDAS 19.8 ch Chuva em 34 hora: 0,0 m/m sie 
= Cunndies ams Du — h A E 
Aguas Lisboa 5% — 4985 4985 | E. E. do Rovub 5% o DELEGAÇÃO NAS OBRAS DE EDIFÍCIOS DE CADEIAS, ARTIGO SÉTIMO 
OE ef ot ds | Se cui Mp ua TES URIA PST | E DAS GUARDAS REPUBLICANA E FISCAL E DAS ALFANDEGAS | o, aocumentos de simples é 
- 6005 Para Lisboa vapor português «Alger», | hs 20,50: y q M Irt li Í 
dE <a ER id) na ' mero expediente poderão ser assi- 
aiçop de de Lisboa, = DÊ ão | “Chara Lisboa late motor português «VI. ão 4 Boletim me- erviÇOS unica IZados CONCURSO PÚBLICO para arrematação da empreitada | nados, indistintamente, por qual- 
— Ss 00% torioso», cap. José de Deus. E o lo? Biseódio da. clio : : construção do quartel da Guarda Nacional Republicana | quer dos gerentes; os actos, contras 
AMOSTRA ACÇÕES VEINGES : q Gral Resorqao; da de Vila Nova de (aia de É de Valença iz tos e documentos, porém, que en- 
Peteri, 4% % mm OS = Tg | 4LGULOES, PIAqãO dio de Oliveira Custa: ha 8:30: Volta, serasa (E dunlquer es- 
EL o a » Port ol o) a cle de respo) recta ou 
agita” GLEUTRIOIDADE D bantProloA: ENTRADAS : Jornai = flrna nonteino: às 95:40: Fecho, | INTERRUPÇÃO DE CORRENTE Par-se público que às 16 horas do dia 4 de Setembro de 1964 5 directa, para a sociedade, tals 
4 OUR; Pee Tala am — Do. Meir ranhe 5 Bolagudta anitos, procederá, na Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nactonais, 80 | como letras, cheques e semelhantes 
Aguas Lisboa, 444 cap. Ritsen, 399 tons, 1 dia de viagem, Avisam-se og senhores consumi- | concurso público acima designado, Fá, E 
. ds BANDOS: só terão validade quando assina- 
Cups ss ess os Jem tastro a Agência Vatron Portuguesa, tos Serviços Munici. 
Gás e tiactr. 8 % % 408 428 | timtada. A EREGRINA dores de que es! Og dos em nome da sociedade por dois 
1944/74 so — 1855 60 ' De Lisboa vapor espanhol FESTAS DE al P » paliados; pari re dis A BASE DE LICITAÇÃO ... - penas dos quatro gerentes, em conjunto, 
A irquiola», cap. Azeue, ns. lerá mingo, 16, im e 
Bs 8505 25805 2.6008 | ra e CR LENA PRE otaria va EM PONTEVEDRA renda a rriçta no A apta DEPOSITO PROVISÓRIO ... 29,819501 sendo de um lado qualquer dos só; 
mos 17S Atencao, é Comércio, Lda. VE. cios Canedo, e do outro lado qual- 
E] 5058 8068 tes ruas: Ernesto Silva, Cabo Bor. O processo do concurso encontra-se patente nesta Delegação, Aves | quer dos sócios Lamas 
y ç 130 1.368 SAIDAS : Nos dias 1 a 1ô de Agosto de 1964] pes, Polacos é Travessa Marclano | niga Infante Santo, n.º 60, 1.º em Lisboa e na Direcção des Edifícios E certidão narrativa que fla ex- 


1057 ce E Para Trinidad vapor holandês «Her-|  p; tivo destas festas a C. P. tem | Atuaga, das 7 Às 15 horas. Nacionais uo Norte, todos os dlas úteis das 9 às 1. e das 14 às 17,30 | tralr e vai de conformidade com o 
Gare mito 6 hs 8 soe | mins, cap. Duinkee, em lastro a venda nalgumas estações (entro ns) Pede-se aos senhores consumido | horas, excepto aos sábados, das 9 às 12,30 horas. original, a que me reporto, 
q mos Ro) 350s Para Luanda vapor português «Moçã- | quais as de Barcelos, Braga, popa res que considerem as instalações Porto, catorze de Agosto de mil 
2 - Ive q , 
” ii ça Eloa vapor português «8 Tomé | Horto do Viana Pta pra atos eve | em tensão, Lisboa, 7 de Agosto de 1964, novecentos e sessenta e quatro. 
+ é Serradas, com carga diversa. ara a estação de Pontevedra. 
a mos O [ri dnoa vavor finlandês «Hansa». | Período de venda: de 27 de Julho a 15) Vila Nova de Gaia, lá de Agos- O ENGENHEIRO DIRETOR-GERAL, O ajudante do Cartório, 
pltentço 5 ão E a go eSeyia | tinto para regromo: do 1 a 29 de) tO do 1904. 
- Para Roterdão vapor alemão «Seyi alidade para regresso: 
= Pe pt EL a a, A DIRECÇÃO Jos6 Pena Pereira da Silva B) Tito da Silva Evangelista 


mer a cr e ra ra e rr ra rm 


Eis É TÃO CÓMODA | 
A SUA BANHEIRA 


| 
| 
| A 
| 
| 
| 


FRISO PUBLICITÁRIO ZE] 


Seoção dirigida por LUIS VOUGA Tolutono 22113 
Amt tra nar O Dri e ee rm ra 


MESMO DE OLHOS VENDADOS 


ui | milho PINHEIRO 


O MELHOR 
MOTOR: 


Cau À QuE NÃO ME 
RAMAN 

só subima à um 

POSTE TORRE! 


QUE ELA RESOLVEU 
FAZER TRICOT 
NO BANHO! 


K «TAF» é uma banheira de ferro 
fundido esmaitado e vitrificado 
ne de qualidade excepcional 


OFICINAS METALURGICAS RECOR 


ARRIFANA =» TELEF. 23155 santo Tiisa LC Toistone. asa 


a O Derreta 


PARA APRENDER DACTILOGRAFIA 


DEVE BATER ESTA TEO 


TECLA! 
ESCOLA DE DAGTILOGRAFIA TEGLA 


Avenida dos Aliados, 211-6.ºBsq. 
Telefone, 28651 — PORTO ! 


do Castolo — Tel 
MACEDO DE OAVALEIROS 


e er re er e a e rs rm 
EAV e Ve E a ra e a a 


e e a e e a a e 


) 
A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 
SEDE- TROFA 
hor dota 


à mr Durma 


a ar as rr 


RA ESPLANADA 


467 e 


«o 
BO cegra” toda a. Mulher oraforo ) 
REEGLEX 


4 srs não adopta Regies é excepção | 


GLEX—O pongu Matênico | 
e rr er 
10 unidades 10 eso, Um produto da | 
OASA VELUDO — PORTO, 


Pioneiro à E pindtetria, de gaplário 
Ico, em Port 
ESRICE aDico, 

Adelino Dig Conta & Us 


b] 

j 

j 

| a 

E MOBILIÁRIO METÁLICO 
PA Ss 

, 

j 

| 


8 rem nram 


mao erra pesei 
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M. SIMÕE 


PRODUTOS 
ESTR 


fogareiros 
Fogões 
aquecedores 
monvectores 
Menea 
erros de brunir 
grelhadores 
Ventoinhas 


mens 


S JR. LIMITADA 


NA PRÓXIMA SEMANA 


apresentação dos novos mode- 

los desta conceituada marca 

e últimos importados da 
origem, 


STOCK, LIMITADA 


RUA DE SANTA CATARINA, 1391 
PORTO ——— 


EMPREGADO 


Para serviços de ficheiro e contrôle de peças de material 
de escritório. Isento do serviço militar. 


Carta à Redacção, indicando idade, habilitações, casas onde 
trabalhou, etc, ao N.* 502. 


ARCO DE FERRO 


O MAIOR SORTIDO 
(incluindo dimensões para vasilhome da época) 
FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS 
ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS 


Vende 
COSTA & IRMÃOS, LDA. 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 


PORTO —R, PADRE ANTONIO VIEIRA, 81 — Tels, 62038/9 
(a Companhã). 
R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Tels, 60455 
e 64198 


EM GAI? — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel, 390087 


PINTORES DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


ADMITEM-SE, PARA OBRAS DE GRANDE VULTO, 
a realizar nos terrenos da antiga Fábrica Graham. 
AV. DA BOAVISTA, 1980 —- PORTO 


“a] Serviços Municipalizados de 
(ás € Electricidade do Porto 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


= 
“Ea: 
[==] 
tes 
e : 
E3 
a: 


esoco0 


DR GIL MEIRA 


OLÍNIVA GERAL 


Consultório: Rua Wonzeleros, 
— Tolet, 40467 
Res. Tot, 90007 — 


Avisam-se os Senhores Consu- 
midores de que será suspenso 0 for- 
necimento de electricidade, no pró- 
ximo domingo, dia 16 de Agosto, 
nos seguintes locais : 


das 7 às 18 horas: 
—Rua Padre Domingos 
desde o nº 2 a0 nº 42; 
— Rua Alto da Bela, desde o n.º 327 
ao nº 197 e do nº 324 ao nº 172; 
— Rua Corvjeira de Baixo, desde o 
nº 18 ao nº 184 e do nº 3 ao 


Dr. Manuel de Figueiredo | nº is: 


Médico aspo: a BOCA E DENTES 
DOS OS DIAS, 
—T. 35464 


136-1,0.Esq, 
Mamedo da Intesto 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Ausento até 17 de Agosto 


Azevedo, 


* 


Também será suspenso o forne- 
cimento nas zonas que têm como 
centros os seguintes locais : 


R. Sá da Bandeira, 819.0, 


Dr. Francisco de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS E DOENÇAS DAS SENHORAS 
Ausento até 7 do Sotembro 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clínica até Outubro 


das 13,30 às 18,30 horas: 
— Rua das Fontalnhas, entre o n.º 141 
e a Rua de Alexandre Herculano; 
— Rua de Gomes Freire, entre o 
114 e a Praça da Alegria; 
—Rua de Alexandre Herculano, en- 
tre o nº 102 e a Rua das Fon- 
taínhas ; 
— Praça da Alegria ; 
pis ici — Rua da Senhora das Dores ; 
Ra —Passeio das Fontaínhas, entre o 
nº 39 ea Rua de Alexandre Her- 


CASAMENTOS, BAPTIZADOS NNE 


OU PORTOS. D'HONRA E 


Durante o tempo de interrupção 
SERVIDOS PELAS CONFEITARIAS. devem ser consideradas em aRSÃo 


as respectivas instalações. 
Porto, 13 de Agosto de 1964. 


Costa Moreira, Batalha ou Ateneia 


AGRADAM PELA ABUNDÂNCIA 


A DIRECÇÃO 
QUALIDADE E APRESENTAÇÃO) 


VAI AO ESTRANGEIRO? 


Utilize aa excursões individuais, com 
todas na despesas incluidas que a C. P. 
tem 4 sua disposição. 

No mês de Agosto poderá visitar: 

Madrid. Sevilha, Cádis, Aigeciras, 
Torremolinos, Málaga Granada, Córdova, 
Paris; e circuitos da Normandia « da 
Bretanha; Madrid Barcelona, 
Mniorca e Valência 
Paris Baviem e “rio 
e Roma, 


RE TO 
Eduardo Ribeiro Freitas 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filha, genro e mais 
família agradecem reconhecidos a 
todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso ex- 
tinto e mandam celebrar missa do 
7. dia na Igreja do SS. Sacramento, 


Palma de 
a Holanda; 
lata. finneotona 


: Paris, Roma 


pelas 8 horas, na próxima segunda- | &antandor” Madrid, Segóvia Valhadolia, 
eira, o que agradecem antecipa- | Burgos: Paria e Londres 


damente a todas as pessoas que Peça informações no Serviço Comercial 
e do Tráfego da C. P.. estação de Santa 


assistam a tão piedoso acto. Apolônia em Lisboa, “ou nos Despachoe 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 
ZONA CENTRO 


Comunica-nos a C, P. que, a partir 
de 20 de Agosto, são feitas diversas alte- 
rações ao horário em vigor. O pormenor 
destas alterações consta dos novos car- 
tazes-horários de várias linhas e ramais 
da Zona Centro, os quais já se encon- 
tram afixados nas estações para consulta 
do Público, 


O Comércio do Forte 


MÁXIMA Pg 


Rua Santo António, 208 «es telf. 


A.B.DICK 


25581/2 - 32136 » PORTO 


VENDEU NOVAMENTE AOS SEUS BALÇÕES 
MAIS UM PRÉMIO GRANDE 


36815 — 100 CONTOS 


TCA 
FRESCO 


HegsZesmoze- CAFETNRIA E SNACK-BAR 


— AR CONDICIONADO — 
SERVIÇO ESPECIAL DE: OAF& 
RESTAURANTE 
E BAR 
Agradável frescura e ambiente 


R. SAMPAIO BRUNO, 14 — PORTO 


|FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1964 


Por motivo destas festas a C, E vm 


à venda nalgumas 
quais de Barcelos, 


estações 
Braga, 


clais de ída e volta, a preços reduzid 
para a estação de Corunha, 
Poríodo de venda: 


Agosto. 


(entr 
Guimarães, 
Porto e Viana do Castelo) bilhetes Era 


% do Julho a 81 de 


Serviço regular PORTUGAL/E. 
(DIRECTO), para: 


NEW YORK, BOSTON, 


FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
e NORFOLK 


validade, para regresso: 1 de Agosto a & 


de Setembro. 


LELAM VANTAGENS A PARA TODOS 


ANDAR NOVO 
com garagem. Aluga-se, Travessa Igreja 
do Nevogilde, 174, 


ANDARES NOVOS C/ CARAGEM 
Rua Eca do Queirós, 166 (h Oircunvala- 
cão) em frento à Fábrica do Cobre, 6 
divisões e «hall, rendas 650800. 


ALUGA-SE ÓPTIMA MORADIA 
local saudável é sossegado, 12 divisões e 
jardim. Rua Pereira Reis, 29, 


ANDAR MODERNO 

na Rua Aval de Baixo, 51 (2.4 zona) junto 
a Costa Cabral, 1.º Esq.º, 2 quartos, sala 
comum, 2 quartos do banho, cozinha e 
despensas, ves em frente, n.º 40, 


CASA MOBILADA 
Alugaso na Foz, 
n.º 28000. 


CASA INDEPENDENTE 
com garagem. Aluga-se. Rua de Vilar, 66 
(ao Palácio), 


CASA MODERNA — ALUGA-SE 

com & divisões, 2 quartos de banho, ga 
ragem para 2 carros e jardim. Ver todos 
os dias na Rua dos Currais, n.º 67 o tra- 
tar pelos Telefones 55241 e 52889. 


Informa pelo Telefone 


ESTABELECIMENTO 
o, O que há do melhor, loo 


SALA PARA ESCRITÓRIO 
em prédio moderno, com ascensor e por- 
teiro. Rua da Fábrica, 46-29, 


COMPRAS 


COTA DE BACALHAU 
Compra-ee. Oarta à Redacção no N.º 492, 
indicando quantidade e preço. 


LIVROS ANTIGOS 


Compro, anteriores a 1850, qualquer 
assunto e quantidade, em qualquer ponto 
do País. Eserovor ao Apartado 21 — 
ALCOBAOA, 


Curso de guarda-livros 


Habilitação prática por correspondência. 
Poça programa o boletim do matricula 
so INSTITUTO PORTUGUÊS DE CON- 


TABILIDADE — ua da Picaria, 56-2.º 
PORTO — Telefono 29134 
Curso de guarda-livros 


Preparação intensiva, pelo melhor sis- 
toma : em lições individuais, Ensino pelo 
prof. Francisco Miranda — Rua do & 
António, 11820 —*Polefono 27102. 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» 


Ensina a guiar automóveis pesa. 
dos e ligeiros, profissionais e amado- 
res. Senhoras e cavalheiros. 


nto 


Exames do 1.º e 2º graus 


KR. Fernandes Tomás, 415-1,º—Porto 


OFERTAS] 


DINHEIRO 
Empresta 
“DOURO PREDIA 
e 14-1,º — POR! 


DINHEIRO — PROPRIEDADES 


Há uma organização no Porto que 
pode satisfatôriamente ajudá-lo a resol. 
ver o problema financeiro num 
curto espaço de tempo. 

Sobro Automóveis — Empréstimos con- 
cedidos pelos prazos do 3 6, 12 0 18 
meses, 

Sobro Propriedades — Sem limite de 
prazo e com amortizações facultativas, 


— À PREVIDENTE — 
&. Formosa, 26 — Tels. 28128-55171 
MEDIADORES OFICIAIS 


Professora de Francês 
Diplomada com prática ofereco os ecus 


serviços nos estabelecimentos de ensino 
particular, Resposta à Redacção N.º 506. 


menos encargos : 


Ramalho 


MERCEARIA E CASA DE PASTO] 


MANDARETE 

da 15 anos, com To pri ad e grando 
iucação, que saiba falar Francés, para) x amtii a todos os o! 

uaidado “hoteleira mo Porto, Curia ao pah à. Jantar, mapios. estam: 

N.º 604, tes, eecrotárias, arca, piano de cauda, 

MATIENATICASICERAS banco para corredor com fundo o costas 


do eola gravada, múquina do tricotar o 
Precisa-so do oxplicador duas ou inúmeras peças úteis. Quanto a dinheiro 


MOBILIÁRIO USADO 


três 


vezes por eemana a partir do próximo | chega empre a. quem compra nesta casa, 
dia 17 do corrente. Resposta à Eua E Cal 691 — Tel, 48521 
Chã, 115-1º — Porto, TROCO — COMPRO 


SENHORA ENFERMEIRA 


MORADIA POR 450 CONTOS 
do 40 a 50 anos de idade, Ve) 
O 


CONSTRUÍDA EM 


solteira ou PEDRA. 


Note 
iseos Manuel, 71 — Telef, 54995. 


MARCAS E PATENTES — TELEF. 29106 


Para qualquer registo — ARLINDO DE 
SOUSA — Rua de Sá da Bandeira, 706-2.º 


PAUS EUCALIPTO 


Vendem-se, Tolefono 390518. 


PEQUENA QUINTINHA 


de rendimento e fácil 
He ao “Porto, 200 metros 
ADEGA E CASA DE PASTO da Marginal — Aties — Gondomar, 
em Gaia, bem afroguosada, com licença | Mostra todos os dias e todas as horas. 
até às 24 horas, facilitandose parte do | Só trata com o próprio, Telefones 984035 
pagamento do trespasso. Carta à Redac- | 8 26455. 
soma co; PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Gendeas, alugado à 4 inquílinos, Novo, 
Óptima construção. 

SB ao ano CENTRO” “enEDIAL, “o 

dE pl 


lero pe 


QUINTINHA DE RECREIO 

e Rendimento, vende-so a 5 km de Fama- 
licão, junto d estrada para Guimarães, 
boa casa para senhorio, casa de caseiro, 
2 bouças, entrada de antomóvel na pro- 
priedade. Informa por favor na Mercearia 
«Flores» (paragem de camioneta). 


SAL HIGIENIZADO 


VITA-SAL 
em pacotes do 1 kg o sacos de 25 kr 
Estrela D'Alva- Telef, 27554: Porto 


“| VIDRAÇA E CRISTAL 


PARA JANELAS E MONTRAS 
SOCIEDADE CRISTAIS, L.DA 
na do Almada. 27 — Telef. 25526 


nal ao N.º 607, indicando idade, est 
habilitações literárias o referências, 


2 CRIADAS DA PROVÍNCIA 

para ajudar a 
Pagam-so as 
(só pessoas 
18). Escrever p. à R. do Rosário, 59. 


FÁBRICA Pe LICORES E XAROPES 
laboração, Trata e informa, 
efona, 66686, das 127 e 


q! 


com habitação, passa-se por motivo de 
doença. Largo da Feira de Santo Ovídio, 
n.º 607 — Telef. 391236 — V. N. de Gaia. 


VENDAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões, Jamelas, Vende e Compra. 
de Vala Formoso, 245 


AUTOMÓVEIS 


NSU Prinz 4... 1965 | VENDE-SE PERDIGUEIRA 

TAUNUS 17 M Super . 1962 lon Perdigueiro bem caçados, Isidro Mo- 
E AUNUS 12 M Super 1961 neses — Cinfiies — Tolefone 7. 

TAUN M 1957 

PEI 1960 


1960 
1955 


1955 
1961 


S. JUDAS TADEU 


FIAT 600 
vw. 


FURGONETA 
CONMER ex. aberta Diesel 


Stand BELCAR 


andre Herculano, 213 adece graça recebida, pede continuo 
— PORTO | à proteger-me. — L. M. 
CHALET NA FOZ NOVA | BACALHAU INGLES 


o TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 


do, devoluto, com DO PORTO, 


Bonito, repara 


lhão e bom qui a ida doi ii 
é DráDRIO Do DR ai TENDAS DE CAMPISMO 


lhor rendimento e é nponas o do valor 
do terreno. Telefono 971164 


SASA EM LORDELO DO OURO 


av. Moutoira, 89, Tratar : 
Miguel ERA 457, 


CASA DOS OLEADOS 


R. Mártires da Liberdade, 249 
Telefone 26153 — PORTO 


NINGUÉM TEM TANTO SORTIDO 


Carpetes — Passadeiras — Plásticos 


Visite » Exposição da Fábrica Sonda 
Lopes & Sampaio. Lda — Avenida Fabril 
do Norte, 13 a 25 Senhora da Hora 
— Telefone 080768. 


Rua 


ENGENHEIRO-TÉXTIL 


Admito Fábrica do Norte do Pass 


Ordenado e participação om resul: 
tados, Necessário seja dinímico, com 
bons conhocimentos técnicos. Carta 
à Redacção no N.º 491, 


SERVIÇOS AUSTIN 
EUA DO HEROÍSMO. 55510 
Telefone : 65170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Qosta 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 4,5% AO ANO 
Para colocar por HIPUTECA ou 
FIANOA sobre PROPRIEDADES 
e AUTOMÓVEIS em todo o Pais 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
ONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Eua Só da Bandeira, 511 — PORTO 


EXCURSÃO 


E de Agosto a a ” 
GRUTAS DE ARACEN A 
CORDOBA 

GRANADA 

- LAGA 

ALGEUIRAS 

CADIS, ete. 

Toda a COSTA DO SOL 


em Autopullman da 
Agência Aliança/Viagens 


30 — Rua Entreparedes — 32 
Tel, 25602 


PORTO 


ELECTRO-BOMBAS 


e BOMBAS CENTRIÍPUGAS, maior 
rendimento o menor consumo 
Os melhores preços 


S. PS. — Rua do Almada, 220 


RECEBE CARGA EM LEIXÕES O NAVIO: 
Sueco «FYLGIA» ... em 29/30 do corrente 


AGENTES GERAIS 


A. J. GONÇALVES DE MORRES, LDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 - TELEF, 28741 to linhas) = PORTO 
y LISBOA » SETÚBAL + AVEIRO 


ES EOO OO DoD O 


«CITALPORT» 


(Conferência Itália/Portugal e Vice-Versa) 
PROXIMAS SAIDAS PARA: 


MARSELHA. GÉNOVA, 
LIVORNO e SAVONA (x) 


em 18/8/64 

«hAUPEN» KELLER SHIPPING, LTD. 
em 19/8/64 

«CALA ANTENA» (x) NAVIBRA MALLORQUINA, S.A, 
em 21/8/64 


“ARBEDO» (x) KELLER SHIPPING, LTD. 


«FRANCESCO em 23/8/64 
BERTACCA» NAVIGAZIONE  DANEO 
28/8/64 
AEISBONAR NAVALSICULA S. P. A. 
«STELLA ALPINA» em 25/8/64 


ADOLFO PIGNATO 


em 25/8/64 
UROMAR, S, L, 


DUTSCAMANN & GIL CUNDE, LD 
R Mouzinho da Silveira, 24-1.º — Telet 20856 


«SALINERO» 


INTERNA VE— Agência Internacional de Navegação e Uomércio, Ed. 
R. Ferreira Borges, 57-1º — selefs, 29294/24587/36729 


PORNAVE — Agência Portuguesa de Navegação, Ltd. 
R. Infante D, Henrique, 138 — Telet, 22174 — 30487 
KENALO COSLA 
& Nova da Alfandega, 19-1,º — Yelet. 27917 


“SU CBSLINIZA 


FERROS DIVERSOS 


I— U — 'T, redondos, chapas, ato. 
Aos melhores preços 
Ss. P. S. — Rua do Almada, 229 


Prédio na Areosa 


POR 200 CONTOS 


Do 4 frentes, 2 habitações 
com 6 divisões cada, entradas 
indepondentes o quintal. Preço 
pechincha, Telofonar p.* 34971. 


ESPINGARDAS DE CAÇA 

o recreio, cartuchos nacionais e estran 
goiros carregados em máquinas de alta 
precisão e todos oe artigos para caondor. 
Descontos para revenda. Josó Dina Correia 


-— Av. Marechal Oarmon; 346 — GAIA 
FURCONETA «PEUGEOT 403» 1] - 
à gasóleo, vende-e. Falar: Avenida To REINA & 
más Ribeiro, n.º 61 — Praia do Furadouro 
— OVAR. Rua Brito Capelo, 308 
FURCGONETA «PEUGEOT 403» 
Vendese, impecável c/ aberta. Júlio Ben- 
to Simões — Vila do Conde — "Telef, 569. 

FIAT-GRAND LUCE 


Impecável, 
de re 


vendeso barato por motivo 
. Rua do Latino Coelho, 51. 


Motos Matchless 


EM EXPOSIÇÃO MAIS UMA NOVA 
REMESSA DESTAS AFAMADAS MOTOS 
O novo modelo de 250 c.e. com gran- 
des alterações — O modelo 350 c.c. 
a moto ideal para trabalho e des 
porto — Facilidades de pagamento 
Estação do serviço, mocânioa com poças 


RESPOSTAS A 


GUARDA LIVROS OU AJUDANTE 


PRECISA-SE TOM PRÁTICA PARA SERVIÇO EFECTIVO 


C.'. LD.' 
MATOSINHOS 


PRECISAM-SE — REBARBADORES: 


BEM HABILITADOS. HABILITAÇÕES MÍNIMAS 4.º CLASSE 
Livres do serviço militar com idade não superior a 40 anos. 


ED. FERREIRINHA & IRMÃO, LD. 
RUA DA BOA NOVA, 125/160— PORTO 


do origom — CONSULTE O IMPORTADOR 
J. PINTO LEITE 


PROFESSORA DIPLOMADA 
com prática, ofereco os seus serviços 
cimentos do ensino particu- 
nots o Inglês, Resposta à 
N.º 472. 


E 
Le A o 
: 


JOAO DE FREITAS GOMES 


MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 
Seus pais vêm por este melo agradecer reconhecidamente a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral do seu querido filho. Do mesmo 
modo comunicam às pessoas das suas relações que a Missa do 7.º Dia é 
celebrada na próxima segunda-feira, às 7,30 horas, na igreja paroquial. 
Sequeira, 15 de Agosto de 1964. 


VESPISTA 
com oito anos do prática, novo o apro. 
ventável, fncilidado em conversação e 
redacção para emprego compatível. 
ta à esto jornal ao N.º 605. 


PEDIBO 


INSTRUTOR 
Pesado, Ligeiro e Meto precisa-se, 
à Redacção ao N.º 49; 


Car. 


Carta, 


Largo de Mompilher, 26 — Telef. 27801 
— PORTO — 

MAPLES E SOFÁS-CAMAS 

Vendem-se. Fabricanto: Rua de Cedo 


feita, 389, 


MOTOS USADAS 

Ducatti modelo 125 Sport devidamente 
revista, último modelo; F/N de 175 cm3 
barata; Zundapp do 200 co. muito bara- 
ta; AS, 350 00. 
preço. Vende: J. PINTO LEITE — Largo 
de Mompilher, 26 — Porto. 


DACTILÓGRAFA — PRECISA-SE 


De 20 a 25 anos, para escritório de fábrica, perto da Boavista 


(Via Rápida). Se possível conhecendo Estenografia. 


Carta à Redacção ao número 495, dizendo o ordenado que 
pretende. 


ELFIA 
e B ALTIMORE 
Próxima saída do Leixões do navio jugoslavo : 


«CRNA GORA» . 7-8/9 


IDUSTON, CALVE 
E (ev.) e SAVANNAH 


Próxima saída de Leixões do navio jugoslavo : 


«SIBENIK» noto 22/80 
e HULL 

Próxima saída de Leixões do navio jugoslavo : 
«PULA» ... ... ... 18/20-8 


AGENTES NO PORTU : 
“INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


E COMERCIO. LDA. 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º Telefones: 29204-24537 e 36729 
EM LISBUA : 
AGENCIA MARFTIMA «OUIDENTE: LDA. 


Praça Duque da Terceira, 11-3.º Teletones: 828191/6 


AVISO 


RAMIRO FERREIRA MARQUES DE 
QUEIRÓS, Licenciado em o e 
Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia: 


Angola e Moçambique 


Agora mais rápido, mais bar 
rato e as maiores facilidades. 
NAVIO ou AVIÃO 
O mesmo preço a pronto om 
a prestações. 


FAZ SABER que, em virtude de « 
Câmara no dia e hora habituais, RIO na Sia E 


mas sim na sexta-feira seguinte, 
dia 21, em reunião extraordinária, a 
realização do concurso público da 


empreitada de «Urbanização dos ter- 
teor. 
de Gaia, 13 de Agosto de 1964. 


Y. Combatentes, 206 - TI, 22081 
VIANA DO CASTELO 


MADRID 


21 a 26 de SETEMBRO 


Hotéis de 1.º / Transporte 
Visitas / Tudo incluído 60800 


Gaia» será levada a efeito na refe- 
Chefe da Secretaria, o subscrevi. 


MALHO PILHÃO 


Vende-o, com motor 7,5 HP., arrancador 
com quadro a trabalhar. Preço 17.500800. 
Carta à Administração no N.º 498, 


MORADIA POR 110 CONTOS 

Vende-se boa. conetração de 2 pavimentos 
e em bom local. Nova. CENTRO PRE- 
DIAL DO NORTE — Rua Passos Manuel, 
n.º 71 — Telefone 55329. 


empregados. 


CEEE 00" ESSEaRaammeess= 7: + 
A FOTO COMERCIAL de Teófilo Rego 


Comunica aos seus prezados Clientes e Amigos que encerra 
os seus estúdios de 15 a 22 do corrente para férias aos seus 


renos circundantes do novo hospital de 
E eu, Joaquim Tavares Valente, 
O Presidente da Câmara, AVIC/EXCURSÕES 
R. St" Catarina, 854 
Tel, 33696 — PORTO 


Av. Combatentes — Tel, 22-81 
— V,. DO CASTELO 


Ramiro Ferreira Marques de Queirós 


rida reunião extraordinária. 
Para constar e devidos efeitos, 
se publicam este e outros de igual 
Paços do Concelho de Vila Nova 
ARRIS 


bo PAÍS 


